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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O 1 0 3 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 1010 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : 

" D I A R I O H A B A N A " 

Teléfono: Redacción, A 6301—Administración. A 6201 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

L E ^ K ¿ r a 5 

S P A N A 
SERVICIO PARTICULAR 

— D E L 

" D I A R I O D E L A M A R I N A " 

M A D R I D 

N O T A S P A L A C I E G A S 

U F E S T I V I D A D D E L D I A . — S T N 

D E S P A ' O H O . — D B P A S E O . 

M a d r i d 9 . — 1 0 p . m . 

P o r s e r d í a d e f i e s t a n o d e s p a c h ó 

hoy c o n e l r e y D o n A l f o n s o m i n i s t r o 

a l b i n o ; n i s i q u i e r a e l j e f e d e l G o b i e r ­

no, que d e s i d e a y e r s e e n o n e m t r a e n e l 

campo, e n s u s p o s e s i o n e s d e L a s R o ­

zas, d e d o n d e n o r e g r e s a r á b a s t a m a ­

ñana h m e s . 

E l R e y s e p a s ó l a m a ñ a n a t r a b a j a n ­

do c o n s u s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , d o n 

Emi l io d e T o r r e s , y p o r l a t a r d e e s ­

tuvo e n l a C a s a d o C a m p o . 

L a s R e i n a s p a s e a r o n p o r l o s j a r d i ­

nes d e ! C a m p o d e l M o r o . 

L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

T K E G Ü A . O B L I G A D A . — " H O Y N O 

H A Y P O L I T I C A . " M A Ñ l A N A . . . 

, M a d r i d 9 . — 1 0 y 3 0 p . m . 

La, t r a d i c i o n a l f e s t i v i d a d d e l d í a — 

Dotpmgo d e P i ñ a t a — d i ó u n a t r e g u a 

de u n a s h o r a s a l a s l u c h á i s p o l í t i c a s . 

doy l a c a l m a f u é c o m p l e t a e n l o s 

tallos, c o m o e n e l C o n g r e s o , d e s i e r -

i is a q u é l l o s y é s t e . 

L o s p e r i ó d i c o s , ^ i n e m b a r g o , y e s -

p d a l m e n t e l o s c o n s e r v a d o r e s , i n s i s ­

ten e n q u e a l g o s e o c u l t a b a j o e s t a 

calma a p a r e n t e . 

E s p é r a s e , p o r l o v i s t o , q u e e l j e f e 

del G o b i e r n o , s e ñ o r C o n d e d e R o m a -

nones, h a y a s o l u c i o n a d o h o y , p o r s í y 

parai s í , l o s p r o b l e m a s m i n i s t e r i a l e s 

íue le s o b r e v i n i e r o n e n s u a f á n d e n o 

disgustar a l o s a m i g o s d e l s e ñ o r M o n ­

tero R í o s , y e n c o n g r a c i a r s e a l a v e z 

con los d e l " t r u s t . " 

E s e co lor que tan to a d m i r a n l o s 

hombres y m u j e r e s s e c o n s i g u e 

muy pronto , u s a n d o d i a r i a m e n t e e l 

S u l f u r o s o 

fie G l e n n 

q u e e s e l m e j o r p a r a 

e m b e l l e c e r e l c u t i s . 

Oe venta en todas las Droguerías. 

T t a t e d 0 H U I p a r a l o s c a b o U o » y 1 » 

b a r b a , n e g r o o c a a t n ñ o . 

P r e c i o c e n t . S O . 
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LL̂  i l 0 S ANECIANTES 

Anuncios en p e r i ó d i c o s y re­
vistas. Dibujos y grabados 
modernos.— ECONOMIA P0-

^ • — T e l é f o n o A-4937. 

A ú l t i m a h o r a a s e g u r a s e q u e l a c r i ­

s i s v a s i e n l d o y a i n e v i t a b l e , a l c a n z a n ­

d o , p o r l o m e n o s , a l o s M i n i s t e r i o s d e 

F o m e n t o y d e E s t a d o , s i , c o m o e s d e 

s u p o n e r , l o s s e ñ o r e s V i l l a n u e v a . y N a ­

v a r r o ¡ R e v e r t e r , r e s p e c t i v a m e n t e , s e 

d e c i d i e n a c a m b i a r s u s c a r t e r a s p o r 

l a s E m b a j a d a s qiue s e l e s i n l d i c a n . 

N o o b s t a n t e , b i e n p n ü d i e r a o c u r r i r 

q u e e s t a c r i s i s n o s e e x t e r i o r i z a s e 

b a s t a q u e e s t é m á s p r ó x i m a l a f e c h a 

e n q u e e l O o n k l e d e R o m a n o n e s s e d e ­

t e r m i n e a l a r e a p e r t u r a d e l a s C o r t o s . 

L o q u e , p o r e n c i m a d e t o d o s e s t o s 

c o m e n t a r i o s , p a r e c e m á s s e g u r o e s 

q u e e l G o b i e r n o d e R o m a n o n e s n o s e 

p r e s e n t a r á a l P a r l a m e n t o c o n l o s m i s ­

m o s c o m p o n e n t e s d e q u e i h o y e s t á 

c o n s t i t u i d o . 

P O R L O S M I N I S T E R I O S 

E L D E S C A N S O D O M N I C A L . 

M a d r i d 9 . — 1 1 p . m . 

H o y , c o m o e l d o m i n g o ^ n i s e a b r i e ­

r o n a l p ú b l i c o l a s o f i c i n a s , n i l o s r e s ­

p e c t i v o s m i n i s t r o s c o n c u r r i e r o n a s u s 

d e p a r t a m e n t o s . 

P a r a m a ñ a n a t i e n e a n u n c i a d a s e l 

d e H a c i e n d a l a s v i s i t a s d e s u s o o m j p a -

í l e r o s d e E s t a d o y d e G r a c i a y J u s t i ­

c i a . 

E n t o d o s l o s M i n i s t e r i o s a c t í v a s e l a 

f o r m a c i ó n d e l o s p r ó x i m o s p r e s u ­

p u e s t o s . 

N O T I C I A S ~ D I V E R S A S 

L A N O V I L L A D A D E E S T A T A R ­

D E . — ' O R A V E C O G M D A D E " D O -

M I N G U I N . " — U N A C O B R i I D A 

D E S A S T R O S A . 

M a d r i d 9 . — 1 0 p . m . 

E s t a t a r d e c e l e b r ó s e e n l a P l a z a d e 

T o r o s d e l a c a r r e t e r a d e A r a g ó n u n a 

d e s a s t r o s a n o v i l l a d a . 

L i d i á r o n s e s e i s c o r n u d o s d e l a g a ­

n a d e r í a d e B u e n o , s i e n l d o u n o d e l o s 

m a t a d o r e s e l v a l i e n t e d i e s t r o m a t f r i -

l e f i o " D o m i n g u í n . " 

U n a t a r d e e s p l é n d i d a c o n t r i b u y ó a 

l a b r i l l a n t e z d e l o s p r e l u d i o s d e l t a u ­

r i n o e s p e c t á c u l o . 

L a p l a z a e s t a b a r e b o s a n t e . 

P e r o n o r e i n ó m u c h o t i e m p o l a a l e ­

g r í a . 

E l p r i m e r t o r o , p é s i m a m e n t e p i c a ­

d o y b a n d e r i l l e a d o , p a s ó a m a n o s ide 

' ' D o m i n g u í n , " q u e , s e r e n o , l e p a s ó d e 

m u l e t a . 

C u a n d o l a r e s c u a d r ó s e , y e l d i e s t r o 

s e t i r ó a m a t a r , a q u é l l a e n g a n c h ó a l 

" D o m i n g u í n " p o r u n a i n g l e , d e s g a ­

r r á n d o s e l a h o r r o r o s a m e n t e . 

L a h e r i d a f u é d e m á s d e u n d e c í m e ­

t r o , s a l i é n d o s e p o r e l l a e l i n t e s t i n o 

d e l d e s g r a c i a d o t o r e r o . 

E n g r a v í s i m o e s t a d o s e l e l l e v ó a l a 

e n f e r m e r í a d e l a p l a z a , d o n d e s o s t d é -

n e s e l e a f u e r z a d e i n y e c c i o n e s d e c a ­

f e í n a . 

L o s m é d i c o s d e s c o n f í a n d e s a l v a r l e . 

E l p o b r e " D o m i n g u í n " q u e d ó e n 

t a n d o l o r o s o e s t a i d o , q u e n o s e p u d o 

p e n s a r n i e n t r a s l a d a r l e a s u d o m i ­

c i l i o . 

L a c o r r i d a , c o m o s i n a d a h u b i e r a 

o c u r r i d o , c o n t i n u ó h a s t a q u e f u é 

m u e r t o e l s e x t o t o r o . 

P e r o e l d e s c o n c i e r t o d e l o s c o m p a ­

ñ e r o s d e l ' ' D o m i n g u í n " n o p e r m i t i ó 

q u e n i n g u n o d e e l l o s s e l u c i e s e , r e ­

s u l t a n d o , e n c o n j u n t o , u n a m a l í s i m a 

c o r r i d a e n l a q u e s ó l o h u b o u n a n o ­

t a d i g n a d e m e n c i ó n : l a t r i s t í s i m a 

d e h a b e r s i d o t a n g r a v e m e n t e h e r i d o 

e l v a l i e n t e ' ' D o m i n g u í n . ' ' 

L A P R E S I D E N C I A D E L A T E N E O . 

— L O S C A N D I D A T O S . — R O M A -

N O N E S N O Q U I E R E V O L V E R A 

S E R L O . 

M a d r i d , 1 0 . — 9 a . m . 

C o n t i n ú a s i e n d o e l t e m a d e l a s 

c o n v e r s a c i o n e s d e l o s c í r c u l o s i n t e ­

l e c t u a l e s l a e l e c c i ó n d e l n u e v o P r e ­

s i d e n t e d e l A t e n e o . 

H a b i e n d o d i m i t i d o , i r r e v o c a b l e ­

m e n t e , e l s e ñ o r R a m ó n y C a j a l , c o n 

e l m i s m o c a r á c t e r d e i r r e v o c a b l e r e ­

t i r ó s u c a n d i d a t u r a e l J e f e d e l G o ­

b i e r n o , s e ñ o r C o n d e d e R o m a n o n e s , 

a. q u i e n a q u é l y a d e r r o t a r a p o r s e i s 

v o t o s d e m a y o r í a . 

E n t r e l o s c a n d i d a t o s q u e a h o r a 

h a n s u r g i d o f i g u r a n : e l i n s i g n e d r a ­

m a t u r g o J a c i n t o B e n a v e n t e , e l c a ­

r a c t e r i z a d o e x - M i n i s t r o c o n s e r v a d o r 

m 
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Especialidad eq Plantas deSALoK 

SEÑORAS: 

* Ninguna distracción más grata que visitar e l ¡ardín LA DIAMELA. 
En é l encontrarán plantas de todas clases y tamaños para el adorno 
de sus salones y habitaciones. En LA DIAMELA hay facilidad para la 
composic ión de ramos, bouqueis, etc. Las órdenes se reciben por el 
Teléfono F . I í 76 y se sirven en el acto, francas de porte. E l ¡ardín 
LA DIAMELA está situado en la calle 25 esquina a J , Vedado. Haba­
na, frente a l paradero de los tranvías de la Universidad. 

¿ L O V I S I T A R A ? 

545 F e b . - l 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S I T O M A 

A T I E M P O ¡TV 
Droguería SARRA y Farmacia sacreditadas 

UNION POSTAL 
12 m e s e s 

6 , . „ . . . 
8 . : 

$ 21.20 oro 

M 11-00 H 
. . 6.00 . . 

I . D E C U B a | 

D . J o a q u í n S á n c h e z d e T o c a , e l i l u s ­

t r e r e p u b l i c a n o d o n R a f a e l M a r í a d e 

L a b r a , e l e l o c u e n t í s i m o o r a d o r d o n 

J u a n V á z q u e z M e l l a , y e l p r e s t i g i o ­

s o h o m b r e d e c i e n c i a s e ñ o r C a r r a -

c i d o . 

L a j u v e n t u d d e l A t e n e o l a b o r a e n 

f a v o r d e l a c a n d i d a t u r a d e B e n a ­

v e n t e . 

N o e s f á c i l , s i n e m b a r g o , p r e s a ­

g i a r q u i é n s e r á e l e l e g i d o , p u e s , e n 

g e n e r a l , a s p í r a s e a q u e e l n o m b r a d o 

l o s e a p o r a c l a m a c i ó n . 

U N A B A N D A D E T I M A D O R E S . — 

L A S O R P R E S A . — M U C H O S D E ­

T E N I D O S . 

M a d r i d , 1 0 . — 1 0 y 3 0 a . m . 

G r a c i a s a l a s o p o r t u n a s d i s p o s i c i o ­

n e s d e l j e f e s u p e r i o r d e P o l i c í a , s e ­

ñ o r M é n d e z A l a n í s , h a s i d o d e s c u ­

b i e r t a u n a t e m i b l e b a n d a d e t i m a d o ­

r e s d e l a s l l a m a d a s d e l " e n t i e r r o , " 

q u e d e s d o r a b a e l n o m b r e d e E s p a ­

ñ a e n e l e x t r a n j e r o c o n l o s m á s a u ­

d a c e s y v e r g o n z o s o s t i m o s . 

H a n s i d o d e t e n i d o s l o s a u t o r e s y 

p r i n c i p a l e s a u x i l i a r e s d e l a b a n d a . 

M é n d e z A l a n i s e s f e l i c i t a d í s i m o . 

L A E X I S T E N C I A D E O R O 

M a d r i d , 1 0 . — 1 1 a . m . 

L a e x i s t e n c i a d e o r o e n l a s c a j a s 

d e l T e s o r o N a c i o n a l e l é v a s e , h a s t a 

e l d í a d e h o y , a l a c i f r a d e o c h e n t a y 

d o s m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

. L A ' B O L S A 

M a d r i d , 9 . — 1 1 p . m . 

H o y n o h u b o c o t i z a c i o n e s e n l a 

B o l s a 

12 m e s e s 
6 — 
3 _ _ 

B I L B A O 

$ 16.00 p l a t a 
„ 8.00 „ 

4.00 
HABANA { 

l 

12 m e s e s _ $ 14.00 p l a t ? 
6 „ 7.00 „ 
8 . . 3.75 

U N P E R I O D I C O C H A N T A G I S T A . 

— I N C A U T A C I O N D E 1 0 , 0 0 0 

E J E M P L A R E S . — A L A C A R C E L . 

B i l b a o , 1 0 . — 1 1 y 3 0 a . m . 

L a p o l i c í a d e e s t a c a p i t a l s e h a 

i n c a u t a d o d e t o d a u n a t i r a d a d e 

1 0 , 0 0 0 e j e m p l a r e s d e u n p e r i ó d i c o 

c h á n t a g i s t a t i t u l a d o " P a r a t o d o s , " 

e n e l q u e p u b l i c á b a n s e l a s m á s c a ­

l u m n i o s a s a c u s a c i o n e s c o n t r a e l b u e n 

n o m b r e d e g r a n n ú m e r o d e r e s p e t a ­

b l e s f a m i l i a s b i l b a í n a s . 

H a n s i d o e n c a r c e l a d o s l o s r e d a c t o ­

r e s , y e l i m p r e s o r d e l l i b e l o . 

" E l j u z g a d o i n s t r u y e l a s c o r r e s p o n ­

d i e n t e s d i l i g e n c i a s . 

C O R U Ñ A 

S I G U E L A E M I G R A C I O N . — 6 0 0 

M A S A L A A R G E N T I N A . 

C o r u ñ a , 1 0 . — 1 1 y 4 0 a . m . 

H a n e m b a r c a d o e n e s t e p u e r t o , 

c o n r u m b o a l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 

s e i s c i e n t o s e m i g r a n t e s m á s . 

L a p r e n s a p r e o c ú p a s e a n t e e l t a n 

c r e c i e n t e i n c r e m e n t o d e l a e m i g r a ­

c i ó n e n e s t a s p r o v i n c i a s d e l N o r o e s t e . 

P R O V I N C I A S 

A L I C A N T E 

L A H U E L G A D E C R E V I L L E N T E . 

— M U J E R E S Y H O M B R E S E N 

S O L I D A R I D A D . 

A l i c a n t e , 1 0 . — 1 1 a . m . 

A g r á v a s e l a h u e l g a d e l o s a l p a r g a ­

t e r o s d e C r e v i l l e n t e . 

S e h a n a d h e r i d o a l m o v i m i e n t o 

h u e l g u i s t a d e l o s h o m b r e s t o d a s l a s 

m u j e r e s q u e l e s a y u d a b a n e n s u s 

t a r e a s . 

L o s á n i m o s e s t á n m u y e x c i t a d o s . 

M U R C I A 

L A A L A R M A D E A N O C H E . — L O S 

C O N S U M I D O R E S E N H U E L G A . 

— M O T I N E S Y T E M O R E S . 

M u r c i a , 1 0 . - 1 2 m . 

D u r a n t e t o d a l a n o c h e ú l t i m a n i 

u n m o m e n t o c e s ó l a a l a r m a e n e s t a 

c a p i t a l , q u e s i g u e a o b s c u r a s . 

F u e r z a s d e l a G u a r d i a C i v i l d e 

C a b a l l e r í a p a t r u l l a r o n i n c e s a n t e m e n ­

te p o r l a s c a l l e s . 

A n t e e l c o n f l i c t o p l a n t e a d o p o r 

l a s e m p r e s a s d e l g a s y d e l a e l e c t r i ­

c i d a d n o m b r ó s e u n a c o m i s i ó n d e a r ­

b i t r a j e p a r a q u e é s t a c o n g n i e r a l a 

r e b a j a d e l o s a c t u a l e s p r e c i o s e n l o s 

r e s p e c t i v o s fluidos. 

L a c o m i s i ó n a l g o c o n s i g u i ó , p e r o 

l o s g r e m i o s h a n r e c h a z a d o l a s r e b a ­

j a s a c e p t a d a s p o r a q u é l l a , c o n s i d e ­

r á n d o l a s i n s i g n i f i c a n t e s . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e e s t o , l a c o ­

m i s i ó n h a d i m i t i d o , y l o s c o n s u m i ­

d o r e s i n s i s t e n e n s u h u e l g a . 

E l c o n f l i c t o a g r á v a s e p o r m o ­

m e n t o s . 

Y a h a n o c u r r i d o p e q u e ñ o s m o ­

t i n e s . 

L a t r o p a e s t á a c u a r t e l a d a e n p r e ­
v i s i ó n d e d e s ó r d e n e s . 

P O S E S I O N E S 
E S P A Ñ O L A S 

C E U T A 

E L T R A Z A D O D E L F E R R O C A -

. R R I L k D E C E U T A A T E T U A N . — 

A U N ' N O E S H O R A D E E M I ­

G R A R . — A D V E R T E N C I A S L E A ­

L E S . 

C e u t a , 1 0 . - 1 2 m . 

ñ H a n c o m e n z a d o l o s t r a b a j o s p a r a 

e l t r a z a d o d e l f e r r o c a r r i l q u e h a d e 

e n l a z a r a C e u t a c o n T e t u á n . 

C o n t a l m o t i v o h a n l l e g a d o d e l a 

P e n í n s u l a n u m e r o s o s o b r e r o s . 

A p r o p ó s i t o d e é s t o s , l a p r e n s a e s ­

p a ñ o l a o c ú p a s e a m p l i a m e n t e d e l 

p r o b l e m a p l a n t e a d o p o r l a c r i s i s q u e 

e n t r e l a c l a s e t r a b a j a d o r a d e c i e r t a s 

p r o v i n c i a s i m p e l e a e m i g r a r c o n 

r u m b o a l N o r t e d e A f r i c a . 

T a n t o e n C e u t a c o m o e n M e l i l l a , 

a q u e l s u e l o , a u n d e s m a n t e l a d o , n o 

p u e d e p r e s t a r a l e m i g r a n t e d e h o y 

t o d a s l a s r e a l i d a d e s q u e é s t e d e ­

s e a r a . 

L a s p o s e s i o n e s e s p a ñ o l a s e n M a ­

r r u e c o s , q u e a l g ú n d í a s e r á n u n v e ­

n e r o d e r i q u e z a , a p e n a s s i s o n a u n 

m á s q u e e r i a l e s . 

D e A l m e r í a , d e M á l a g a , y d e M u r ­

c i a , e s p e c i a l m e n t e , n o d e j a n d e l l e ­

g a r o b r e r o s y m á s o b r e r o s , q u e t a n ­

to a l a s a u t o r i d a d e s d e C e u t a c o m o a 

l a s d e M e l i l l a l e s p r o v o c a n l o s c o n ­

s i g u i e n t e s c o n f l i c t o s p o r n o p o d e r s e 

d a r a t o d o s t r a b a j o y v e r s e m u c h o s , 

a s í , p u l u l a n d o e n l a m a y o r i n d i ­

g e n c i a . 

L a p r e n s a a d v i e r t e q u e l a e m i g r a ­

c i ó n a e s t a s p o s e s i o n e s e s a ú n p r e ­

m a t u r a , a u n q u e d e e s p e r a r e s q u e 

p r o n t o e n c o n t r a r á n t r a b a j o c u a n t o s 

1c q u i e r a n , p o r q u e l o s c a p i t a l e s h a n 

d e a f l u i r , y n o h a y n a d a h e c h o . 

L O N G I N E S 
F I J O S C O M O E L S O L 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
M u r a l l a 3 7 A . a l t e s 

T e l é f o n o A . 2 6 6 6 . T e l é g . T e o d o m i r o ^ 

A p a r t a d o <>68 

N o r e t a r d e V A m á s e i c a m b i a r e s o s l e n t e s 

q u e l e m o l e s t a n ! ¡ C a d a d í a q u e p a s a d a 

V d . u n p a s o m á s h a c i a l a c e g u e r a t o t a l ! 

P E R O n o v a y a a l a m i s m a c a s a d o n d e l e v e n d i e r o n e s o s c r i s t a l e s i n f e ­
r i o r e s p a r a e s p e c u l a r c o n s u d e s g r a c i a . A c u d a a " L A G A F I T A D E O R O " 

¡ S ó l o h a y u n a " G A F I T A P E O R O " e n l a H a b a n a ! 

E n e l l a n o l e e n g a ñ a n . E n e l l a l e r e c o n o c e r á g r á t i s l a v i s t a u n ó p t i c o 
c o m p e t e n t e , c o n a p a r a t o s m o d e r n o s y l e p r o v e e r á n d e l o s c r i s t a l e s q u e 

V d . n e c e s i t a . 

R e c u e r É e ! n o n t e " L A G A F I T A D E O R O " 

m m w . QÜE ESTA m O ' H E I L L T 116, frente a la Plaza de Albear. 

¡ C O N Q U E C A N O I E H I - Y 
A D E M Á S C A L V O . 

A p a r e n t a s veinte a ñ o s m á s ' d e lo que e n 
rea l idad tienes. Conver t ido en e l " h a z m e 
r c i r " de tus amigos y en el b lanco de sus 
s á t i r a s . Cons iderado entre los " V i e j o s " , 
á consecuenc ia de la í n t i m a r e l a c i ó n que 
existe entre los cabel los canos y la v e j e z . 

E s c iertamente humi l lante estar canoso 
ó c a l v o , cuando la edad no 16 just if ica— 
ser cons iderado entre los " V i e j o s " , y 
verse despreciado de l a gente j o v e n , por 
ser demas iado v i e jo para andar con e l l a — 
ser probablemente rehusado al so l ic i tar n a 
nuevo empleo , pues se neces i taba un 
H O M B R E J O V E N . 

H o r r o r í c e s e de las c a n a s . — N o les d é 
entrada. 

U s e V d . H A Y ' S H A I R H E A L T H 

C o t i s e i v d i i i á v d S i e m n r e J o v r n 

P H I L O H A Y S P E C I A L T I E S C O . , Fzbricantet. 
Newark, N . J . , E . U . de A . 

De venta por todos los droguv-tcwí y quimlcos. 
R e c o m i e n d a n y v e n d e n J . Sarrá . e h i j o . 

D E F i A N C E M U E B L E S d e B U E N G U S T O 

M A R C A HJBJOISTRADA 

C «19 

Máquina de hacer botones a $5.50 
Un niño de cuatro años puede ha­
cer dos mil diarios. Acabamos de 
recibir hormillas inoxidables para 
hacer botones de piqué y warandol 
lavables, que tanto se usarán este 
verano. Garantizamos que pueden 
mandarse al lavado sin que se oxi­
den lo más mínimo. 

Perseguiremos a los falsificado­
res de hormillas "Defiance.,, 

Diríjanse los pedid ^ 1 L ó p e z , 
R í o y C o m p a ñ í a , L a z a I n g l é s , 
G a l i a n o 7 2 , H a b a n a . 

JIMS d e 

539 F e b . - l 

A p r e c i o s r a z o n a b l e s en " E ! l P a s a j e . " Z a « 
!'i«íta 31. e n t r e T e n i e n t e R e y y O b r a p l f . 

526 F e b . - l 

c u a r t o , d e c o m e d o r , s a l a , e t c . , e o m a d e r a s f i n a s , c o m o C A O B A , N O G A L , C E D R O y o t r a s v a r i a s 

M I M B R E S A R T I S T I C O S , 
RELOJES, LAMPARAS Y CUADROS 

J O S E B E L T R A N 

DELASCOAIN 41 ,̂ entre Neptuno y Concordia.—TEL. A-4819. 

:: P R E C I O S M U Y B A R A T O S :: 
S-8 



D I A K I O D E L A M A R I N A . — - j f f l & h á ó n áe l a t a r d e . — F e b r e r o 1 0 d e 1 9 1 3 . 

A C T U A L I D A D E S 
E n M é j i c o e s t a l l ó u n a s u b l e v a c i ó n 

f o r m i d a b l e q u e t i e n e s i t i a d o e n s u 

p r o p i o p a l a c i o a l P r e s i d e n t e M a -

d é r o . 

Y a e s t a s h o r a s e s d e c r e e r q u e h a ­

y a t e n i d o q u e r e n d i r s e , p o r q u e e l a n ­

t i g u o p a l a c i o d e l o s v i r r e y e s , b o y r e ­

s i d e n c i a d e l o s p r e s i d e n t e s d e l a 

R e p ú b l i c a , n o o c u p a u n a p o s i c i ó n 

e s t r a t é g i c a : h á l l a s e d o m i n a d o p o r 

l a s t o r r e s d e l a C a t e d r a l y p o r o t r o í l 

e d i f i c i o s c o n t i g u o s . 

S i M a d e r o e s t u v i e r a e n C h a p u l t e -

p e e y a s e r í a o t r a c o s a , p o r q u e a q u e ­

l l a r e s i d e n c i a d e v e r a n o o c u p a u n 

c e r r o q u e d o m i n a t o d a l a e x t e n s a 

l l a n u r a q u e l e r o d e a y , p o r c o n s i ­

g u i e n t e , d e s d e é l p o d r í a n h a c e r u n a 

b u e n a d e f e n s a e l P r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a y l a s t r o p a s q u e l e h a n 

p e r m a n e c i d o l e a l e s . 

P a r a e s e f i n t a n d e s a s t r o s o n o v a ­

l í a l a p e n a d e h a b e r d e r r o c a d o a 

P o r f i r i o D í a z , l a n z a n d o a l p a í s a 

t o d o s l o s h o r r o r e s d e l a g u e r r a 

c i v i l . 

D o n P o r f i r i o f u é m e n o s t e s t a r u d o 

q u e M a d e r o ; t a n p r o n t o c o m o s e 

c o n v e n c i ó d e q u e l a r e v o l u c i ó n m a ­

d e r i s t a n o p o d í a s e r v e n c i d a e n b r e ­

v e p l a z o , p o r a m o r a s u p a í s r e s i g n ó 

e l m a n d o y s e f u é a l e x t r a n j e r o a 

l l o r a r l a s d e s g r a c i a s d e s u p a t r i a . 

E s v e r d a d q u e D . P o r f i r i o n o e r a 

e s p i r i t i s t a c o m o s u s u c e s o r ; y q u e 

é s t e q u i z á h a y a s i d o a l e n t a d o p o r 

l o s e s p í r i t u s d e s u d e v o c i ó n a l u ­

c h a r h a s t a l a m u e r t e . 

P e r o s i e s o f u e r a a s í h a b r í a q u e 

c o n v e n i r e n q u e a l f i n l o s e s p í r i t u s 

s e d u r m i e r o n , p u e s n o l e a v i s a r o n l a 

c o n s p i r a c i ó n q u e s e t r a m a b a y d e j a ­

r o n q u e l e c e r c a s e n e n s u p r o p i o p a ­

l a c i o . 

E s t á v i s t o q u e n o h a y d e q u i é n 

f i a r s e . 

P o r r a z o n e s q u e n o s e o c u l t a r á n a 

n u e s t r o s l e c t o r e s n o s h a b í a m o s p r o ­

p u e s t o n o d e c i r n a d a d e l a ú l t i m a 

n o t a d e l M i n i s t r o a m e r i c a n o y d e l a 

c a u s a q u e l a m o t i v a r a ; p e r o l a s c o ­

s a s s e v a n e n r e d a n d o d e t a l m a n e ­

r a , c o n p e r j u i c i o d e i n t e r e s e s m o r a ­

l e s y m a t e r i a l e s q u e n o s s o n m u y c a ­

r o s , q u e y a e l s e g u i r c a l l a n d o p u ­

d i e r a s e r c o n s i d e r a d o c o m o a b a n d o ­

n o d e n u e s t r o s d e b e r e s . 

A n o c h e d e c í a " L a P r e n s a : " 

A l o c u p a r n o s a n t e a y e r d e l e f e c t o 

q u e p r o d u c i r í a n e n l o s E s t a d o s U n i ­

d o s l o s a t a q u e s v i r u l e n t o s d i r i g i d o s 

p o r u n d i a r i o d e e s t a c a p i t a l a d o s 

f u n c i o n a r i o s d i p l o m á t i c o s a m e r i c a ­

n o s r e s i d e n t e s e n n u e s t r o p a í s , a f i r ­

m á b a m o s q u e e n m o d o a l g u n o p o ­

d í a n t o m a r s e e s o s d e s a h o g o s a p a s i o ­

n a d í s i m o s c o m o e x p r e s i ó n d e l s e n t i ­

m i e n t o c u b a n o . 

Y p o r s u p a r t e e l g e ñ e r a l E m i l i o 

- N ú ñ e z , P r e s i d e n t e d e l o s V e t e r a n o s , 

t r a t a n d o d e e s t e m i s m o a s u n t o , d i c e 

l o s i g u i e n t e : 

^ ' ' S e r í a ' t o r p e z a i n s i g n e p e r d e r a i 

a m i g o g e n e r o s o p o r d e s a h o g o s ' d o 

q u i e n e s v i v i e n d o c o n s i d e r a d o s y r e s ­

p e t a d o s e n n u e s t r a t i e r r a , " a g u i j o ­

n e a d o s p o r a n t i g u o s r e n c o r e s , s e p r o ­

p u s i e s e n • c r e a r u n e s t a d o d e o p i n i ó n 

c o n t r a r i o a n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s e 

i n t e r e s e s . 

A p r e c i a c i o n e s a m b a s a c u a l m á s 

g r a v e ; p o r q u e l a p r i m e r a p a r e c e i n ­

d i c a r q u e l o s ^ ' d e s a h o g o s a p a s i o n a d í ­

s i m o s " a q u e si© r e f i e r e p u e d e n s e r 

e a t p r e s i ó n d e l s e n t i m i e n t o e s p a ñ o l , y 

l a s e g u n d a , a l h a b l a r d e " a n t i g u o s 

r e n c o r e s " t o d a v í a h a c e m á s d i r e c t o e l 

i n f u n d a d o c a r g o a l a C o l o n i a E s p a ­

ñ o l a . 

A n t e e s t o ¿ q u é m e n o s p o d e m o s h a ­

c e r n o s o t r o s q u e d e c i r , s i n t e m o r d e 

e q u i v o c a r n o s , q u e n i e l s e n t i m i e n t o 

e s p a ñ o l n i l o s q u e u n d í a p u d i e r o n e s ­

t a r " a g u i j o n e a d o s p o r a n t i g u o s r e n -

c o r e s " t i e n e n n a d a q u e v e r e n e l 

a s u n t o q u e s e d e b a t e f 

E l s e n t i m i e n t o e s p a ñ o l n o e s h o y 

a n t i a m e r i c a n o , c o m o n o s e e n t i e n d a 

p o r s e n t i m i e n t o a n t i a m e r i c a n o e l n a ­

t u r a l d e s e o d e q u e C u b a n o s e a a b s o r -

v i d a p o r l a g r a n r e p ú b l i c a d e l N o r t e . 

Y " l o s a n t i g u a s r e n c o r e s " h a c e y a 

t i e m p o q u e h a n d e s a p a r e c i d o p o r 

c o m p l e t o , a l v e r q u e l o s a m e r i c a n o s 

h a c e n j u s t i c i a a E s p a ñ a , e s t r e c h a n 

c o n e l l a r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s , h o n ­

r a n e l a r t e e s p a ñ o l p a g a n d o l o s c u a ­

d r o s d e S o r o l U a p r e c i o s f a b u l o s D s , 

e s t a b l e c e n e n N u e v a Y o r k u n m u s e o 

e s p l é n d i d i o d e d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e 

a l a n a c i ó n d e s c u b r i d o r a d e l N u e v o 

M u n d o y d a n o t r a s v a l i o s a s m u e s t r a s 

d e c o n s i d e r a c i ó n y d e a p r e c i o a E s p a ­

ñ a y a l o s e s p a ñ o l e s . 

¿ P o r q u é , p u e s , h a b í a d e s e r a n t i -

t a v m e r i c a n o e l s e n t i m i e n t o e s p a ñ o l n i 

h a b í a n d e e x i s t i r a ú n l o s " a n t i g u o s 

r e n c o r e s ? ' ' 

H á s e d i c h o t a m b i é n q u e e l C e n t r o 

A s t u r i a n o h a b í a r e a l i z a d o u n a c t o d e 

o p o s i c i ó n c o n t r a e l P r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a a l l l e v a r a l a p r e s i d e n c i a 

d e a q u e l l a a s o c i a c i ó n a l m i s m o a 

q u i e n é l d e p o r t a r a c o m o " c i u d a d a n o 

p e r n i c i o s o ; " y q u e l o s v e t e r a n o s n o 

p u e d e n o l v i d a r q u e c i e r t o p e r i ó d i c o , 

d e s p u é s d e h a b e r l o s a l e n t a d o e n s u 

c a m p a ñ a c u a n d o c r e í a q u e t o d o i b a 

c o n t r a e l Diario y s u D i r e c t o r , c o n ­

c l u y ó t r a t á n d o l e s c o n e x t r e m a d a d u ­

r e z a ; p e r o n i l o p r i m e r o t i e n e f u n d a ­

m e n t o a l g u n o , p u e s e l C e n t r o A s t u ­

r i a n o n i a h o r a n i n u n c a h a r e a l i z a d o 

a c t o s d e o p o s i c i ó n a l G o b i e r n o , e n t r e 

o t r a s r a z o n e s , p o r q u e s u r e g l a m e n t o 

l e p r o h i b e h a c e r p o l í t i c a , n i l o s e g u n ­

d o d e b i e r a s e r v i r d e m o t i v o p a r a h a ­

c e r c a r g o s g r a v e s a l o s e s p a ñ o l e s , 

p u e s é s t o s n o p u e d e n n i d e b e n h a c e r ­

s e s o l i d a r i o s d e l o s a c t o s q u e c o n 

a r r e g l o a s u p a r t i c u l a r c r i t e r i o r e a l i ­

c e u n i n d i v i d u o d e l a C o l o n i a . 

N o h a y , p o r c o n s i g u i e n t e , p a r a q u é 

h a c e r d i s t i n c i o n e s , e n e s t e c a s o , e n ­

t r e e l s e n t i m i e n t o c u b a n o y e l e s p a ­

ñ o l , n i m e n o s p a r a r e c o r d a r " a n t i ­

g u o s r e n c o r e s " q u a y a h a n d e s a p a r e ­

c i d o p o r c o m p l e t o . 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a ­

c i ó n d e D e p e n d i e n t e s h a c o n s u l t a d o 

a c u b a n o s d i s t i n g u i d o s d e t o d o s l o s 

p a r t i d o s , y d e s p u é s d e o i r t a m b i é n a 

l o s e x - p r e s i d e n t e s d e l a A s o c i a c i ó n , 

d a r á c u e n t a a l a D i r e c t i v a d e l r e s u l ­

t a d o d e e s t a s g e s t i o n e s , p a r a , s i é s t a 

l o a c u e r d a , s o m e t e r a j u n t a g e n e r a l 

e l c o n f l i c t o , i n s p i r á n d o s e t o d o s e n u n 

e s p í r i t u d e c o n c o r d i a , a f i n d e q u e 

n o p a d e z c a n l o s i n t e r e s e s m o r a l e s n i 

m a t e r i a l e s d e u n a A s o c i a c i ó n q u e c o ­

m o l a d e D e p e n d i e n t e s d e C o m e r c i o 

d e l a H a b a n a t a n t o s y t a n v a l i o s o s 

s e r v i c i o s p r e s t a a l p a í s . 

J u g o p u r o d e b e r r o y v i n o g e n e r o s o , 
s o n l o s c o m p o n e n t e s d e l l i c o r d e b e r r o , 
e ñ e a c í s i m o p a r a c a t a r r o s , p u l m o n e s y 
b r o n q u i o s . 

B A T U R R I L L O 
F u e r o n m i q u e r i d o a m i g o y c o m ­

p r o v i n c i a n o V a l e n t í n N a v a r r o y m i 

c o m p r o v i n c i a n o y a m i g o A r m a n d o 

A r m a n d o V a l d é s , l o s q u e m e i n v i t a ­

r o n a u n a e x c u r s i ó n p o r c a r r e t e r a ; 

n o s a c o m p a ñ a r í a D o m i n g o G a r c í a , j 

a n t i g u o y p r o b o s o b r e s t a n t e d e O b r a s I 

P ú b l i c a s . T é r m i n o d e l v i a j e : B a h í a 

H o n d a , e s e a n t i g u o y e n o t r o t i e m p o 

i m p o r t a n t e p u e b l o d e C u b a , h o y e n 

f r a n c a d e c a d e n c i a , t r i s t e y s o ñ o l i e n t o , 

s i m p l e b a r r i o d e C a b a ñ a s p o r s u p r e ­

s i ó n d e s u a y u n t a m i e n t o . Y y a s e s a ­

b e q u é v i d a l l e v a n e s a s p o b l a c i o n e s 

i n c o r p o r a d a s a o t r a s c a b e c e r a s . 

H a s t a a h o r a , e r a u n p r o b l e m a v e ­

n i r d e B a h í a H o n d a a l a H a b a n a ; p o r 

m a r c u a n d o h a b í a v a p o r d e t r á n s i t o , 

p o r t i e r r a , d e s p u é s d e s i e t e h o r a s d e 

v i a j e a G u a n a j a y y u n a y m e d i a a l a 

c a i p i t a l í t r e s d í a s p e r d i d a s e n v i a j e s 

y n e g o c i o s . A h o r a , c o n l a l í n e a d e 

a u t o m ó v i l e s q u e A r m a n d o a d m i n i s t r a 

t a n a c e r t a d a m e n t e , l o s b a h í a h o n d e n -

s e s p u e d e n h a c e r s u s d i l i g e n c i a s e n l a 

H a b a n a y v o l v e r e l m i s m o d í a a d o r ­

m i r e n s u p u e b l o . F a c i l i d a d d e c o m u ­

n i c a c i o n e s e s s e g u r o f a c t o r d e p r o ­

g r e s o . 

M u c h a s c o s a s t r i s t e s o b s e r v a m o s 

m i s a m i g o s y y o e n e s t e p a s e o . C a s i ­

l l a s d e O b r a s P ú b l i c a s , q u e c o s t a r o n 

a l E s t a d o c u b a n o 4 , 5 0 0 d u r o s c a d a 

u n a , e n p a r t e d e s t e c h a d a s p o r l o s c i ­

c l o n e s , s e h a n d e j a d o p o d r i r y d e 

r r u m b a r . U n o s c u a n t o s p e s o s p a r a 

r e p o n e r l a s t e j a s y r e p a r a r l a s a v e ­

r í a s h u b i e r a n s a l v a d o l a p r o p i e d a d 

• c o m ú n . S e h a d e j a d o q u e l a h u m e ­

d a d l a s d e s t r u y a , i m p r e v i s i ó n « r u b e r -

n a m e n t a l ; m i s e r i a d e u n g o b i e r n o , 

p o r e f e c t o d e l d e s p i l f a r r o y l a m a l a 

a d m i n i s t r a c i ó n . 

E n u n t r a m o d e c a r r e t e r a p r o y e c ­

t a d o h a s t a l a L u i s a , t e r r a p l e n e s y , 

e n o r m e s p i l a s d e p i e d r a , a b a n d o n a ­

d a s . S e d e b e n c i n c o m e s e s d e j o r n a ­

l e s a l o s p o b r e s p e o n e s ; l o q u é s e g a s ­

t ó n o h a s i d o d e u t i l i d a d . E s t o e s t i ­

r a r e l d i n e r o d e C u b a y n o c u m p l i r l a s 

o b l i g a c i o n e s c o n t r a í d a s . Y a s í t o d o . 

E s t a c a r r e t e r a d e C a b a ñ a s a B a h í a 

H o n d a t i e n e , e n u n o s 2 0 k i l ó m e t r o s , 

94 c u r v a s , a l g u n a s i n n e c e s a r i a s . D i ­

r í a s e u n a c a r r e t e r a d e l o s P i r i n e o s o 

l o s A l p e s , y e s u n a c a r r e t e r a p o r e n ­

t r e f i n c a s a z u c a r e r a s q u e f u e r o n r i ­

c a s y f á c i l m e n t e e x p l o t a d a s . L a i n g e ­

n i e r í a m o d e r n a n o t u v o n a d a q u e h a ­

c e r a h í . E c h ó u n p o c o d e p i e d r a s o ­

b r e u n c a m i n o r e a l q u e h a b í a n e s t a ­

b l e c i d o c a r r e t a s y c a b a l l e r í a s ; n o t u ­

v o q u e p e n s a r e n a c o r t a r d i s t a n c i a s 

n i b u s c a r f i r m e . G a s t ó m á s d e l o n e ­

c e s a r i o . 

b e g ú n i n f o r m e s , t r e i n t a y d o s o 

t r e i n t a y c u a t r o k i l ó m e t r o s h a n c o s ­

t a d o a C u b a o c h o c i e n t o s m i l d u r o s ; 

u n o s v e i n t e y t r e s m i l d u r o s p o r k i ­

l ó m e t r o , c o n q u e s e h u b i e r a p o d i d o 

h a c e r c a r r e t e r a d e a s f a l t o , a n c h a y 

c o n a r b o l a d o y e s u n a e s p e c i e d e s e r ­

v e n t í a p o r l o a n g o s t a , s i n á r b o l e s , e n 

p a r t e s i n a f i r m a d o , e n p a r t e s i n g r a -

v i l l a , e n p a r t e s i n a c i l i n d r a r ; u n a 

p o r q u e r í a e n v e r b o d e c a r r e t e r a s . 

H e t e n i d o o c a s i ó n d e v e r q u e e n s i ­

t i o s d o n d e l a a n e g a c i ó n e s c o m p l e t a , 

d o n d e s e d e p o s i t a e n o r m e c a n t i d a d d e 

a g u a c u a m d o l l u e v e e n l a s m o n t a ñ a s 

v e c i n a s , s e h i z o u n t e r r a p l é n , p e r o n o 

u n p u e n t e ; l a s a g u a s m i n a n e l t e r r a ­

p l é n y l o b a r r e n . E n t e r r e n o s d e S a n 

C l a u d i o h e v i s t o h u n d i d o e l p a v i ­

m e n t o ; h a t e n i d o l a E m p r e s a d e a u ­

t o m ó v i l e s q u e c o r t a r l a r o c a y a b r i r 

n u e v o c a m i n o p o r q u e c i e r t a n o c h e e s ­

t u v i e r o n l o s v i a j e r o s e n p e l i g r o d e 

m u e r t e . 

A b a n d o n o m á s g r a n d e n o p u e d e 

d a r s e ; i n d i f e r e n c i a m a y o r a n t e e l 

r i e s g o d e l o s c i u d a d a n o s , t a m p o c o . 

' D e s p r e c i o m a y o r a l o s C e n t r a l e s y c o ­

l o n o s q u e p o r a h í c o n d u c e n s u s f r u ­

t o s , n o e s p o s i b l e . Y t o d a l a v i d a d o 

e s o s t é r m i n o s d e M a r i e l , Q u i e b r a H a ­

c h a , C a b a ñ a s y B a h í a H o n d a , d e p e n ­

d e d e l a c a ñ a d e a z ú c a r . 

N u e s t r o s g o b i e r n o s n o p i e n s a n e n 

a y u d a r a l l a b o r i o s o a g r i c u l t o r c u b a ­

n o . N o h a y d i n e r o p a r a p i e d r a , m e d i ­

c e n ; n o h a y p a r a r e p a r a r l a s a l c a n ­

t a r i l l a s n i p a r a p a g a r b r a c e r o s ; s e 

m a n t i e n e n u n o s c u a n t o s p e o n e s p a r a 

c h a p e o d e l a s c u n e t a s ; m e j o r e s t a ­

r í a n r e c o g i e n d o y p i c a n d o p i e d r a . Y 

t a l v e z h a b r á l o q u e e n t o d a s l a s d e ­

p e n d e n c i a s , i n s p e c t o r e s e n m a y o r n ú ­

m e r o q u e t r a b a j a d o r e s , s o b r e s t a n t e s 

y e s c r i m i e n t e s i n ú t i l e s . Y o s u p e d e v a ­

r i o s i n s p e c t o r e s d e a r b o l a d o y d e v a ­

r i o s a u x i l i a r e s , n a t u r a l m e n t e l i b e r a d ­

l e s y n a t u r a l m e n t e a g e n t e s e l e c t o r a ­

l e s , q u e c o b r a b a n d e l a J e f a t u r a 

p r o v i n c i a l . Y l o s c o c h e s s e h u n d í a n y 

l a s c a r r e t a s s e a t a s c a b a n . A s í n o s h a n 

g o b e r n a d o . 

* 
* * 

B a h í a H o n d a a s p i r a a r e c o b r a r s u 

a y u n t a m i e n t o . D e s d e q u e n o l o t i e ­

n e , s u c a s a c o n s i s t o r i a l a m e n a z a r u i ­

n a , s u p a r q u e e i t o e s u n m a n i g u a z o , 

s u s c a l l e s s o n f u r n i a s . Y u n p u e b l o 

d e r e g u l a r t a m a ñ o , c o n e s c u e l a s n u ­

t r i d a s , b u e n a i g l e s i a , S o c i e d a d e s d e 

R e c r e o — l a d e b l a n c o s e s a m p l i a , l i m ­

p i a , d e c e n t e , m a n t e n i d a c o n r a r o c i ­

v i s m o p o r l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s 

— p u e r t o a n c h o y b e l l o , a n t i g u o c o ­

m e r c i o y c e n t r o d e v a s t a z o n a r u r a l , 

t i e n e q u e d e p e n d e r d e C a b a ñ a s p o r ­

q u e n o c u b r í a s u s g a s t o s . A h o r a a s e ­

g u r a n s u s v e c i n o s q u e p r o d u c e p a r a 

s o s t e n e r s e ; p e r o l o q u e l e s d i j e : e n 

c u a n t o t e n g a n u s t e d e s a y u n t a m i e n t o , 

g a s t a r á n e n b u r o c r a c i a t o d o l o q u e 

r e c a u d e n . A l c a l d e , s e c r e t a r i o , c o n t a ­

d o r , e s c r i b i e n t e s , c o b r a d o r d e a r b i ­

t r i o s , c o m p r o b a d o r , j e f e d e p o l i c í a , 

s a r g e n t o , o f i c i n a d e l i m p u e s t o t e r r i ­

t o r i a l . . . s e l o c o m e r á n t o d o l o s c o ­

r r e l i g i o n a r i o s d e l a l c a l d e . E s e l m a l 
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S a n R a f a e l n ú m e r o 1 4 y m e d i o 

d e C u b a ; l a s e d d e d e s t i n o s , l a b u r o ­

c r a c i a i n s a c i a b l e . S e c o n f o r m a r a n 

u s t e d e s c o n l o s c a r g o s i n d i s p e n s a b l e s 

y d e j a r a n a l g o p a r a c a l l e s , p a s e o s y 

a l u m b r a d o , y s u p u e b l o p o d r í a r e c o ­

b r a r e l e s p l e n d o r p e r d i d o . . 

F u i m o s a t e n d i d o s c o n a m a b i l i d a d 

p o r E s c a l o n a O t e r o , e l p á r r o c o , e l 

a l c a l d e d e b a r r i o , e l c o n s e r j e d e l a 

S o c i e d a d , B i e n í t e z , y o t r o s p e r s o n a s 

d e l p u e b l o d e S o b r a d o y d e G r e g o r i o 

d e l C a m p o , ( q . e. p , d . , y d e s a n d u v i ­

m o s e l a c c i d e n t a d o c a m i n o , a d m i r a n ­

d o e l h u m e a r d e " B r a m a l e s , " " L a 

L u i s a , " " A s u n c i ó n , " " M e r c e d i t a s , " 

" S a n R a m ó n , " e l t r a n s i t a r d e c a r r o s 

y c a r r e t a s c a r g a d a s d e l a d u l c e g r a ­

m í n e a , e l r e l u m b r a r d e l o s m a c h e t e s , 

n o b l e s c u a n d o c o r t a n c a ñ a , i n f a m e s 

c u a n d o a m e n a z a n a l a p a t r i a ; i n m e n ­

s o m o v i m i e n t o y s i m p á t i c o b u l l i r d e 

a c t i v i d a d e s h o n r a d a s , y , v u e l t o s a l 

h o g a r p e n s é : ¡ c u á n t a n e c e s i d a d , q u é 

i m p e r i o s a n e c e s i d a d t i e n e C u b a d u 

u n g o b i e r n o d e a g r i c u l t o r e s y d e h o n ­

r a d o s , q u e h a g a c a r r e t e r a s c o m o l a s 

p o c a s q u e h a c í a E s p a ñ a , s ó l i d a s y a n ­

c h a s y q u e a u x i l i e a l t r a b a j a d o r c a m - , 

p e s i n o , e l m á s s u f r i d o y e n n u e s t r o 

p a í s e l m á s p r o v e c h o s o p a r a l a v i d a 

d e l a n a c i ó n ! 

•** 
' V i r g i n i a L a f u e n t e t i e n e l a b o n d a d , 

q u e m u c h o l e a g r a d e z c o , d e e n v i a r m e 

u n l i n d o f o l l e t i t o , c o n m e m o r a t i v o d e l 

f e s t i v a l c e l e b r a d o e n C a m a g ü e y e u 

f a v o r d e l a n i ñ e z i n d i g e n t e ; e x p r e ­

s i ó n d e g r a c i a s q u e a l p u e b l o d e 

A g r a m o n t e y T u l a o f r e c e e l C o m i t é 

i n f a n t i l d e C a r i d a d , c u y a M e s a E j e ­

c u t i v a c o n s t i t u y e r o n d a m a s v i r t u o s a s 

y p i a d o s o s c a b a l l e r o s , l o s m á s e s t i m a ­

b l e s d e l a h i s t ó r i c a c i u d a d . 

C a d a p á g i n a d e l f o l l e t o r e p r e s e n t a 

u n n i ñ o , e n c a n d o r o s a s a c t i t u d e s t o ­

d o s . A l p i é d e l g r a b a d o , u n p e n s a ­

m i e n t o n o b i l í s i m o a v i v a e n e l l e c t o r 

i o s s e n t i m i e n t o s d e c a r i d a d y a m o r ; 

i n v o c a c i o n e s a l D i o s d e l o s i n o c e n t e s , 

a p e l a c i o n e s a l a c a r a c t e r í s t i c a b o n ­

d a d c r i o l l a ; l a m e n t o s c o n t r a l a m e n ­

d i c i d a d ; s u p l i c a s , p o r l o s n i ñ o s s i n 

p a n y s i n r o p a s . 

P r e s t i g i o s a s c u b a n a s , c a b a l l e r o s d e 

b u e n c o n c e p t o , e s t a m p a n s u s f i r m a s 

a l p i e d e e s o s p e n s a m i e n t o s ; e n c i m a , 

c a r i t a s d e l i c a d a s s o n r í e n ; e s l a i n e f a ­

b i l i d a d d e l a i n o c e n c d a , q u e s e c o m ­

p l a c e d e l c a r i ñ o d e l o s f e l i c e s . 

" M u o h í s i m o s n i ñ o s p o b r e s d e j a n 

d e i r a l a e s c u e l a p o r q u e n o t i e n e n r o ­

p a n i c a l z a d o " . p i e n s a u n c h i q u i l l o . 

" M i p e r r o s e b e b e t o d o s l o s d í a s u n a 

b o t e l l a d e l e c h e , y h a y m u c h o s p o b r e -

c i t o s n i ñ o s q u e n o p u e d e n c o p m r a r -

l a , " o b s e r v a u n a n i ñ i t a . ¡ Q u é h e r m o ­

s o e s e s o ; q u é m a n e r a t a n t i e r n a y 

e f i c a z d e e n s e ñ a r , <ie c o n m o v e r , d e 

e d u c a r ! 

T e n g a C a m a g ü e y m i s p l á c e m e s p o r 

s u f e s t i v a l d e C a r i d a d ; a l o s p i é s d e 

V i r g i n i a c a i g a n t o d a s l a s f l o r e s d e m i 

s i m p a t í a y t o d a s l a s e x p r e s i o n e s d e 

m i a d a n i r a c i ó n : c o n e l l o s f o r m e b e s o s 

p a r a l a s f r e n t e s d e l o s a n g e l i t o s p i a ­

d o s o s d e C a m a g ü e y . 

joaquin N . A R A M B U R U 

M é j i c o s e h a b í a c o n y e « ¿ 

v o l c á n d e f u e g o , e n m ^ J ^ 

p i n a s , e n u n a e s c u e l a d e * Í u ^ h \ 

P o r l a f r o n t e r a n o r t e y 

d e l g o l f o s a l í a n a c e n t e n a r ^ 

s o n a s q u e p o n í a n s u v i d a a \ ^ 

c a u d o , a b a n d o n a n d o i n t e r e 11 í 

q u e a p e n a s s i t i e n e n n o t i S H 

e s t a d o . . . . , ^ ^ ^ 

F a m i l i a s r i c a s y p o d e r o s a s 

t r a n s e h o y e n l a i n d i g e n c i a ^ 

d e e s e m a l e s t a r g e n e r a l cm ^ ^ 

g u e r r a ; y c o m o M a d e r o ¿ V ^ 6 

U o q u e r o m p i ó l a e r a d e p a z C í H 

t r e i n t a a ñ o s b a j o : a f é r r e a q U e ^ 

d o n P o r f i r i o , l a s s i m p a t í a s ^ ^ 

m s p i r a r a f u e r o n m e r m a n d o w 

p o c o h a s t a c u l m i n a r e n P0C01 

r e p u l s i ó n q u e h a p r o v o c a d o t U ^ * 

t a m i e n t o d e a y e r . 

U n a n o t a s i m p á t i c a h a y en , 

b l e v a c i ó n : l o s a l u m n o s d e la a 51 

m i a d e C h a p u l t e p e c , e s o s j ó v e t i ^ 

c u y a s v e n a s c o r r e n l o s a l i e n t o s ^ " 

e r a p r o g r e s i s t a e n q u e v i v i w ^ 

s i d o l o s p r i m e r o s e n p r o n w ^ 

c o n t r a M a d e r o , l i b e r t a n d o a l ^ 

D í a z y a l g e n e r a l B e r n a r d o 

E s t e a c t o d e m u e s t r a qne I® 

c i e r t o q u e e l P r e s i d e n t e , que J 

d e f i e n d e e n P a l a c i o , f u e r a á 

s e n t a n t e d e l m á s a m p l i o libera 

y q u e e l c o r o n e l D í a z c o n s t i % 

e s t a n d a r t e d e l a r e a c c i ó n . 

A q u í m i s m o , e n l a H a b a n a , 

n o s h a y m u y e n t u s i a s t a s de V S ! 

t a d q u e n o s h a n a s e g u r a d o lo ¿ 

r i o , y m u c h o p o d r í a m o s d e c i r 

r e s p e c t o s i n o t e m i é s e m o s 

G A C E T A I N T E R M G I O I U I 

L a i n e s p e r a d a r e v o l u c i ó n d e M é j i ­

c o p a r e c e q u e h a b r á d e r e s t a b l e c e r e l 

r é g i m e n a n t e r i o r , y a q u e t o d a s l a s n o ­

t i c i a s a c r e d i t a n c o m o t r i u n f a n t e e l 

m o v i m i e n t o . 

T e n í a q u e s e r a s í m á s o m e n o s 

p r o n t o . M a d e r o f u é c o m b a t i d o d e s d e 

q u e o c u p ó e l p a l a c i o p r e s i d e n c i a l y 

s u s e n e m i g o s p u e d e d e c i r s e q u e a u ­

m e n t a b a n p o r d í a . 

t e r a d i g n í s i m o s o f i c i a l e s de l a 

d a m e j i c a n a c o n l o s q u e h e m o s 7 o ¡ ! 

n i d o j u g o s a c o r r e s p o n d e n c i a . 

A c a m b i o d e l a n o t a s i m p á t i ^ 

h e m o s a n o t a d o , n o s c a u s a pena' '^ 

s i g n a r o t r a s b i e n t r i s t e s . E l genmi 

B e r n a r d o R e y e s , m i l i t a r pundonor* 

s o y h o m b r e c u y o s p r e s t i g i o s hizo p> 

s i b l e s u c a n d i d a t u r a a l a p w * ^ 

d e l a R e p ú b l i c a , s a l i ó d e l a cárcel p», 

r a p e r d e r l a v i d a i n s t a n t e s despi^g, 

B i e n e s c i e r t o q u e m á s l e ha ^ 

m o r i r d e u n b a l a z o f r e n t e a l m 

y c o n l a s a r m a s e n l a m a n o , 

d o e n o b s c u r o c a l a b o z o y corroidj 

p o r l a f i e b r e d e l c u e r p o y 

r i t u . 

O t r a n o t a t r i s t e h a s i d o l a msk 

d e l p r e s t i g i o s o g e n e r a l V i l l a r , y otu 

n o m e n o s d o l o r o s a l a d e que-e l 

r a l H u e r t a s s e h a y a e n c e r r a d o en Pa. 

l a c i o d e f e n d i e n d o a l P r e s i d e n t e 1 ¿ 

d e r o . 

E s t e g e n e r a l H u e r t a s es aquel 

c o n t a n t o a c i e r t o y g o l p e de vista es-

t r a t é g i c o b u r l ó a l o s r e b e l d e s el 

d o a ñ o , a l c a n z a n d o u n o de los triw 

f os m á s n o t a b l e s q u e r e g i s t r a la jm 

l u c i ó n . H a s t a e n . A l e m a n i a , país mi. 

l i t a r p o r e x c e l e n c i a y p r e n d a d o d« si 

m i s m o , f u é c a l u r o s a m e n t e c o m í n t ó 

e s t e m o v i m i e n t o y e l g e n e r a l Htwrta 

ñ i é m o m e n t á n e a m e n t e e l h o m b r e é 

d í a . I : J 
E n c e r r a d o e n P a l a c i o , lo V^Wí 

e s q u e s u c u m b a a s u l e a l t a d 

e s t á e n p i e e l p r o b l e m a y n a d a 

d e c i r s e s o b r e e l t r i u n f o de l a j 

e i ó n : M a d e r o s e r e s i s t e y e n tentó ii 

h a g a s e g u i r á s i e n d o e l j e f e d é l a s * 

c i ó n . P e r o l o s r e b e l d e s s o n dueños ií 

l a c a p i t a l d e l a R e p ú b l i c a , damit* 

e n p a r q u e s y , c u a r t e l e s , ocupan « 

f u e r t e s m á s e s t r a t é g i c o s de l a c i w 

y m a l o s e r á q u e l a r e s i s t e n c i a ¿ e l w 

l a c i o n o l e s h a g a e m p l a z a r contra^ 

u n a b a t e r í a d e a r t i l l e r í a ^ [f® 

c o n l a s s u n t u o s i d a d e s d e aquel ^ 

f i c i o y c o n l a v i d a d e c u a n t o s W 

f i e n d e n , e n t r e e l l o s e l p u n d o n o r 

g e n e r a l H u e r t a s . , 

E s p e r a m o s q u e e l c a b l e nos tras 

t a h o y m á s a m p l i o s d e t a l l e s de e-

s u c e s o , e l d e m a y o r a c t u a l i d a d ^ 

i n e s p e r a d o y p o r s u a l ' c a a c e Vm 

^ 

5HO£ y 

comipam 

A g e n c i a ' 

m ro 

LO S z a p a t o s q u e i m p o r t a n p a r a n i ñ o s l o s S R E Í V „ ^ n u suela 
Y C O M P . , l o s l e g í t i m o s , l l e v a n t o d o s e s t a m p a d a e n ^ ^ la 
l a m a r c a q u e e n l a e s q u i n a d e e s t e a n u n c i o a p a r e e • i£Djta-

U e v a n , s o n f a l s i f i c a d o s y c o m o t a l e s d e b e n r e c h a z a r s e , Y 
c l o n e s s o n c a r a s a c u a l q u i e r p r e c i o . — E l c a l z a d o ^ « e o ú b U < * í 
C O M P . s e v e n d é T a l d e t a l l e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s á ^ } a ^ v y — ^ ^ 
E X C L U S I V A M E N T E A L P O R M A Y O R E N C A S A D t -

T U R R O Y 
S u c e s o r e s d e P O N S Y C í a . 

C a l l e d e C u b a n ú m . 6 1 . A p a r t a d o í * * 
mSSSSSm 



D. Laureano Falla 
r W e e l s á b a d o p o r l a n o c h e s e e n -

y +rn e n l a H a b a n a , n u e s t r o q u e n -

f z n ú z o d o n L a u r e a n o P a l l a G u t i é -

d 0 7 h a c e n d a d o d e C i e n f u e g o s y 

r r m b r o p r o m i n e n t e d e « a q u e l l a C o -

^ n i f l E s p a ñ o l a , d e l a q u e h a s i d o P r e -

S l d \ c o m p a ñ a n a l s e ñ o r F a l l a G u t i é -

'7 s u d i s t i n g u i d a s e ñ o r a y u n a d e 

- h i j a s . S e h o s p e d a n e n e l g r a n h o -

M] de I n g l a t e r r a . 
R e c i b a n n u e s t r a c o r d i a l b i e n v e n i d a . 

Alfonso de la Cuesta 
i W e r t u v i m o s e l g u s t o d e s a l u d a r 

' ¿ t a a l d i s t i n g u i d o j o v e n A l f o n s o 

f ]a C u e s t a , m i e m b r o d e l a s o c i e d a d 

m a t a n c e r a e n l a q u e e s j u s t a m e n t e 

l i m a d o , y ele s u a l t o c o m e r c i o . 

E l s e ñ o r d e l a C u e s t a r e g r e s a h o y 

M a t a n z a s . 

h& e n v i a m o s n u e s t r a c a r i ñ o s a d e s ­

dedida . 

Honroso acuerdo 
L a D e l e g a c i ó n d e l a C á m a r a d e 

f o m e r c i o d e S a g u a , a c o r d ó a d h e r i v -

e a l a r e s o l u c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

üe a q u e l l a v i l l a d e p o n e r l e e l n o m b r e 

je F e l i p e d e P a z o s , a l p u e n t e d e 

hierro q u e s e l e v a n t a s o b r e e l r í o 

Sagua, p o r S i t i e c i t o , e n j u s t a c o r r e s ­

p o n d e n c i a a l o s e s f u e r z o s r e a l i z a d o s 

L r el s e ñ o r P a z o s p a r a o b t e n e r l a 

r e a l i z a c i ó n d e d i c h a o b r a . 

f e l i c i t a m o s a n u e s t r o q u e r i d o a m i ­

go e I s e ñ o r P a z o s , p o r t a n h o n r o s o 

acuerdo. 

En el Consejo Provincial 
La asamblea senatorial 

C o n f o r m e a l o d i s p u e s t o p o r l a 

Uy E l e c t o r a l , a y e r t a r d e s e c e l e b r ó 

eii e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l C o n s e j o 

P r o v i n c i a l l a a s a m b l e a d e c o m p r o ­

misar ios s e n a t o r i a l e s e l e c t o s e n las 

pasadas , e l e c c i o n e s d e p r i m e r o d e 

N o v i e m b r e . 

P r e s i d i ó e l s e ó L o r P e d r o B u s t i l l o - , 

o f i c iaron d e S e c r e t a r i o s l o s s e ñ o r e s 

G u s t a v o P a r o d i y S á n c h e z R u í z . 

Se p a s ó l i s t a . 

E s t a b a n p r e s e n t e s t o d o s l o s c o m ­

p r o m i s a r i o s e l e c t o r e s , s e ñ o r e s I m i s 

T r e v e j o s B á e z , E d i l b e r t o S p a r o l i n i 

y P e l l a r , F r a n c i s c o N . J u s t i n i a n i y 

C h a c ó n , P a b l o H e r n á n d e z L a p i d o , 

J o s é S o u r e u a x y A l v a r a d o , M a c a r i o 

S i l v e d o A r m a s , F r a n c i s c o L u i s A l c á ­

z a r , E d u a r d o H e r n á n d e z B o f i l l , R o -

c o l f o S á n c h e z d e R u í z ( m a y o r e s c o n ­

t r i b u y e n t e s ) ; A n t o n i o E s t r a d a y M o ­

r a , J o s é V á r e l a Z e q u e i r a , N i c o l á s d e 

l o s S a n t o s y L a G u a r d i a , J u l i o P . 

A n d r a c a y R o d r í g u e z , A n t o n i o R o ­

d r í g u e z P a r r a , R a f a e l B e n í t e z P é r e z , 

D o m i n g o G u t i é r r e z , J o s é M a r í a d e l a 

C u e s t a y G u s t a v o P a r o d i n o ( m a y o ­

r e s c o n t r i b u y e n t e s ) y a d e m á s l o s 

c o n s e j e r o s t o d o s s e ñ o r e s P e d r o B u s -

t i l l o , V i c e n t e A l o n s o P u i g , V i d a l M o ­

r a l e s , M a r c o s I . M e r l a n o , E n r i q u e 

C a s u s o , F e l i p e F e r n á n d e z X i q u é s , J o ­

s é M a r í a O r t i z , y R a f a e l A r t o l a y 

G a r c í a . 

S e p r o c e d i ó a e l e g i r p o r v o t a c i ó n 

s e c r e t a l a C o m i s i ó n d e A c t a s , r e s u l ­

t a n d o e l e c t o s p a r a f o r m a r l a l o s s e ­

ñ o r e s M a r c o s I . M e r l a n o , P a b l o H e r ­

n á n d e z L a p i d o y R a f a e l B e n í t e z . 

S e l e y ó l a c e r t i f i c a c i ó n d e l a J u n ­

t a P r o v i n c i a l E l e c t o r a l d e l a H a b a ­

n a a c e r c a d e l o s c o m p r o m i s a r i o s 

e l e c t o s , y f i n a l m e n t e , s e a c o r d ó , a 

p r o p u e s t a d e l s e ñ o r V i d a l M o r a l e s , 

r e u n i r s e n u e v a m e n t e m a ñ a n a , a l a s 

d i e z a . m . , p a r a e l e g i r l o s s e n a d o r e s , 

l u e g o d e c o n o c e r e l d i c t a m e n d e l a 

C o m i s i ó n d e A ( ? t a s s o b r e l a d o c u ­

m e n t a c i ó n d e l o s c o m p r o m i s a r i o s 

e l e c t o s y a l l í p r e s e n t e s . 

A l a s d o s s e d i ó p o r t e r m i n a d o e l 

a c t o . 

A l a s o c h o y m e d i a d e l a m a ñ a n a 

d e a y e r e f e c t u ó s e e l e n t i e r r o d e l q u e 

f u é n u e s t r o a m i g o q u e r i d o d o n A l ­

b e r t o G o n z á l e z . 

N o o b s t a n t e l a p e r t i n a z l l u v i a q u e 

c a í a d e s d e a n t e s d e s a l i r d e l a c a s a 

f n o r t u o r i a e l f ú n e b r e c o r t e j o , r e s u l t ó , 

c o m o t e n í a m o s p r e v i s t o , u n a i m p o ­

n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o . 

S u s a m i g o s y c u a n t o s e s t i m a b a n a l 

b o n d a d o s o A l b e r t o , q u i s i e r o n o f r e n ­

d a r l e c o m o ú l t i m o t r i b u t o e s e a c t o 

d e p i e d a d ; p o r q u e é l q u e s u p o c o n ­

q u i s t a r e s a a m i s t a d y e s a e s t i m a c i ó n 

e r a a c r e e d o r a q u e s e l e a c o m p a ñ a r a 

h a s t a e l p o s t r e r m o m e n t o . . . 

M u c h a s c o r o n a s c u b r í a n e l a t a ú d , 

e n t r e e l l a s l a s s i g u i e n t e s : u n a d e b i s -

c u i t , d e l D i r e c t o r y e m p l e a d o s d e l a 

R e n t a ; o t r a d e s u c o m p a ñ e r a ; o t r a 

d e s u s h i j o s ; d e s u s h e r m a n o s ; d e 

M i g u e l L l a n e r a s ; d e F a b i l a F a b i á n ; 

d e l a s s e ñ o r i t a s R o b i n s o n ; d e l c l u b 

" G r á d e n s e " ; d e l S e c r e t a r i o d e l a 

P r e s i d e n c i a , d o c t o r R e m í r e z ; d e 

F r a n c i s c o N o n e l l ; d e G o n z á l e z H e r ­

m a n o ^ . 

E n t r e l a c o n c u r r e n c i a r e c o r d a m o s 

a l S e c r e t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a , d o c ­

t o r I g n a c i o R e m í r e z , q u i e n o s t e n t a ­

b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l s e ñ o r P r e ­

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a ; a l o s S e ­

c r e t a r i o s d e l D e s p a c h o s e ñ o r e s R a ­

f a e l C a r r e r á , M a n u e l G u t i é r r e z Q u i -

r ó s y E m i l i o d e l J u n c o y a l s e ñ o r 

G ó m e z M a r t e l l , a y u d a n t e d e l S e c r e ­

t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , a l c u a l r e p r e ­

s e n t a b a ; s e ñ o r e s M a r c e l i n o D í a z d e 

V i l l e g a s y A n t o n i o d e A r a z o z a , P r e ­

s i d e n t e y S e c r e t a r i o d e l B a n c o T e ­

r r i t o r i a l ; E m i l i o S a b á s A l v a r é , P r e ­

s i d e n t e d e l Diario de la Marina; 
F a u s t i n o A n g o n e s ; R a m ó n D í a z ; e l 

D i r e c t o r d e l a R e n t a , s e ñ o r A l o n s o 

C a s t a ñ e d a ; J e s ú s M a r í a B a r r a q u é ; 

F r a n c i s c o N o n e l l ; M a r c e l i n o M a r t í ­

n e z ; F e l i p e d e P a z o s ; J . M . G a l á n ; 

Z u b i z a r r e t a ; c o r o n e l Z a l d í v a r ; H e ­

r r e r a ; J . S a n g u i l y ; L o r e d o ; g e n e r a l 

M a n u e l P i e d r a ; A l f o n s o M a r t í n e z 

F a b i á n ; g e n e r a l E n s e b i o H e r n á n d e z ; 

A n d r é s S o l a n o ; M a r i o G a r c í a V é l e z ; 

e l A d m i n i s t r a d o r d e l a A d u a n a , d o n 

C a r l o s F i g u e r e d o ; M i g u e l A l o n s o P u ­

j o l ; V í c t o r A . L ó p e z ; E d u a r d o A l -

v a r e z y A l e j a n d r o G o n z á l e z , p o r e l 

" C l u b G r á d e n s e " ; n u e s t r o s c o m p a ­

ñ e r o s J o s é A . F e r n á n d e z y O s c a r P u -

m a r i e g a , p o r s í y e n r e p r e s e n t a c i ó n 

d e l a D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n d e l 

Diario de la Marina, y g r a n n ú m e r o 

d e e m p l e a d o s d e l a D i r e c c i ó n d e l a 

R e n t a . 

E n l a c a p i l l a c e n t r a l d e l a N e c r ó ­

p o l i s d e s p i d i ó e l d u e l o e l D r . G u s t a ­

v o A l o n s o C a s t a ñ e d a , p r o n u n c i a n d o 

s e n t i d a s y s i n c e r a s f r a s e s e n m e m o ­

r i a d e l f i n a d o . 

E n p a z d e s c a n s e , y r e c i b a n s u s f a ­

m i l i a r e s , e s p e c i a l m e n t e s u h e r m a n o 

R a m ó n , l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r a c o n ­

d o l e n c i a p o r t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a . 

A r t í s t i c o s y c o m e r c i a l e s d e s d e u n 

p e s o l a m e d i a d o c e n a e n a d e l a n t e . H a ­

c e m o s t r a b a j o s á d o m i c i l i o . C o l o m i n a s 

y C o m p . , San Rafael ¿ .0 . A l m a c é n d e 

¡ e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 

S E D A S D E G R A N 
B A I L E S , P A S E O S , T E A T R O 

Rasos granadina, en colores; Crepé de China, surtido de colores; Chiflones; Muse­
linas; Tafetanes tornasol; Carmenssé ; Paños llberty, de seda; Rasos libsrty, dos tonos de 
color; Ratiné de seda, Alpacas de seda tornasol; Ottomanos y {ayas tornasol; Granadinas 
caladas, en colores; Crepé de China y radium pompadour; Granadinas tornasol y color en­
tero para velar; Chantung; Radium; Buratos; Crespones; Raso iiberty en todos anchos y 
surtido completo de colores; Vestidos en caja de gran fantasía, de marquisetts tornasol: 
Adornos el mejor surtido en Galones de cuentas y canutillo: de seda, iníinidad de estilos; 
encajes y entredoses ratiné; Chantilly en todos anchos; Guarniciones y medias guarnicio­
nes; Guantes de cabritilla, en todos tamaños; Cuellos de guJpour con estola; todo acabado 
de recibir para la presente estación. 

RECOMENDAMOS MUY EFICAZMENTE NUESTRO JABON ESPECIAL DE OLOR 
EXQUISITO " F I N D E S I G L O " la crema lisiana la mejor que se conoce 
PARA HACER DESAPARECER LAS PECAS Y LAS MANCHAS Y CONSERVAR UN CUTIS 
HERMOSO. 

U N I C O D E P O S I T O : : 

JJ San Rafae l 21 y A g u i l a 
T e ñ í s . A - 7 2 3 6 y A - 7 2 3 7 
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C U T I S F R E S C O , S U A V K Y S A N O 

L O C I Ó N 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 

P a r a H O N I B R K S . I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . 

Rasco pequeño is centavos. droguería sarrá 

L U I D A C I O N 
Para reformar el local se rea 

lizan todas las existencias de 
99 

G E O B I S P O 6 3 , e n t r e H a b a n a y A g n i a r i a gran camisería 
dê ?6̂ 08 ê ^ centavos la docena; medias H. R., frescas, a $3-60 docena. Camisas 

sde 50 centavos. Se impone una visita para comprar bueno y barato. 
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P A R A E N G O R D A R 

SI C O M E NO E N G O R D A 
SU ESTÓMAGO NO ASIMILA 

A B A R N E J 
UNA COPITA EQUiVALt A 2 0 GRAMOS CARNE PURA 

La zafra en las Villas 
L o s h a c e n d a d o s q u e e n l a p r o v i n c i a 

d e S a n t a C l a r a t i e n e n s u s fincas a z u ­

c a r e r a s e n c l a v a d a s e n l a s i n m e d i a c i o ­

n e s d e l a v í a a n c h a d e l f e r r o c a r r i l , so 

h a n u n i d o p a r a e s t a b l e c e r u n a s m i s m a s 

c o n d i c i o n e s o i m p o n é r s e l a s a l o s c o l o ­

n o s . 

A u n c u a n d o e s t a s n o s o n m u y d e s f a ­

v o r a b l e s d a d a l a c a n t i d a d d e a z ú c a r 

q u e d a n p o r c a d a c i e n a r r o b a s d e c a ñ a 

( s i e t e a r r o b a s ) l o s c o l o n o s h á l l a n s e d i s ­

g u s t a d í s i m o s , p o r q u e l e s h a n q u i t a d o 

l a s b o n i f i c a c i o n e s q u e e n a ñ o s a n t e r i o ­

r e s t e n í a n , c o m o s o n e s t i v a , r o m a n a , 

e n v a s e y a n t i c i p o , o b l i g á n d o l o s a d e m á s 

e n l a z a f r a a c t u a l a e x t r a e r d e l o s c e n ­

t r a l e s l o s a z ú c a r e s e l a b o r a d o s s e m a n a l 

y q u i n c e n a l m e n t e a l o s m i s m o s p r e c i o s 

q u e e n e l d í a s e c o t i c e n e n l a p l a z a m á s 

i n m e d i a t a . 

L o s c o l o n o s p a r a d e f e n d e r s e d e l o s 

f a b r i c a n t e s h a n d e t e r m i n a d o f u s i o n a r ­

s e y s e p r e p a r a n p a r a f o r m a r u n a s o ­

c i e d a d a n ó n i m a a l a q u e c a d a u n o se 

c o m p r o m e t e a a p o r t a r l a c a n t i d a d d e 

c i n c o m i l p e s o s , y p r o c e d e r a c t o c o n t i ­

n u o a f o m e n t a r d o s i m p o r t a n t e s c e n ­

t r a l e s , u n o e n t r e i R o d r i g o y S a n t o D o ­

m i n g o , y e l o t r o e n l a s i n m e d i a c i o n e s 

d e S a n D i e g o d e l V a l l e . 

— T o m a m o s e s t a d e t e r m i n a c i ó n — m e 

d e c í a u n c o l o n o — p o r q u e l a s c o n d i c i o ­

n e s a c t u a l e s u n i d a s a l p r e c i o t a n b a j o 

a q u e e l a z ú c a r s e c o t i z a n o s d e j a n m a ­

t e r i a l m e n t e p é r d i d a s . C a d a m i l a r r o b a s 

d e c a ñ a n o s c u e s t a l o s i g u i e n t e : d e 

o c h o a n u e v e p e s o s e l c o r t e y a l z a ; d e s ­

d e t r e c e h a s t a d i e z y s i e t e p e s o s e l a c a ­

r r e o - , u n p e s o d e e s t i v a y s e s e n t a c e n ­

t a v o s d e r o m a n a y p e s a d o r . N o s o m o s 

n o s o t r o s l o s m á s p e r j u d i c a d o s ; m á s q u e 

n o s o t r o s r e s u l t a n t o d a v í a l o s c o l o n o s 

q u e s e v e n e n l a i m p e r i o s a n e c e s i d a d 

d e m o l e r s u c a ñ a e n l o s c e n t r a l e s n o 

e n c l a v a d o s e n l a v í a a n c h a ; p o r e j e m ­

p l o , l o s d e E n c r u c i j a d a a l S a n t o y t o ­

d o s l o s d e l v a l l e d e Y a g u a j a y . A e s o s 

c o l o n o s l e s h a n q u i t a d o l a s m i s m a s b o ­

n i f i c a c i o n e s q u e a n o s o t r o s y a d e m á s , 

e n l u g a r d e p e r c i b i r s i e t e a r r o b a s d e 

a z ú c a r p o r c a d a c i n c o d e c a ñ a , s o l o 

p e r c i b e n d e c u a t r o a c i n c o . 

L o s c o l o n o s v i l l a c l a r e ñ o s se p r e p a ­

r a n a c e l e b r a r e n b r e v e u n a g r a n 

a s a m b l e a e n S a g u a l a G r a n d e p a r a u l ­

t i m a r l o s i m p o r t a n t e s p r o y e c t o s i n i c i a ­

d o s y a h a c e t i e m p o . 

Ricardo L I N A R E S . 
F e b r e r o 9 . 

..«..a..«..a.-fl..O"» 

Economía Doméstica 

C o m o p u e d e h a c e r e l m e j o r j a ­
r a b e p a r a l a to s e n s u m i s m a 

c a s a , e c o n o m i z a n d o 
$2 .00 ( o r o ) . 

L a s m e d i c i n a s p a r a l a tos, c o n t i e n e n 
p o r r e g l a g e n e r a l j a r a b e s i m p l e e n 
g r a n c a n t i d a d . S i V d . t o m a dos 
t a z a s de a z ú c a r g r a n u l a d a y u n a t a z a 
de a g u a c a l i e n t e y a g i t a b i e n l a 
m e z c l a p o r e s p a c i o de d o s m i n u t o s , 
t i e n e V d . m e j o r j a r a b e q u e e l q u e 
p u e d e c o m p r a r y a h e c h o . 

S i á e s t a m e z c l a a ñ a d e 75 g r a ­
m o s ( d o s y m e d i a o n z a s ) d e P i n e x , 
e n u n a b o t e l l a de m e d i o l i t r o y 
a ñ a d i e r a e l j a r a b e d e a z ú c a r y a p r e ­
p a r a d o , t e n d r á , V d . e x c e l e n t e j a r a b e 
p a r a c u r a r l a tos y c o n é l p o d r á e c o ­
n o m i z a r u n o s $2.50 ( o r o ) . A d e m á s 
se c o n s e r v a p e r f e c t a m e n t e . 

E n é l e n c o n t r a r á m e j o r j a r a b e p a r a 
l a tos q u e c u a l q u i e r a o t r o q u e h a y a 
V d . u s a d o , a ú n p a r a l a tos m á s p e r s i s ­
t ente . P u e d e , e s t a r s e g u r o d e s u s e x ­
c e l e n t e s r e s u l t a d o s , p u e s o r d i n a r i a ­
m e n t e a l i v i a l a tos m á s p e r t i n a z e n e l 
t é r m i n o d e 24 h o r a s . A d e m á s e s u n 
l a x a n t e s u a v e , t i e n e e x c e l e n t e s c u a -
l i d e s t ó n i c a s , y u n s a b o r m u y a g r a ­
d a b l e . T ó m e s e de é l u n a c u c h a r a d i t a 
c a d a u n o c o n i n t e r v a l o de d o s ó t r e s 
h o r a s . 

E x c e l e n t e r e m e d i o p a r a l a tos o b s t i ­
n a d a , c o q u e l u c h e , r o n q u e r a , a s m a , 
d o l o r e s de p e c h o , etc . 

P i n e x e s e l m e j o r c o m p u e s t o d e l 
e x t r a c t o c o n c e n t r a d o de p i n o b l a n c o 
de N o r u e g a , r i c o e n g u a y a c o l y d e m á s 
e l e m e n t o s c u r a t i v o s d e l p i n o . O t r a s 
p r e p a r a c i o n e s no p r o d u c i r á n r e s u l t a d o 
e n e s t a f ó r m u l a . 

E s t a r e c e t a e s t á g a r a n t i z a d a q u e 
d a r á a b s o l u t a s a t i s f a c c i ó n ó e l d i n e r o 
se d e v o l v e r á p r o n t a m e n t e . S u f a r m a ­
c é u t i c o t i e n e P i n e x ó s i no lo t u v i e r a 
lo p e d i r á p a r a V d . D i s t r i b u i d o r G e ­
n e r a l : D r . M a n u e l J o h n s o n , O b i s p o 30 , 
H a b a n a , C u b a . 

r 

O B I S P O 9 6 
P E R F U M E I N G L E S , e l e s t r a c t o 

p u r o d e l a f l o r , s i n a l c o h o l , e n c i n c o 

o l o r e s : p o m o 2 5 c t s . M u c h a s n o ­

v e d a d e s p a r a r e g a l o s . 

V E N E C I A 
Telefono 3201. 
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d o c t o r mu mim 
I M P O T E N C I A . — K S J t D l D A S S B -

M I N A L E S . — E B T E E I L I D M ) . 7 S . 

N K S E O . — S I F I L I S Y E S S N I A S O 

( ¿ Ü E E R A D U E A S . 

C o n s u l t a s d e 1 1 a 1 y d e 4 a 5 . 

¿ 9 H A B A N A 4 9 . 
P a r a l o s e n f e r m o s que n o c u e n t e n c o n 

r e c u r s o s b a s t a n t e s q u e d a e s t a b l e c i d a u n a 
c o n s u l t a e s p e c i a l h a s t a e l d í a 10, i n c l u ­
s i v e . 
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B E R M A R D O C A S T I L L O 
C O R I t i D D O R N O T A R I O C O M E R C I A L 

C I E N F U E G O S 
Se hace cargro de todo a s u n t o f e l i c i o n a -

do con su p r o f e s i ó n , y a d e m á s de l a c o m p r a 
y v e n t a de prop iedades r ú s t i c a s y u r b a n a s . 

A P A R T A D O J0«9 
G . 2 - E . 

ALBERTO U B I 
A B O G A D O Y N O T A R I O P U B L I C O 

T e l é f o n o A-2322. H a b a n a 98. 
C o n s u l t a s de 10 a 11 y de 2 a i . a n t i g u o . 

465 26-11 B . 

Academia de Ciencias 
E s t a d o c t a c o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á 

s e s i ó n s o l e m n e m a ñ a n a , m a r t e s , a l a s 

o c h o y m e d i a d e l a n o c h e , e n h o n o r 

d e l d o c t o r C a r l o s d e l a T o r r e , c o n 

m o t i v o d e s u i n v e s t i d u r a d e " D o c ­

t o r H o n o r i s C a u s a e " d e l a U n i v e r ­

s i d a d d e d H a r v a r d . 

H a r á n u s o d e l a p a l a b r a e n e s e 

a c t o e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , d o c t o r J u a n 

S a n t o s F e r n á n d e z , y e l d o c t o r C a r l o s 

d e l a T o r r e . 

U n c o r o d e s e ñ o r i t a s c a n t a r á e l 
h i m n o á h H a r v a r d . 

Academia Nacional de Artesy letras 
Concurso de literatura 

E s t a A c a d e m i a , e n c u m p l i m i e n t o d e 

p r e c e p t o s e s t a b l e c i d o s e n s u s e s t a t u t o s , 

t e n d e n t e s a e s t i m u l a r e n t o l o l o p o s i ­

b l e a l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a s l e t r a s 

p a t r i a s , a b r e u n c o n c u r s o , a l c u a l p o ­

d r á n c o n c u r r i r t o d o s l o s e s c r i t o r e s c u ­

b a n o s y t o d o s l o s s e ñ o r e s a c a d é m i c o s , 

p a r a p r e m i a r e l m e j o r l i b r o d e c r í t i c a 

l i t e r a r i a , a r t í s t i c a o h i s t ó r i c a q u e s e 

p r e s e n t e , y a l q u e s i g a e n m é r i t o , c o n 

a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s b a s e s : 

1. — E l l i b r o p o d r á r e m i t i r s e , c o p i a d o 

a m á q u i n a o y a i m p r e s o , s i e m p r e q u e 

s u p u b l i c a c i ó n s e h a y a h e c h o e n 1 9 1 3 . 

E l a u t o r p o d r á , p o r l o t a n t o , r e v e l a r u 

o c u l t a r s u n o m b r e . 

2 . — L o s t r a b a j o s q u e c o m p o n g a n e l 

l i b r o . d e b e r á n n o h a b e r s i d o i n c l u i d o s 

e n n i n g u n a o b r a q u e a n t e r i o r m e n t e h a ­

y a p u b l i c a d o . S e r e c o m i e n d a a l o s a u ­

t o r e s e l e s t u d i o d e t e m a s c u b a n o s . 

3 . — E l v o l u m e n , s i y a e s t á i m p r e s o , 

d e b e t e n e r m á s d e d o s c i e n t a s p á g i n a s , 

s i l l e g a c o p i a d o , a l r e d e d o r d e d o s c i e n ­

t a s h o j a s d e m á q u i n a . 

4 . — - L o s l i b r o s q u e s e e n v í e n a l c o n ­

c u r s o d e b e r á n s e r d i r i g i d o s a l a S e c r e ­

t a r í a G e n e r a l d e l a A c a d e m i a ( D e p a r ­

t a m e n t o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ) a c o m ­

p a ñ a d o s d e u n a c o m u n i c a c i ó n d i r i g i d a 

a l S e c r e t a r i o G e n e r a l , d á n d o l e c u e n t a 

d e d i c h o e n v í o y d e l a f i n a l i d a d q u e e n ­

v u e l v e . L a S e c r e t a r í a G e n e r a l c o n t e s ­

t a r á c o n e l o p o r t u n o a c u s e d e r e c i b o . 

5 . — L o s a u t o r e s d e b e n e n v i a r s e i s 

e j e m p l a r e s p a r a e l J u r a d o y l a S e c r e ­

t a r í a . 

6. — E l p l a z o p a r a l a a d m i s i ó n d e l o s 

t r a b a j o s d e s t i n a d o s a l c o n c u r s o e m p i e ­

z a c o n l a p u b l i c a c i ó n d e e s t a c o n v o c a t o ­

r i a e n l a G a c e t a O f i c i a l y t e r m i n a l e 

d í a 1 5 d e O c t u b r e d e 1 9 1 3 . 

7 . — L a S e c c i ó n d e L i t e r a t u r a d e l a 

A c a d e m i a d e s i g n a r á a l J u r a d o p a r a 

a d j u d i c a c i ó n d e l o s p r e m i o s , p u b l i c á n ­

d o s e o p o r t u n a m e n t e l o s n o m b r e s d e l o s 

i n d i v i d u o s q u e f o r m a r á n e s e j u r a d o . 

8 . — S e a d j u d i c a r á u n a m e d a l l a d e 

o r o a l a u t o r d e l m e j o r l i b r o d e c r í t i c a 

s o m e t i d o a l a s p r e c e d e n t e s b a s e s . 

9 . — S e a d j u d i c a r á u n a m e d a l l a d e 

p l a t a a l a u t o r d e l l i b r o d e c r í t i c a q u e 

s i g a e n m é r i t o a l a n t e r i o r . 

1 0 . — L a a d j u d i c a c i ó n d e l o s p r e m i o s 

s e h a r á e n l a s e s i ó n s o l e m n e y p ú b l i c a 

c o n q u e l a A c a d e m i a i n a u g u r a s u s t a ­

r e a s e n l a s e g u n d a q u i n c e n a d e O c t U ' 

b r e . 

1 1 . — S e p o n e e n c o n s i d e r a c i ó n d e l o s 

e s c r i t o r e s ele C u b a q u e e l G r a n P r e m i o 

d e l a A c a d e m i a e n e l a ñ o d e 1 9 1 4 , c o ­

r r e s p o n d e r á a l a S e c c i ó n d e L i t e r a t u r a 

H a b a n a , E n e r o 3 1 d e 1 9 1 3 . 

S e c r e t a r i o G e n e r a l , 

D r . R a m ó n A . C a t a l á . 

Dispensario "La Caridad" 
L o e m t k í s p o b r e s y d e s v a l i d o s c j e n -

c a ü s o l o c o n l a g e n e r o s i d a d d e l a s 

p e r s o n a s b u e n a s y c a r i t a t i v a s . N e c e ­

s i t a n a l i m e n t o s , r o p i t a s y c u a n t o p u e ­

d a p r o d u c i r l e s b i e n e s t a r . E l D i a p i í n -

s a r i o e s p e r a q u e s e l e r e m i t a n l e c h o 

e o n d e n s a d a , a r r o z , a z ú c a r y a l g u n a 

r p p l t a y c a l z a d o . 

D i o s p r e m i a r á á l a s p e r s o g a s q i s e 

n o o l v i d a n á l o s n i ñ o s d e s v a l i d o s . 

E l D i s p e n s a r i o se h a l l a e n i a p l a n ­

t a b a j a d e l P a l a c i o E p i s c o p a l . H a b a -

a a n ú m e r o 5 8 . 

D r . M . D E L F I N . 

L a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a M é d i c a 

H o y , l u n e s , a l a s o c h o y m e d i a d o 

l a n o c h e , c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e n 

l o s s a l o n e s d e L a A c a d e m i a d e C i e n ­

c i a s , C u b a 8 4 , l a A s o c i a c i ó n d e l a 

P r e n s a M é d i c a d e C u b a . 

L a s e s i ó n p r o m e t e s e r i n t e r e s a n t e , 

p u e s e n e l l a s e t r a t a r á d e l a c o n t r i ­

b u c i ó n m u n i c i p a l a l o s p r o f e s i o n a l e s 

y , a d e m á s ^ d e u n p r o y e c t o s i m p á t i c o 

d e L a P r e n s a M é d i c a . 

T o d o s l o s p r o f e s i o n a l e s q u e d e s e e n 

a s i s t i r a l a j u n t a , a u n c u a n d o n o s e a n 

a s o c i a d o s , s e r á n b i e n r e c i b i d o s , p u e s 

l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a M é d i c a d e 

C u b a t i e n e u n p r o g r a m a a m p l i o y 

l i b e r a l . 

Jarabe de Blicero-Fosfatos, Acidos y Formiatos 
O — M E D A L L A S D E O R O E N V A R I A S E X P O S I C I O N E S . O 

l9 11 

Preparac ión e s p e c í f i c a , i d e a l : L a ú n i c a q u e 

Racional y Científicamente, g a r a n t i z a d a 

p o r l a o p i n i ó n d e e m i n e n t e s a u t o r i d a d e s e n l a m a t e r i a , 

p u e d e CURAR Y CURARA l a I M P O T E N ­

C I A , D E B I L I D A D S E X U A L , E X T E R I L I D A D E N 

J O V E N E S Y A N C I A N O S D E A M B O S S E X O S , p o r 

s e r u n a c o n b i n a c i ó n m a r a v i l l o s a q u e c o n t i e n e l o s e l e ­

m e n t o s p r i n c i p a l e s , t ó n i c o s y n u t r i t i v o s , g e n e r a d o r e s 

d e n u e v a f u e r z a v i t a l , c o n s t i t u y e n t e s d e l a S A N G R E , 

N E R V I O S , M U S C U L O S Y C E R E B R O . — D i a r i a m e n t e 

e s r e c e t a d a e s t a m e d i c i n a p o r l o s S r e s . M é d i c o s d e t o ­

d a s p a r t e s , p a r a c o m b a t i r , c u r a n d o c o n é x i t o s e g u r o , 

r á p i d o , l a s A N E M I S A , C L O R O S I S , E N F L A Q U E C I ­

M I E N T O , R A Q U I T I S M O , D E B I L I D A D G E N E R A L 

Y N E R V I O S A , N E U R A S T E N I A , D E S G A S T E C E R E ­

B R A L Y T O D O A G O T A M I E N T O E N G E N E R A L . 

E3 £3 
Muestras y Literatura gratis, pidasc á los Laboratorios de 

A M E R I C A N P H A R M A C E U T Í C A L C O . , L T D . 

G A N A D A , M E X I C O , N U E V A Y O R K 

59, D I N G W A L L R O A D . 90, B E E K M A N S T R E E T 

Unica premiada en la Ex­
posición de Ckicagfo :: :: 
Bole r e w a r d e d i n C h i c a g o exhibibio i 

K E P K E S E N T A X T E S 

W E L G A i T E L A N D E H A S , C A L L E Y Ca. , Oficios 141 
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CONSTRUCTORES. 

Se hacen cargo de toda clase de obras, p í a n o s , proyecios, 
estudios y presupuestos para casas, edificios, ingenios, carreteras, 
puentes, ferrocarriles, etc. 

F / \ B R i a \ a 0 M E S ñ L CONTADO V A PLAZOS. 

R E Y 1 9 , E S 
H A B I T A C I O N NUM. 3. D E 9 A 11 Y D E 1 A 5. 
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La raíz de! mal moral 
vi 

C o n o c e m o s e n p r i m o r t é r m i n o l a s 

l a g u n a s d e l a s o l i d a r i d a d c i e n t í f i c a . 

E n l a o r g a n i z a c i ó n y e n l a a c c i ó n s o ­

c i a l q u e i m p l i c a e s a d o c t r i n a e l i n d i ­

v i d u o es , p o r d e c i r l o a s í , s a c r i f i c a d o 

a l a e s p e c i o ; y p o r f a l t a d e s a n c i ó n , 

] a r e n u n c i a a l a f e l i c i d a d p e r s o n a l , 

i m p u e s t a a l h o m b r o e n b e n e f i c i o d e 

Ha u t i l i d a d c o l e c t i v a , e s u n a q u i m e ­

r a , y e n c a s o d e r e a l i z a r s e e n l a i n t e r ­

p r e t a c i ó n p o s i t i v i s t a , u n a i n j u s t i c i a ; 

p o r o t r a p a r t e l a v i r t u d n o r e c i b e r e ­

c o m p e n s a a l g u n a y e l c r i m e n q u e d a 

i m p u n e . C u a n t o m á s e f i c a z es te_ es el 

s e g u n d o p u n t o d i g n o d e c o n s i d e r a ­

c i ó n , c n a n t o m á s e f i c a z , m á s a m p l i a 

e n s u a p l i c a c i ó n , m á s a c e p t a b l e , e n 

f i n . s é p r e s e n t a l a d o c t r i n a d e l C r i s ­

t i a n i s m o d e s t i n a d a a r e g i r l a s a c c i o ­

n e s h u m a n a s y a o b t e n e r d e n o s o t r o s 

l a a b n e g a c i ó n y e l s a c r i f i c i o , n o e n 

n o m b r e d e u n a f i n a l i d a d q u e n o e x i s ­

t e , s i n o e n b i e n p r o p i o y g e n e r a l d e 

t o d o s l o s s e m e j a n t e s . E s c i e r t o , e n 

s e n t i d o c r i s t i a n o , n n e " l a s o c i e d a d 

v i v e d e l s a c r i f i c i o i n d i v i d u a l , " c o m o 

a n o t a b a L a m e n n a i s a n t e s d e s u e r r o r , 

p e r o n o l o e s n i p u e d e s e r l o d e s d e e l 

p u n t o d e v i s t a m a t e r i a l í s t i c o . S o n e s ­

c a s a s l a s a l m a s q u e h e r o i c a y g e n e r o -

i s a m e n t e s e s a c r i f i c a n e n t o d a s l a s 

o c a s i o n e s d e l a v i d a p o r e l b i e n a j e ­

n o , a u n q u e p e l i g r e n s u d i c h a y s u 

' b i e n e s t a r ; e s a a b n e g a c i ó n s ó l o l a i d e a 

c r i s t i a n a p u e d e e x i g i r l a e n e-l b e n d i ­

t o n o m b r e d e A q u e l q n e p o r n o s o t r o s 

m u r i ó e n i n f a m e p a t í b u l o , y a s í l o d e ­

m u e s t r a n l a r a z ó n y l a h i s t o r i a . E n 

t o d a s l a s e d a d e s y e n t o d o s l o s p u e -

h l o s s e h a n . h a l l a d o s e r e s s a c r i f i c a d o s 

v o l u n t a r i a m e n t e a l s e r v i c i o d e D i o s 

y d e l o s h o m b r e s , p e r o a l d e l o s h o m ­

b r e s p o r e l d e D i o s ; l o d e m á s e s e g o í s -

mio y v a n a g l o r i a . B a j o l a i n f l u e n c i a 

d e l C r i s t i a n i s m o , ' b a j o l a e l o c u e n t e 

• l e c c i ó n d e l C a l v a n o e n s a n g r e n t a d o 

p o r n u e s t r a s f a l t a s s e h a n v i s t o , s e 

v e n y s e v e r á n m i e n t r a s e l m u n d o 

s e a m u n d o , a l m a s g e n e r o s a s y h e r o i ­

c a s q u e r e n u n c i a n s u b i e n e s t a r p o r e l 

a j e n o , s i n q u e p o r e l l o e s p e r e n h u m a ­

n a r e c o m p e n s a , ¿ P u e d e l a m o r a l p o s i ­

t i v i s t a d e c i r o t r o l a n t o e n s u f a v o r ? 

¿ E s e l l a l a d e s t i n a d a a e n n o b l e c e r a l 

B i o m b r e . i m i p o n i é n d o l e , p e r m í t a s e m e 

3 a p a l a b r a , e l s a c r i f i c i o y l a o b l a c i ó n ? 

¿ S í ? Q u e l o d e m u e s t r e . ¿ X o ? Q u e n o 

i n t e n t e c o m p a r a r s e c o n l a s m á x i m a s 

d e l E v a n g e l i o n i d i s p u t a r l e l a h e g e ­

m o n í a d e l o s c o r a z o n e s . 

E l s a c r i f i c i o c r i s t i a n o , e l d a r s e a 

D i o s y p o r D i o s a l o s h o m b r e s , h e 

a q u í l a f u e n t e d e l a m o r a l i d a d h e r o i ­

c a , h e a q u í l a l u m i n o s a v e r d a d q u e 

h a c e p o s i b l e t a n t a s e p o p e y a s c o m o r e ­

g i s t r a l a h i s t o r i a d e l C r i s t i a n i s m o . E l 

c r e y e n t e s a b e q u e s u C r i a d o r a p r e c i a 

y p r e m i a t o d o s s u s e s f u e r z o s , t o d o s 

s u s s u f r i m i e n t o s ; s a b e q u e D i o s l e 

b e n d e c i r á p o r u n v a s o d e a g u a q u e d é 

a l ú l t i m o d e s u s e n e m i g o s ; s a b e t a m ­

b i é n q u e e l q u e r e n u n c i a a C r i s t o s e 

s a l e d e l a c a r i d a d ! b i e n e n t e n d i d a y 

o f e n d e a l j u s t o J a e z . " C o m o y o o s 

h e a m a d o , d i c e e l D i v i n o M a e s t r o , 

a m a o s l o s u n o s a l o s o t r o s . " E s e e s 

n u e s t r o m o d e l o ; ¿ e n d ó n d e / í s t á e l d e 

l a c i e n c i a a t e a ? 

T e n e m o s , p u e s , u n i d e a l , J e s u c r i s t o 

d a n d o s u v i d a p o r s u s p r o p i o s v e r d u ­

g o s ; t e n e m o s u n a r e g l a d e h e r o í s m o , 

l a c a r i d a d , s i n l a c u a l , c o m o d i c e e l 

A p ó s t o l , t o d a s l a s d e m á s v i r t u d e s . s o n 

c o m o n a d a ; t e n e m o s , e n f i n , u n a m o ­

r a l , l a e t e r n a V e r d a d , q u e , m e d i a n t e 

o p o r t u n a s a n c i ó n , n o s m u e v e h a c i a l a 

v i r t u d y n o s d e t i e n e e n e l c a m i n o d e l 

a b i s m o . 

P o r o t r a p a r t e , t a n t o l a s o l i d a r i d a d 

u t i l i t a r i a c o m o l a m o r a l " c i e n t í f i c a , " 

p r i v a d a s d e l o s p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s , 

s o n p o r n e c e s i d a d e s t é r i l e s . P r e s e n ­

t a n l a v i r t u d p e r s o n a l y l a s o l i d a r i ­

d a d s o c i a l c o m o u n a n e c e s i d a d , p e r o 

i g n o r a l a r a z ó n d e t a l c o n v e n i e n c i a ; 

p i d e s a c r i f i c i o s a l o s h u m a n o s , p e r o 

n o i m p u l s a a l a b u e n a a c c i ó n , d e m o s ­

t r a n d o a s í q u e s u s d o g m a s s o n i r o n í a s 

y s u s s a n c i o n e s n u l a s . 

" L a c a r m e l i t a d e s c a l z a . d i c e . B r u -

n e t i e r e , q u e H o r a e n e l c l a u s t r o p o r 

l o s p e c a d o s d e l m u n d o , l o s d e s t r u y e ; 

e l f r a i l e q u e m e n d i g a p o r l o s c a m i n o s 

r e a l e s , r e s c a t a a l a m u j e r a d ú l t e r a a 

c o s t a d e s u s p e n a s y s a c r i f i c i o s . L a 

s o c i e d a d c a t ó l i c a v i v e e n p e r f e c t a 

f r a t e r n i d a d d e c a n d a d c r i s t i a n a , y 

h a s t a l o s m u e r t o s s o n a u x i l i a d o s p o r 

l a s o r a c i o n e s d e l o s v i v o s . " ¿ D ó n d e 

s e e n c o n t r a r á e s a p e r f e c t a s o l i d a r i ­

d a d f u e r a d e l o s p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s 

q u e a t r a v é s d e t a n t o s s i g l o s l l e n a r o n 

e l m u n d o d e h é r o e s y e l c i e l o d e s a n ­

t o s ? E s l a R e l i g i ó n l a q u e h a c e d e l o s 

h o m b r e s , c o m o d i j o M a s s i l l o n , " l o s 

m i e m b r o s d e u n m i s m o c u e r p o , l o s h i ­

j o s d e u n . m i s m o p a d r e , l o s h e r e d e r o s 

d e u n m i s m o r e i n o , l a s p i e d r a s d e u n 

m i s m o e d i f i c i o , l a s p a r t e s d e u n m i s ­

m o t o d o . " E s t a r e l i g i ó n , c u y o s s a c r a ­

m e n t o s y o r a c i o n e s p ú b l i c a s s o n o t r o s 

t a n t o s v í n c u l o s d e u n i ó n m o r a l , t i e n ­

d e a r e a l i z a r . e n b e n e f i c i o , d e t o c i a l a 

s o c i e d a d y s i n p e r j u i c i o d e n i n g ú n 

m i e m b r o , a l c o n t r a r i o d e l p o s i t i v i s ­

m o , e l i d e a l d e u n t o d o q u e n o t i e n e 

s i n o u n c u e r p o p a : ' a o b r a r , , u n c o r a ­

z ó n p a r a l a t i r y u n a l m a p a r a g o z a r . 

S u s p r i n c i p i o s s o n l o s ú n i c o s c a p a c e s 

•de d i r i g i r c o n p r o v e c h o l a m a r c h a d é 

l a h u m a n i d a d , s o n l a p i e d r a a n g u l a r 

d e l a ú n i c a m o r a l y d e l a v e r d a d e r a 

s o l i d a r i d a d h u m a n a . " L a h u m a n i d a d , 

d c n ' a e l f r o n t i s p i c i p d e l a ú l t i m a E x ­

p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s , c o n d u c i ­

d a p o r e l p r o g r e s o m a r c h a h a c i a e l 

p o r v e n i r . " M u c h o t e m e m o s q u e e s e 

p r o g r e s o s e a m á s ni e n u n r e t r o c e s o 

h a c i a a q u e l l a . . m o r a l , p a g a n a q u e n o 

c o n o c í a , o t r a w i r t u d q u e l a s o b e r b i a n i 

o t r o d e r e c h o q u e 1m f u e r z a . 

A p r e n d a m o s a v e r l a s c o s a s c o m o 

r e a l m e n t e s o n . L a m o r a l , l a ú n i c a l e ­

g í t i m a , e f i c a z y , s e g u r a , " n e c e s i t a , c o ­

m o n o t a E . S h r r c r , d e lo a b s o l u t o , a s ­

p i r a a s i m e n t a r s e e n l o t r a n s c e n d e n ­

t a l y n o e n c u t ' i i l r a p i m í o d e a p o y o 

m á s q u e . e n D i o s . " ¡ H e r m o s a p a r o d i a 

d e l o d i c h o p o r e l . A g u s t i n o , s i g l o s 

' h a ! L a c o n c i e n c i a , c o m o e l c o r a z ó n , 

n e c e s i t a ; d'e u n m á s a l l á . E l d e b e r n o 

e s n a d a s i n o e s s u b l i m e y l a v i d a s e 

c o n v i e r t e . e n . c o s a f r i v o l a s i n o i m p l i ­

c a r e l a c i o n e s c o n e l S e r S u p r e m o . E s ­

t a e s feíVíéídsfiíid^ra m a n e r a . d e p r e s e n ­

t a r e l p r o b l e m a , m o r a l y t a m b i é n l a 

• ú n i c a c a p a z d e . r e s o l v e r l o . L a s m o r a ­

l e s p o s i t i v i s t a s , l l á m e n s e c o m o s e 

q u i e r a , n o r e a l i z a n s n i d e a l , s o n i n h á ­

b i l e s p a r a c o n d u c i r a l h o m b r e a t r a ­

v é s d e l c a m i n o d e l d e b e r y l a h i s t o ­

r i a n o s e n s e ñ a q u e e s t á n e n c o m p l e t a 

b a n c a r r o t a , 

¿ Q u é m á s ? L o s m i s m o s i n c r é d u l o s , 

l o s ( p i e i n s p i r a r o n e l i g n o m i n i o s o 

e x e r g o d e l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l , 

e n s n s m o m e n t o s d e l u c i d e z y c a l m a 

n o s d a n l a r a z ó n d é l o e x p u e s t o e n e s ­

t o s a r t í c u l o s . " S a l i d d e l a i d e a d e u n 

D i o s j u s t o , d e c í a e l i m p í o J . J . R o u s ­

s e a u , y n o h a l l a r é i s m á s q u e i n j u s t i ­

c i a s , m e n t i r a e h i p o c r e s í a e n t r e l o s 

h o m b r e s . E l i n t e r é s p a r t i c u l a r q u e e n 

l a c o n c u r r e n c i a l e e s t i m u l a s o b r e t o ­

d a s l a s c o s a s , e n s e ñ a a c a d a u n o d e 

e l l o s a c u b r i r c o n l a m á s c a r a d e l a 

v i r t u d l a h e d i o n d e z d e t o d o s l o s v i ­

c i o s . Q u e t o d o s l o s h o m b r e s l a b r e n m i 

d i c h a , a s u s e x p e n s a s , q u e t o d o s e a 

p a r a m í s o l o , q u e e l g é n e r o h u m a n o 

m u e r a , s i e s p r e c i s o , e n e l d o l o r y e n 

l a m i s e r i a p a r a e v i t a r m e u n m o m e n t o 

d e d i s g u s t o o d e h a m b r e . T a l e s e l 

l e n g u a j e d e t o d o i n c r é d u l o , " c u a n d o 

e s c o n s i s t e n t e c o n s u s p e n s a m i e n t o s . " 

P e r o y o s o s t e n d r é t o d a m i v i d a q u e 

a q u e l q u e d i c e " n o h a y D i o s , " n o e s 

s i n o u n e m b u s t e r o , o u n i n s e n s a t o . " 

¿ Q u é t a l ? P u e s n o es m e n o s e x p l í c i t o 

e l c í n i c o V o l t a i r e : " E l a t e o , e s c r i b e , 

f a l s o , i n g r a t o , c a l u m n i a d o r , l a d r ó n , 

s a n g u i n a r i o , " r a z o n a y o b r a c o n s e ­

c u e n t e m e n t e , " s i e s t á s e j g u r o d e i m ­

p u n i d a d p o r p a r t e d e l o s h o m b r e s . 

P o r q u e " n o c r e y e n d o e n D i o s , - e s t e 

m o n s t r u o e s e l m i ^ m o D i o s " : a s í i n ­

m o l a a s u p r o p i a p e r s o n a t o d o l o q u e 

l e s i r v e d e o b s t á c u l o . " Y e n o t r a p a r ­

t e d e s u " H o m l i l i a s o b r e e l A t e í s m o " 

m m 

F . BERNDES Y Ca. 
D E P A R T A M E N T O D E M A Q U I N A R I A 

C u b a 64. A p a r t a d o 349. H A B A N A . 

Motores de Petróleo Crado D I E S E L legítimos 
M a r c a M . A . N . 

1 8 H A S T A 4 , 0 0 0 C A B A L L O S E F E C T I V O S , 

Motores de gasolina y de a l ­
cohol, americanos y alemanes. 

. Calderas y donkeys para la i r r i ­
g a c i ó n del tabaco. Bombas 
'Gould", Triplex, Pyramid y de iiias 

pozo profundo. Bombas c e n t r í ­
fugas alemanas de alto rendimiento . Motores e l éc t r i cos , dinamos, t ransformadores, 
acumuladores. Bombas a u t o m á t i c a s alemanas para el servicio d o m é s t i c o , Las m á s 
sencillas y m á s eficientes. D e m o s t r a c i ó n p r á c t i c a en Cuba 64. 

Plantas Eléctricas Completas 
P I D A N S E P R E S U P U E S T O S 
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J A Q U E C A S , M A R E O S , 

B I L I O S I D A D , M A L H U M O R . 

S A R R A 
E F E R V E S C E N T E - — S A B R O S A 

D R O O U E R I A S A R R A 

U L T I 

T e R I 0 e > O , P e N C T R A N 

E S T E n u e v o y d e l i c i o s o p e r f u m e eñ 
?a q u i n t a e e e n c i a d e í r e f i n a m i e n t o . ~ 
S u p r e s e n t a c i ó n e n e l e g a n t e e s t u c h e 
m o d e r n i s t a , h a c e d e é l u n v a l i o s o 
o b s e q u i o 

D E VENTA EN LAS P E R F U M E R I A S 

A G E N T E S E X C L U S I V O S 

í p t a c a í c No. ¡14. ApaFtnao 2?l. flabaKí 

NCIA Z A Y A S 

d i c e a s í : " Y o n o q u i s i e r a t e n e r c u e s ­

t i ó n a l g u n a c o n u n p r í n c i p e a t e o q u e 

t u v i e s e i n t e r é s e n m a c h a c a r m e e n u n 

m o r t e r o , p o r q u e e s t o y b i e n s e g u r o d e 

q u e s e r í a m a c h a c a d o . . . E s , p u e s , a b ­

s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o p a r a l o s p r í n ­

c i p e s y p a r a l o s p u e b l o s q u e l a i d e a 

d e u n S e r S u p r e m o , C r i a d o r y r e r a u -

n e r a d o r , e s t é p r o r u n d a m e n t e g r a b a ­

d a e n l o s á n i m o s . " 

A p r e n d a n l o s d i s c í p u l o s d e R o u s ­

s e a u y V o l t a i r e l o p o c o q u e e s t o s m a ­

l o g r a d o s t a l e n t o s .nos d e j a r o n d e b u e ­

n o y n o s e a n p e o r a s q u e s u s m a e s t r o s . 

X o h a y m o r a l i d a d s i n D i o s n i e x a c t o 

c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r s i n R e i i g i ó n . 

K n v i v i r c o m o s i A q u e l n o e x i s t i e r a y 

•en m a n t e n e r s e a l e j a d o s d e l o s - d e b e ­

r e s r e l i g i o s o s h a l l a r á n n u e s t r o s c o n ­

t e m p o r á n e o s " l a r a í z d e l m a l m o r a ¡ ^ , 

q u e a t o d o s n o s a s o m b r a ; s i D i o s n o 

s u s t e n t a l a s n a c i o n e s , e n v a n o s e a f a ­

n a n l o s q u e p r e t e n d e n s o s t e n e r l a s . " 

francisco R O M E R O 

Notas santanderínas 
• f e r o 2 0 . 

P O R ( J N F E R R O C A R R I L 

D e s d e e l p a s a d o v e r a n o v i e n e n p r a c ­

t i c á n d o s e a c t i v a s g e s t i o n e s p o r l a C o ­

m i s i ó n f o r m a d a p o r i n d i v i d u o s d e l a 

C á m a r a d e C o m e r c i o y d e o t r a s C o r ­

p o r a c i o n e s o f i c i a l e s , p a r a c o n s e g u i r 

q u e p r o n t o s e a u n h e c h o l a l í n e a d e l f e ­

r r o c a r r i l d e O n t a n e d a - B u r g o s - S o r i a -

C a l a t a y u d , q u e t a n t o s b e n e f i c i o s r e p o r ­

t a r á a e s t a p o b l a c i ó n . 

I m p o r t a n t e s p e r s o n a l i d a d e s s a n t a n -

d e r i n a s v i s i t a r o n , h a c e a l g u n o s m e s e s , 

a l s e ñ o r A r i a s d e M i r a n d a , p a r a i n t e ­

r e s a r l e e n e l a s u n t o , y , s o b r e é s t e , s e 

a b r i ó t a m b i é n u n a i n f o r m a c i ó n p ú b l i ­

c a e n n u e s t r o G o b i e r n o C i v i l , p u d i e n -

d o a s e g u r a r s e q u e l a i n t e r v e n c i ó n d e 

e s t o s e l e m e n t o s h a s i d o e n e x t r e m o ef i ­

c a z . 

P o r s i q u e d a r a a l g u n a s o s p e c h a s o ­

b r e t a n i m p o r t a n t e g e s t i ó n , c o n v i e n e 

s a b e r q u e , e s o s m i s m o s e l e m e n t o s , h a n 

s e g u i d o d e s p u é s y s i g u e n a ú n , y s e g u i ­

r á n — p a r a p r o v e c h o y b e n e f i c i o n u e s ­

t r o — c e l o s o s e i n c a n s a b l e s e n l a l a b o r 

q u e s e i m p u s i e r o n d e s d e e n t o n c e s , q u e 

c o n t o d o e n t u s i a s m o h a n c o n t i n u a d o y 

q u e , s e g u r a m e n t e , c o n t i n u a r á n h a s t a 

o b t e n e r e l f e l i z r e s u l t a d o q u e t o d o s 

a p e t e c e m o s . 

E s b u e n a p r u e b a d e e l l o e l h e c h o d e 

q u e , c o n o c e d o r e s d e l a d i l a c i ó n q u e s u ­

f r í a e n Z a r a g o z a e l e x p e d i e n t e a b i e r t o 

a l l í p a r a p r a c t i c a r l a i n f o r m a c i ó n p ú ­

b l i c a q u e y a e n S a n t a n d e r h a b í a t e r ­

m i n a d o h a c í a t i e m p o , p u s i e r o n e n j u e ­

go s u s r e l a c i o n e s e i n f l u e n c i a s , y t e l e ­

g r a f i a r o n a l a C á m a r a o f i c i a l d e C o -

P . ¿ Q u é e s b u e n o p a r a l a t o s ? 

R . E l P e c t o r a l d e C e r e z a d e l 

D r . A y e r . 

P . ¿ P o r c u á n t o t i e m p o s e h a v e ­

n i d o u s a n d o ? 

R . S e t e n t a a ñ o s . 

P . ¿ L o a b o n a n l o s m é d i c o s ? 

R . D e l o c o n t r a r i o n o l o h a r í a m o s . 

P . ¿ P u b l i c á i s ! a f ó r m u l a ? 

R . S í . E n c a d a f r a s c o . 

P . ¿ H a y a l c o h o l e n é l ? 

R . N i u n a g o t a . 

P . ¿ P o d r í a o b t e n e r m á s i n f o r m e s 

d e e l l o ? 

R . P r e g u n t á d s e l o a l m é d i c o . E l 

l o s a b e . 

reza 
e 

Proparado por el D R . J . C . A Y S K y C I A . , 

I i o w c l l , Mess.. E . U . da A. 
Si va Vd. al Colegio de Belén 

y d e s e a v é r o c o m p r a r a l g ú n objeto r e l i ­
g ioso b ien p a r a u s t e d o p a r a h a c e r a l g ú n 
rega lo , l l é g u e s e a l a L i b r e r í a de B e l é n , que 
e s t á e n f r e n t e , y a l l í v e r á u s t e d l a s ú l t i m a s 
n o v e d a d e s e n : 

D e v o c i o n a r i o s de. g r a n F a n t a s í a y C o ­
r r i e n t e s . I l o s a r i o de todas c lases , de p l a ­
t a y m e t a l . E s t a m p e r í a fina y c o r r i e n t e . 
De ten te s , N o v e n a s , P a p e l f a n t a s í a de lo 
m á s e h l c p a r a S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s . G r a n 
s u r t i d o de J u g u e t e r í a . E s t a t u i t a s de todos 
los S a n t o s y N a c i m i e n t o s en todos los t a ­
m a ñ o s . 

L i b r e r í a " N i i e « < r n S e ñ o r a <le B e l é n , " 
C o m p á c t e l a 141, T e l e f o n o A - 1 0 3 S 
I M P R E N T A E S P E C I A L P A R A 

R E V I S T A S I L U S T R A D A S P O R S U 
B U E N A I M P R E S I O N A S I C O M O P O R 

S U S P R E C I O S E C O N O M I C O S 
C 440 a l t . 10-3 

I a ^9 

P í j R A M E N T K V E G I C T A I -
D E L D R . R . D , L O R I E 

E l r e m í o m a s r á p i d o y s e g u r o en ta c u ­
r a c i ó n de l a g o n o r r e a , b l e n o r r a g i a , ^lores 
b l a n c a a y do toda c l a s a de flujos por i in -
t iguos quo sean . Sa g a r a n t i z a n c ca'asa 
e s t reches . C u r a pos i t ivazr .ente . 

D e v e n t a en todas laa f a r m a c i a s . 
507 F e b . - l 

d r . o a b ü ü e l i . \ m m 
V E D A D O . 

Dfr Ix f a c u l t a d d» P a r í s 7 K s e u e l a «1« V l e n » 
E s p e c i a l i d a d en enfei-rnedades de Nar^a, 

G a r g a n t a y O í d o . 
CorniRltiiK. de I íS 3. AiuSfttAd n ú ni . &9. 

D o m i c i l i o : P a s e o e n t i » 19 y 21. 
490 F e b . - l 

M S C U f t l k i m i Y A 6 U I A R 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

E m p e c i í ' a d o n ú r n , 30, e s q u i n a a A g u i a r . 
H A B A N A 

T S O L . W F O ! " " '-ají)». 

m e r o i o d e Z a r a g o z a p a r a q u e p r e s t a r a 

s u a p o y o y c o o p e r a c i ó n d e c i d i d a a l p r o ­

v e c t o ; h a b i e n d o c o n t e s t a d o e l p r e s i ­

e n t e d e e s t a e n t i d a d , d o n B a s i l i o P a ­

r a í s o , n o s o l o q u o e l e x p e d i e n t e h a b í a 

* i d o r e m i t i d o a M a d r i d , d e s p a c h a d o e n 

f o r m a , s i n o q u e — s e g ú n n o t i c i a s — p o ­

d í a c o m u n i c a r l a m u y s a t i s f a c t o r i a d o 

q u e , a c a s o a n t e s d e l m e s d e M a r z o p r ó ­

x i m o , s a l d r á a s u b a s t a l a l í n e a d e l f e ­

r r o c a r r i l d e O n t a n e d a - B u r g o s - S ó r i a -

• C a l a t a y u d . 

E s t o p o n e d e m a n i f i e s t o , d e m a n e r a 

i n d u d a b l e , lo q u e p u e d e c o n s e g u i r s e 

p o r u n p u e b l o c u a n d o s u s p r i n c i p a l e s 

g e s t o r e s , u n i d o s e n u n p e n s a m i e n t o c o ­

m ú n , s i n f i n e s p o l í t i c o s , s i n i n t e r e s e s 

d e p a r t i d o , t r a b a j a n i n c e s a n t e y d e s i n ­

t e r e s a d a m e n t e p o r e l b i e n g e n e r a l d e 

e s e m i s m o p u e b l o . 

E l e j e m p l o d e a c t i v i d a d d e e s o s s e ­

ñ o r e s y l o s t r a b a j o s d e o t r o s q u e , c o m o 

e l s e ñ o r E s c a l e r a , s e c u n d a n l a s f e l i c e s 

i n i c i a t i v a s y l a c o n s t a n t e l a b o r d e q u i e ­

n e s s o l o a s p i r a n a l b i e n c o m ú n , p o ­

n i e n d o d e s u p a r t e t o d a s u a c t i v i d a d , 

s u s e s f u e r z o s y s u s e n t u s i a s m o s , b i e n 

m e r e c e n l a g r a t i t u d d e t o d o s l o s q u e 

n o s p r e c i a m o s d e b u e n o s c i u d a d a n o s . 

U N " T O U R I G C L U B " 

U n c o l e g a l o c a l l a n z a l a i d e a d e q n e 

e n S a n t a n d e r d e b i e r a e s t a b l e c e r s e u n 

' ' T o u r i n g C l u b , " p o r q u e s i e n d o i n d u ­

d a b l e q u e l a v i d a m o d e r n a , e n l o q u e 

s e r e f i e r e a e n t r e t e n i m i e n t o s , t i e n d e a 

a b a n d o n a r l a d i v e r s i ó n a p u e r t a s c e ­

r r a d a s , n o s o l o p o r c o n s i d e r a r l a a n t i ­

h i g i é n i c a , s i n o p o r q u e l o s n u e v o s d e ­

p o r t e s f o r t a l e c e n n u e s t r a n a t u r a l e z a , 

d e s e n t u m e c i e n d o l o s n e r v i o s q u e , p o r 

e l t r a b a j o s e d e n t a r i o d e o f i c i n a , d e 

m o s t r a d o r , e t c . , e t c . , p e r m a n e c e n h o r a s 

y h o r a s s i n e l e j e r c i c i o i n d i s p e n s a b l e 

p a r a e l b u e n e s t a d o d e s a l u d , c o n v i s -

n e f o m e n t a r l o s e n t u s i á s t i c a m e n t e y 

c u a n t o s e h a g a e n e s t e s e n t i d o s i e m p r e 

s e r á p o c o , s o b r e t o d o s i , c o n e l l o , s ó l o 

s e t r a t a d e d e s e n v o l v e r e s t a s a f i c i o n e s , 

e s t o s j u e g o s a l a i r e l i b r e , e n c a m p o 

d e s c u b i e r t o , a p l e n a l u z , e n t r e l a s a l e ­

g r e s c l a r i d a d e s d e l s o l . . . 

E s , p u e s , p o r t o d o s c o n c e p t o s e x c e ­

l e n t e l a i d e a d e f u n d a r e l " T o u r i n g 

C l u b " : o s e a ; u n c e n t r o , n o d o n d e s e 

r e ú n a n p a r a estar allí l o s a f i c i o n a d o s 

a t o d a c l a s e d e d e p o r t e s , p o r q u e , c o n 

e l l o , s e c a e r í a e n l o q u e p r e c i s a m e n t e 

q u i e r e c o m b a t i r s e , s i n o d o n d i e s e t o m a ­

r a n l o s a c u e r d o s , s e c e l e b r a s e n l a s j u n ­

t a s y s e d i s p u s i e r a n l a s f i e s t a s d e e s t a 

c l a s e . 

E l c o l e g a d i c e , q u e , p u e s t o q u e l a e n ­

t i d a d m á s i m p o r t a n t e d e l a s q u e e n 

S a n t a n d e r s e d e d i c a n a l f o m e n t o d e l 

sport, e s l a t i t u l a d a " C l u b d e R e g a ­

t a s . " a e l l a d e b e n i n c o r p o r a r s e e l 

" C l u b A u t o m o v i l i s t a , " l o s S o c i e d a d e s 

c i c l i s t a s , l a s d e l F o o t - b a l l , l a s d e l T i r o 

d e p i c h ó n , l a d e E x c u r s i o ^ 

L a w n t e n n i s , e t c . , ote. s> k i 

H e c h o e s t o , p e r t e n e c i e r a ' 

C l u b d e q u e b a b l a m o s ' p S 

s e e n t o n c e s fíu a c t u a l ¿ o m W C a m W 

^ o u n n g - C l u b , ' ' n o m & ^ 

c o m i s i o n e s , c o n s u p r e s i d e n t t a ^ 

r e s p e c t i v a , c o m o e n t i d a d f 

e x i s t a n e n é l ; p e r o t o d a s d W 6 > ^ 

d a s a l a j u n t a s u p e r i o r que 

m a c i ó n , f u e s e d e s i g n a d a p a n ^V ^la-

n o d e e s t e c e n t r o . -

A l g o íusí e x i s t e e n e l e x t r a * 
p o r l o q u e s e r e f i e r o " • 

d e u n p e r i ó d i c o l o s ¡ i ^ u i e n t ^ ' ^ 
r e s p e c t o a u n o d e s u s S n o r ^ S 
r i n g - C l u b . " l - W e s " T o i i 

" S u a c t i v o a s c i e n d e a . c a s i un 

d e f r a n c o s . Y e n 1 9 1 2 f u e r o n ^ 

d o s c e r c a d e 2 5 0 , 0 0 0 e n a n 

c o n s e r v a c i ó n d e c a r r e t e r a s I T ^ l 

d e p o s t e s i n d i c a d o r e s , , y a i J u ' í l 

t í o s p i n t o r e s c o s y d e b o s q u e s 1 M 

a d e m á s s e n d a s e n l o s m i s m o s ' • a 

l a n d o b a n c o s y f u e n t e s . " ' C ^ 

E s t o y o t r a s c o s a s p a r e e i d í 

h a c e r s e , y a s í , e l " T o u r i n ' S ? 

m o n t a ñ é s , d a r í a u n a p r u e b a e W n 

n o s o l o d e s u s a f a n e s , e n e l í o m ^ ) 

e s t o s d e p o r t e s , s i n o t a m b i é n en T 

<'ho y m e j o r a m i e n t o d e a lgun0N Vfr 

c i o s p ú b l i c o s . servi 

L O S Q U E S E . C a J 
E n l a c a p i l l a d e l o s P a d r e s C a m r 

t a s d e e s t a c i u d a d , s e c e l e b r ó e l J 

d e l a b e l l a s e ñ o r i t a N a t i v i d a d C e t í 

O r i a , c o n e l d i g n o j u e z de W j i S 
d o n A d o l f o S á n c h e z . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l p á r r o c o de S-

F r a n c i s c o , d o n A g a p i t o Agmirre 

a p a d r i n a r o n a l o s c o n t r a y e n t e s la ñ,! 

d r e d e l a n o v i a , d o ñ a J o s e f a O r i J ' 

C e b a l l o s , y e l t í o d e l n o v i o , don Ca' 

m e l ó G u t i é r r e z . 

A s i s t i ó u n a c o n c u r r e n c i a t a n nuM 
r o s a c o m o d i s t i n g u i d a . 

— T a m b i é n h a n o o n t r a i d o matriM 
n i o ú l t i m a m e n t e . 

E n R e n e d o d e P i é l a g o s : l a señoii 
t a M a r í a B a r r o s o , c o n d o n . L u i s de 1> 
C o n c h a . 

E n P e ñ a c a s t i l l o : l a s e ñ o r i t a Con. 
s u e l o B o a d o , c o n d o n A r t u r o Teij^ro, 
g e r e n t e d e l a f á b r i c a de loza dj 

A d a r z o 

E n l a p a r r o q u i a ¿de P u e n t e de Saa 

M i g u e l : l a s e ñ o r i t a M a r í a Garc ía .¡j 

l o s R í o s , c o n d o n A l f r e d o Cuadraüo 

B e n i t o . 

Y e n l a p a r r o q u i a d e í B a r r f a d a ; l a s e 

ñ o r i t a E u d o s i a H u l í n , c o n d o n 1 % 

n o G ó m e z S a n M i g u e l . 

A L A H A B A X i 

A b o r d o d e l t r a s a t l á n t i c o alemán 

'1 I p i r a n g a , ' ' h a s a l i d o c o n r u m i o a la 

H a b a n a , a c o m p a ñ a d o d e s u diistingiii. 

d a e s p o s a , d e s p u é s ' d e h a b e r permanecí 

d o v a r i o s m e s e s e n E s p a ñ a y casi todo 

r 

G I N E B R A Aromát ica de W o l í e 

¡ U N I C A L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

E N " L A R E P U B L I C A t 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 

T e l . A-1694. Obrapia 18. Habana 

C 573 a l t . 312-9 F . 

¡ ¡ L A V A N D E R A S D E 

P L A C E M E S ! ! 

E l j a W 

! e s m j 

• s u p e r i o r á 

t o d o s l o s 

f a b r i c a d o s , j 
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tiempo en Santander, el doctor 
JfLernine, . médico verdaderamente 
11 tre caiya reputación 'ha alcanzado 
UuSt0¿a América justísimo renombre. 
eI1-El doctor Desvemine, pariente de 
nestro insigne Galdós, a,.quién no co-
cía personalmente cuando aquí vino, 

1° frecuentado durante su permancn-
t en Santander nuestra amistad, dis-

^no-uiéndonos bondadosamente con la 
•Lra de la que guardamos gratísimo 
recuerdo. 

Sáales, a tan distinguidos viajeros, 
feliz" el viaje dé retomo a su patria. 

UN TRASLADO Y UN ASCENSO 
, jja gjdo trasladado a la dirección de 
la fábrica de tabacos de Alicante, el 
lúe durante ocho años lo ha sido de 
¡a de Santander, don Ramón Carcetlo, 
persona que disfrutaba aquí de genera­
les simpatías conquistadas con _ sus 
grandes dotes personales. 

También ha sido ascendido a coro­
nel en la última propuesta de ascenso 
firmada por S. M. el Rey, nuestro buen 
amigo y convecino don Benito Már­
quez, pundonoroso y bravo jefe del ar­
ma de infantería. 

EL PADRE ROSCON 
. Hállase enfermo de gravedad, el vir­
tuoso Beneficiado de la Catedral de 

igiigo, don Faustino Roscón. . 
Éste querido amigo y paisano nues­

tro llegó hace un mes a Limpias para 
recoger el último suspiro de su herma­
na y allí ha caído gravemente enfer-

• mo. 
También se encuentra enfer^&^:lc 

eiiidado el procurador de los trimftia-
les; don Alfredo Panzavechia. 

MUERTE SENTIDA 
Aquejado por gravísima dolencia, 

que solo le ha retenido- en cama una se­
mana, e influyendo, .indudablementf, 
en su ya conturbado espíritu, la des­
aparición del mundo dé los vivos de su 
buena y caritativa-, esposa, ha dejado 
de existir en esta ciudad el conocido y 
apreciado señor don Rafael Martínez 
Sansano, comerciante de esta plaza. 

Las excelentes condiciones que ador­
naban al señor Martínez Sansano, hi-
ciéronle papularísimo en Santander, 
donde su muerte ha sido , sentida por 
todas las clases sociales. 

HORROROSO INCENDIO 
De una horrible desgracia ocurrida 

en el inmediato pueblo de Orejo, tengo 
que dar cuenta a mis lectores. 

Se trata de un voraz incendio que se 
declaró en un grupo de casas situadas 
en el barrio de Barreda. 

Componían-el grupo tres casas, sepa­
radas nada más que por paredes" me­
dianeras y habitadas por las siguientes 
familias: 

En una vivía Marcelino Oyarzábal 
con su esposa, su madre política, y cua­
tro hijos, el mayor de los cuales no te • 
jiiía más que siete años. 

Otra de las-casas estaba habitada 
hov el vecino Juan áe Haro, con quién 
pivía su esposa; 
I" Y finalmente en la tercer vivienda 
, residía un hijo político de Juaoi, lla­
mado José María Cagigas, cuya fami­

lia estaba compuesta de la esposa y de 
dos niños, uno de ellos de dos años y 
otro de veinte días/ 

. El origen del fuego no lo puede pre­
cisar ninguno, suponiéndose que fuera 
casual. 

Cuando se quiso advertir, los edifi­
cios ardlan por todas partes, ayudado 
el veraz elemento por el fuente viento 
Sur que soplaba. 
, Inmediatamente acudieron al lugar 

del siniestro el alcalde de barrio y los' 
vecinos, procediéndose a salvar a las 
personas, ya que era de todo punto 
imposible atajar el incendio. 

En la primera de las casas corrían 
grave peligro los cuatro niños y la ma­
dre de Marcelino Oyarzábal. 

El primereen acudir en auxilio da 
la anciana fué un hijo suyo que vivía 
en la casa de enfrente y que la salvó 
con verdadero riesgo cuando estaba a 
punto de perecer, así como al niño ma­
yor. 
_ Desgraciadamente los otros tres ni­
ños, a los que fué imposible' socorrer, 
perecieron abrasados. 

Carbonizados quedaron entre lai 
ruinas de la casa,, que a los pocos mo­
mentos estaba reducida a pavesas. 

La familia de Juan Haro consiguió 
salvarse, pero la que habitaba la terce­
ra casa experimentó también los horro­
res del incendio. De los . dos hijos de 
José Cagigas, solo consiguió salvarse 
el mayor, que contaba dos años de 
edad,. el menor, recién nacid'o, quedó 
en la cuna, donde le alcanzó el fuego y 
donde pereció abrasado. 

Calcúlese el dolor de las pobres ma­
dres que veían abrasarse a sus hijos 
sin poder prestarles el más leve soco­
rro. Fué una escena desgarradora que 
conmovió hondamente a cuantos la 
presenciaron. 

Las tres casas quedaron reducidas a 
escombros y además de las desgracias 
personales enumeradas se quemaron 
dos vacas y tm cerdo propiedad de 
Marcelino Oyarzábal, que también per­
dió todos los enseres domésticos y de 
labranza. . 

Los otros dos vecinos también per­
dieron todo su ajuar. 

El incendio fué cosa de pocos mo­
mentos, debido a la violencia d'el vien­
to, que propagó las llamas con increí­
ble rapidez. 

A los pocos momentos de iniciad'o el 
fuego ya no quedaban de. las tres casas 
más que las cenizas, con los cuerpecitos 
carbonizados de las cuatro pequeñas 
víctimas.-

E l Cantábrico al conocer la miseria 
en que quedaban los damnificados, 
abrió una suscripción en favor suyo; 
que fué encabezada con • cien peseta^ 
por el benemérito señor don Jerónimo 
Pérez ¡Saínz de la Maza. 
LA ESTATUA DE MENENDEZ 

PELAYO. ' 
La suscripción- abierta para erigir en 

esta ciudad,' un monumento al ilustr* 
sabio montañés, gloria nacional de la l i ­
teratura y de las letras, don Marcelino 
Mencndez Pelayo, alcanza ya la suma 
de 147,588 pesetas. 

O. 

MR. WILLIAM JENNINGS BRYAN 

Ayer noche, a las ocho, se celebró 
en el amplio salón de música del hotel 
"Plaza," una velada cuyo principal 
interés consistía en la conferencia 
anunciada por el ilustre hombre públi­
co de los Estádos Unidos Mr. Williams 
Jennings Bryan, hoy huésped distin­
guido de la Habana. 

La fama que de orador eminente con 
justicia goza Mr. Bryan movió a cu­
riosidad, y el espacioso local se llenó 
desde las primeras horas de la noche. 

En gran número figuraban las seño­
ras. 

Personalidades cubanas acudieron a 
escuchar al conferenciante. Recorda­
mos entre ellas a los señores, doctor 
Orestes Ferrara, doctor Pablo Desver-
nine, doctor Federico Mora, doctor 
Oustavo Aróstegui, Femando Figuere-
do y otros. 

Empezó la velada con unas palabras 
del Alcalde de la Habana doctor Fer 
nando Freyre de Andrade. 

Luego, la señorita María González 
cantó con mucho gusto el Ave María de 
Goúnod. 

I^ué ovacionado Mr. Bryan, al ocu 
par la plataforma, que aparecía deco­
rada con las banderas cubana y norte­
americana. 

Mr. Bryan es un orador de mímica 
reposada, tranquila, serena, parco en 
gestos y movimientos. 

Su voz llena y agradable presta calor 
a sus palabras. Habla en un inglés co­
rrecto y se expresa con pureza de es 
tilo. Es su razonamiento sencillo, con­
ciso y ameno. 

En su conferencia trató sobre el pro­
greso de la civilia^ción mundial. 

Refiriéndose a las relaciones entre 

Cuba y los Estados Unidos, dijo que 
éstas eran cordiales y lo serían por 
siempre, pues su nación abrigaba con 
respecto a Cuba intenciones de afecto y 
protección sincera. 

Hizo un elogio del ansia de cultura 
que agita al mundo; sorprendiendo a 
un viajero observador, en las más re­
cónditas regiones, ese fervor que siente 
todo hombre del día por mejorar su 
condición intelectual, para sumar sus 
fuerzas al bienestar de la humanidad y 
desarrollo vigoroso de la civilización. 
La palanca que mueve este mundo nue­
vo, lleno de grandes iniciativas y sa­
bias orientaciones hacia un estado más 
perfecto, lo mueve la palanca de la de­
mocracia, baso de la sociedad moderna. 
Todas las poderosas sociedades que se 
forman hoy, sustenta el principio de 
la hermandad, uniendo a los hombres 
y compenetrándolos de la eficacia del 
esfuerzo colectivo. 

Toda la concurrencia desfiló ante el 
conferencista al terminar éste su bello 
discurso. 

CORREO EXTRANJERO 
E N E R O 

Marte, encarcelaido 
París 12. 

, > 

Rouseet es saldado, un buen solda­
do, limpio, puntual, obediente, disci­
plinado, sin una nota mala en la ho-
j«a, de servicios. Es decir, tanto como 
sin una nota mala, no, porque ya tie­
ne una. 

iRousset, de guarnición en esta ca­
pital tiene una amiga guapa, amable, 
n^da esquiva; pero un poco exigente 
o, mejor dicho, algo vanMosilla. 

Rousset logra un domingo permiso 
para faltar a la lista de la tarde y pa­
ra ir al teatro: es decir, que desde las 
once de la mañana hasta las doce de 
la noche es libre como el aire. 
¡Rousset se une a su amada. Pasarán 

«1 día y Ift noche, juntos, en pleno idi­
lio, y darán un buen paseo, un paseo 
poético, por jardines y bosques y ca­
lles y plazas y bulevares. La amiga 
se compone y acicaiaá el soldado da 
un* mano de cepillo al traje, al calza­
do y a la cobertera de paseo, y van a 
salir. 

—'Rousset;—dice ella;—veo que no 
eres més que un soldado, y yo, la 
verdad, y no te molestes, no estoy 
acostumbrada a salir a paseo más que 
con cabos o con sargentos. Si me quie­
res de verdad, deja que cosa en tu 
uniforme unos galones que tengo aquí 
y luego, cuando volvamos, los desco­
seré. 

Rousset, es débil, se quita el capo­
te ; y los dedos de rosa de su amor co­
locan en las mangas unos bellos galo­
nes d© cabo. Después pasean; pero 
alguien ve a Rousset "ascendido," y 
hoy el pobre militar sufre tres meses 
de arresto y su amigo quizá se desha­
ce en lágrimas por la ausencia del 

bien amado, preso por su causa; tal 
vez—'¡pérfida!— pasea los domingos 
con cabos o con sargentos... 

Los estudiantes rusos en rebeldía s 
Las numerosas detenciones practi­

cadas por la Policía secreta entre los 
alumnos de los colegios de San Pe-
tersburgo, detenciones que el perió­
dico "Yiecherne Vremia" atribuye al 
descubrimiento de una Liga del amor 
libre, en que figuraban escolares do 
ambos sexos, parece, según se dice,, 
que obedecen a motivos bien diferen­
tes que el alegado. 

La "Graceta de la Bolsa" afirma 
de modo autorizado que esas deten­
ciones obedecen a razones políticas. 

Hace ya algún tiempo un estudian­
te llamado Sergieff se suicidó después 
de escribir a sus amigos una carta 
en que decía que era víctima del tre­
mendo régimen aplicado a los escola­
res que no podían soportar la vida 
de colegio. 

Esa nueva, produjo gran impresión 
en los alumnos de todos los colegios 
de segunda, enseñanza de San Peters-
burgo, que habían ya en diferentes 
ocasiones significado su descontento. 

Una corona depositada sobre el 
ataúd de Sergieff y que llevaba por 
dedicatoria " A la víctima de los pro­
fesores," fué retirada por las auto­
ridades. 

Entonces se organizaron reuniones 
por los alumnos de los Institutos y do 
los colegios para protestar contra el 
régimen escolar actual. 

En una de esas reuniones se presen-
tó de pronto la Policía y practicó se­
senta detenciones. 

Después de ser interrogados la ma- . 
yor parte de estos estudiantes fueron 
puestos en libertad. Practicados re­
gistros en sus domicilios, no se han 
encontrado en ellos ningún folleto l i ­
cencioso. 

En vista de ello, los estudiantes 
han acordado llevar a los Tribunales 
por calumnia al periódico que dió la 
falsa noticia respecto a la existencia 
entre los escolares de la Liga del amor 
libre. 

Si triunfa Mr. Duibost me enriquezico. 
—-¿En la naturaleza nada se pierde. 

París, 14. 

Hay en el barrio latino un editor 
de música. 

Amigos y contertulios del tal edi­
tor han observado en él durante loa 
últimos días una preocupación ex­
traordinaria que no podían explicarse. 

'Chocábales que el editor pregunta­
ra a todo el mundo con un interés ine­
narrable, como si de la respuesta de­
pendiese la resolución de un magno 
problema. 

—Y, diga usted, ¿será Presidenta 
de la República M. Dubost? 

Nadies se explicaba qué especie dá 
interés tenía el editor en que el ac­
tual Presidente del Senado fuese ele­
vado por la Asamblea nacional que 

gran cantidad de sedas que acaba de recibir y q 
su precio como podrá apreciarse por la relación que se inserta y cuya lee 

importante establecimiento P R E F I E R E ' R E G A L A R Q U E A L M A C E N A R — 

T E J 
Gasa de seda con listas de-terciopelo, doble ancho, 
^ifon de seda con listas de raso, doble ancho, . . 
^arquiset de seda bordado, ancho, 
•'$0 de-seda asargado, doble ancho, . . . . . . . . 
lei,ciopelo de seda, que vale a dos pesos,. . . . . 
Raso de seda liberty, doble ancho, 
v^spon seda de la China, doble ancho, . . . ; . 

$" 2-50 
„ 1-25 
„ 1-50 
;, 1-25 
„ 0-95 
„ 1-00 
.. 1-00 

Burato seda de listas, doble ancho, . . . 
Pongé de seda estampado, doble ancho, 
Marquiset de seda, cordón, doble ancho. 
Buratos de seda, 100 cm. de ancho, . . . 
Bengalina de seda, listas y bordadas, . . 
Raso de seda estampado, . . . . . . . . • 

.5) J) 
II 11 

11 11 

1-00 
1-00 
0-50 
0-50 
0-50 
0-50 

I J v, O-- 3X ía*£29 
ffi ESES 

Chales de fibra estampado . • 
Chales de - seda, crespón de china, . . . . . . 
Chales de plata, 
Mallas de seda, doble ancho, . . . . . . . . . . 
Terciopelo labrado, de seda, que vale a $1-50, 
Bengalina de seda con listas. 
Pañuelos de seda bordados, que valen a $1-00, 

; •3'SSS' !B B BpS 
1 Wm' m £ WA, 

1- 50 
2- 00 
2-50 
0-50 
0-85 
0-75 
0-30 

Verdaderas gangas se. pueden adquirir en esta importante casa, la mejor surtida en toda la República: 
V E A N S E E S T O S P R E C S O S • 

unto fibra de seda, colores, 
3 l 6 n ^ntasía, pieza, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

I11* de seda liberty, números 9 y 12, . .. . . . . . . . . 
^ ^ seda, pieza, 
e¿jf. 0 ^roder^. se(la escocés, gran novedad, 
C \ f ê terc^0Pelo y raso de todos anchos, . . . . . . . . . 
c°J nes de seda Para vestidos,' . . • . . 

Uir9nes de seda ^ 

.$ 0-50 
„ 0-05 
„ O-Ô l 
„ 0-07 
» 1-25 
„ 0-05 
„ 0-50 
„ 0-30 

Bandas de seda . . . . « • . . . . . 
Guantes calados, 
Mitones calados, • • • 
Cuellos de piel, gran novedad, a como quiera. 

Agua de Colonia Guerleain, . 
Loción Flornye y Pompeya ,a comoquiera. 
Loción "Flor Amada.,". . . 
Loción Rosa Pompón, , 

1-00 
0-20 
0-20 

a $ 0 C9 

0- 69 
1- 00 

Polvos de Talco, lata, . . . . . 
Polvos, paquete, 
Polvos de Leche, . . 
Polvos Imperial Rousse, 
Polvos D'Orsay, 
Polvos Karabé, 
Jabón Castilla, 
Jabón de Leche, . . . . 
Jabón Hiél de Vaca, . . , 

' , 
Esencia superior de Sauce Freres, de todos olores, desde $2-50 

„ 0-10 
„ 0-15 
„ 0-15 
„ 0-80 
„ 0-70 
„ 5-00 
„ 0-18 

„ 0-37y2 
„ 0-75 

a $2-75. 

I " y ©I s n á s c ó m o d o S i g y © v e n d i e n d o l o s a f a m a d o s p a t r o n e s ssl 

e l e g a n t e y d u r a d e r o d e l o s c o r s é s : " L A G R E O Q U E , " q y e v e n d e e x c l u s i v a m e n t e 

e s t a c a s a . . —• ; 

G a i i a n o a b a o a » « T e l é f o i i o 
578 mt. t i » 
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b i de reunirse en Versalles al más al­
to puesto de la .República. 

Ultimamente se lo ban explicado To­
dos, gracias a un momento de inge­
nuidad en que el editor ha incurrido. 

E l caso es que M. Dubost, allá en 
sus mocedades y aprovechando algu-
nos ra/tos de ocio, se dedicó a compo­
ner varias piezas de música. 

Seguramen-te a estas horas no se 
acuerda ya M. Dubost que tales pio-
zas de música compuso. 

•No se sabe por qué serie de circuns­
tancias llegaron esas obras a poder 
del editor del barrio latino, que las 
conserva como oro en paño, ahora 

más que nunca, desde sue supo que 
M. Dubost era uno de los candidatos 
a la Presidencia de la República. 

De ahí su preocupación y el deseo 
ferviente de que M. Dubost obtuviese 
mayoría en el Congreso de Versalles. 

Porque si •.•isí hubiese sido se habría 
apresurado a editar las piezas de mú­
sica, poniendo en la portada) en grue­
sos caracteres: "Originales del Pre­
sidente de la República, M. Dubost." 

—'Si triunfamos, me enriquezco. 
Ahora bien: como la candidatura 

de monsieur Dubost no triunfó el 
editor del barrio Latino está dado a 
los demonios. 

VIA 

R E V O L U C I O N 
E N M E J I C O 

D E A Y E R 
EL" COÍCOOTL F E L I X DIAZ AL 

PEENTSB D E L MOTOIIENTO. 
C M a d ide Miéjico, Mrrero 9 

E l ¡promiiiiciainieiito del coronel 
Félix Díaz meses pasados en Vera-
cruz y ique-<fracasó<cayemlo aquél-pri­
sionero en unión de sus jefes leales, 
se ha reproklu'cido 'hoy en esta ciudad, 
con éxito más satisfactorio. 

Las fuerzas que forman la guarni­
ción del Distrito Federal se han amo­
tinado y a sangre y f ueĝ o se han apo­
derado de los idástintos edificios pú­
blicos, comenzanido por los cuarteles, 
donde el plan se (ha íraguaxlo. 

E l palacio presidencial fué de los 
primeros lugares que las tropas amo­
tinadas atacaron, 'haciéndolo con sa­
ña, sólo comparable a la tenaz resis-
tencia que allí hicieron las fuerzas 
que lo defendían, guardia personal del 
presidente 'Madero. 

•Mientras distintos grulpos de las 
tropas amotinadas a la vez atacaban 
el palacio y los demás edificios en que 
se les (hizo resistencia, el núcleo prin­
cipal marcdió afl, depósito general del 
Ejército, donde tras breve lucha, no 
por ello menos cruenta, se apoderaron 
de los almacenes donde había deposi­
tadas grandes cantidad-es de armas y 
pertredhos de todo género. 

COMBATE -EN LAS C A L L E S 
Patrullas de fuerzas rebeldes, al di­

rigirse de uno a otro lugar, cuando se 
sucedían los asaltos, tenían que abrir­
se paso a tiros, al oponérseles resis­
tencia por fuerzas leales que ocupa­
ban lugares estratégicos. 

Eso ha hecho que la sanare haya 
corrido ahuiidantemente en todos los 
ámíbitos de la ciudad y ya los muer­
tos en la vía pública se hacen ascen­
der a más de 150. 
MUERTE D E L GENERAL VILLAR 

Uno de los jefes leales al presidente 
Madero, el general Leonardo Villar, 
que se puso al frente de un grupo de 
soldados que se mantenían fieles al 
gobierno constituido, cayó muerto en 
su lugar de honor, alcanzado varias 
veces por las balas de los rebeldes. 
E L .CORONEL DIAiZ Y E L GENE­

RAL R E Y E S EN LIBERTAD. 
Dominados los centros principales 

de la ciudad, vencidos en ellos los lea­
les al Sr. Madero, los rebeldes diri­
giéronse a la Penitenciaría y puesta 
en fuga su guarnición, apoderáronse 
de ella. 

Acto seguido fué libertado el coro­
nel Félix Díaz, que parece ser el cau­
dillo del movimiento y* sus amigos, 
las tropas sublevadas le vitorearon. 

Don Bernardo Reyes, el general de 
división, prisonero y condenado por 
haberse alzado contra el gobierno, íué 
luego libertado y él y el coronel Díaz 
(puriéronse al frente de los rebeldes 
triunfantes. 
ATAQUE AL PALACIO PRESI­

DENCIAL. • ' ' 
E l general Reyes, cuyo prestigio en 

el Ejército era extraordinario, púsose 
al frente de numeroso contingente, y 
aolamado por sus tropas marchó a to­
mar por asalto el Palacio Presiden­
cial, donde Madero se había hecho 
fuerte con sus adictos. 
R E Y E S MUERE EN E L ASALTO 

Al frente de sus tropas, a poco de 
comenzar el ataque, una certera bala, 
salida de Palacio, mató al ilustre ge­
neral instantáneamente, pues le atra­
vesó la cabeza. 
UN HEROVLAM*) DE M A DEHO PRI­

SIONERO. 
. Fuerzas rebeldes recorriendo la par­
te en que dominaban, logró encon­
trar al señor Gnstavo Madero, her­
mano del Presidente, y le hizo prisio­
nero. 

MADERO VALEROSO • 
Asegúrase que el señor Francisco I. 

Madero, cuando se inició el ataque al 
Palacio, salió para ponerse al frente 
de sus leales, infundiéndoles ánimo y 
dirigiéndoles, pero luego obligado por 
los jefes se retiró al interior. 

E l general Huertas, uno de los po­
cos prestigios militares que se han 
mantenido junto al presidente, fué 
quien tenazmente se opuso a que se 
expusiera a las balas y lo convenció 
de que debía refugiarse en Palacio. 

AMPARANlDOiSE EN LA EMBAJA­
DA JAPONESA. 
(Cuando al Palacio llegó la noticia 

de la sublevación del Ejército y diri­
gíanse a él pára tomarlo, el señor Ma­
dero hizo que su familia abandonara 
la mansión presidencial, y como el 
peligro era, ¡grande y el tiempo apre­
miaba, los fanriHiares del presidente 
buscaron refugio seguro, yendo a la 
Legación del Japón, situada cerca de 
Palacio y allí están al ampario del 
Imperio del Sol Naciente. sb 
LIBEiRTAiDOS POR LOS CADETES 

La juventud de la Escuela Militar 
de Chapultepec, factor importante de 
la sublevación, fué la que dio libertad 
a los caudillos del movimiento, coro­
nel Díaz y (general Reyes. 

Ellos iban a la cabeza de las fuer­
zas sublevadas cuando atacaron la pe­
nitenciaría y una vez vencido aquel 
paso, f ueron a la prisión militar de 
Santiago en que se hallaba el general 
Reyes, donde no hubo lucha, puesto 
que la guamioión allí estacionada se 
unió al movimiento.' 

PLAN D E ATA(?[íB 
E l coronel Díaz y el general Reyes, 

una vez 'libres y reuniidos, tras corto 
cambio de impresiones, al frente do 
sus fuerzas encamináronse al Palacio, 
COMO MMIO E L GENERAL RE­

T E S . 
Por superior categoría el general 

Reyes, púsose al frente de las tropas 
rebeldes y así en su puesto llegó a las 
cercanías del Palacio, situó sus fuer, 
zas y comenzó el ataque. 

Los leales del presidente Madero, 
atrincherados dentro de Palacio, rom­
pieron nutrido fuego, tan certero, que 
pronto fueron numerosas las bajas de 
los rebeldes. 

Uno de los primeros en caer, con la 
cabeza atravesada por una bala, fué el 
general Reyes. 

La muerte del caudillo ilustre no 
amilanó a los suyos, por el contrario, 
arreciaron el ataique y de hecho ha 
quedado establecido el sitio del Pa­
lacio. 
INUTIL EMPEÑO D E L 

GENERAL VILLAR 
Los leales tuvieron también en la 

primera acometida !por los rebeldes 
con el general Reyes a la cabeza, una 
importante baja. 

E l general Leonardo Villar, jefe 
leal, que conoció de la sublevación, 

¡ corrió a Palacio y confiado en su 
| fuerza moral sobre los soldados fe-
adérales, cuando los vió acercarse a la 
la mansión ejecutiva, salióles al en-

í cuentro y enérgicamente ordenóles 
hacer alto. , 

Enardecidos los federales subleva­
dos, lejos de obedecer al jefe que les 

I cerraba el paso, abrieron fuego sobre 
i él, cayendo el general Villar herido 
i varias veces, generalizándose el com-
! bate, pues los federales leales que se-
I guían a Villar rompieron a su vez el 
| fuego. 

COMBATES CALLEJEROS 
, Cuatro fueron los combates que en 
verdad ha habido, durante la san­
grienta jornada de hoy, pudiendo de­
cirse que el más importante, por su 
duración, por las bajas y por las po­
sitivas ventajas obtenidas por los su­
blevados, fué el que culminó con la 
rendición de las fuerzas del Parque 
de Artillería, con todo su material. 

AGUARDAN DO R KR'ERZOS 
E l Presidente Madero y sus minis­

tros con el contingente de fuerzas que 
les son leales, hanse fortificado debi­
damente en el Palacio Presidencial, 
en espera de que les llegue auxilio de 

I adictos del exterior, creyéndose sea 
| el primero en axjudir el general Blan-
| quet que desde Toluca al frente de 
mil hombres marcha sobre esta ciu­
dad, llamado por el señor Madero, que 
tiene en él gran confianza y lo cree 
uno de sus más leales soldados. 

MADERO OPTEVÍISTA 
Madero y los suyos muéstranse op­

timistas, creyendo poder vencer el 
movimiento revolucionario y por el 
contrario Díaz y los suyos agotan sus 
esfuerzos, firmes en la opinión de que 
su triunfo está prójdmo y por ello ex-
trémanse en sus esfuerzos. 
FUSILAD11É X TO D K SOSPECHO -
, SOS. 

E l general Gregorio Ruiz, dos capi-
; tañes y tres tenientes, todos miembros 
i de la guarnición del Palacio Presi­

dencial, han sido fusilados en el patio 
de ese edificio, asegurándose que por 
orden del gobierno, sin duda por sos­
pechas de que estuvieran comprometi­
dos en el movimiento revolucionario 
que ha conmovido esta ciudad. 

LAS BAJAS 
Son muchas las calles en que se ven 

cadáveres de soldados y oficiales de 
uno y otro bando, muertos durante 
los choques dol inicio de la revolución 
y entre ellos vénse también, en más 
de un lugar, cadáveres de paisanos, 
de algunas mujeres, y hasta de niños, 
víctimas impensadas que perecieron 

^bajo el plomo confusamente dispara­
do en todas direcciones en calles y 
parques, donde quiera que se vieron 
leales y rebeldes. 

TRANQUILIDAD RELATIVA 
A pesar de la conmoción extraordi­

naria que la ciudad ha sufrido, de ha­
ber reinado un pánico inmenso y del 
triunfo casi completo de los rebeldes, 
no se han registrado hechos vandálá-
licos; el desorden no ha prevalecido 
e impiden su aparición patrullas de 
soldados rebeldes. 

La ciudad en estado anormal, no 
parece sacudida por el violento esta­
do de cosas presente. 'Circunscríbese 
ahora toda ella al Palacio, que en don­
de únicamente el gobierno de Madero, 
sitiado por los rebeldes, espera auxi­
lios, ya que en el resto de la ciudad 
dominan los «ublevadoe. 

D E H O Y 

DESAPARICION DE MADERO 
Ciudad de Méjico, Febrero 10 

No ha sido posible obtener aun la 
la confirmación de la notioia se­
gún la cual el Presidente Madero 
ha huido de esta ciudad, pues sus fa­
miliares se han negado en absoluto 
esta mañana a decir en dónde se en­
cuentra. 
POCO: BMTTOIASMO DE LA TROPA 

Muy pequeño ha sido el número de 
las tropas que entraron en esta ciu­
dad durante la pasada noche y esta 
mañana; en general demuestran po­
cos deseos de entrar en combate. 
LA REVODUCION ESTAOIONARIA 
, Ha prevalecido hoy en esta ciudad 
mucha incertidumbre respecto a que 
se extienda la revolución fuera de la 
misma. 

INTRANQUILIDAD 
A pesar de que no ha sido turbada 

la tranquilidad durante la pesada nd-
che, pocos son los habitantes de esta 
ciudad que han dormido, por estar es-
Iperando que el combate se reanudase 
en cualquier momento. 

LAS BAJAS DE AYER 
Calcúlanse en 200 las bajas que hu­

bo en los combates de ayer, y los dis­
turbios no han terminado aun del 
todo. 
LA HUIDA D EMADERO DUDOSA 

No se sabe ami con certeza si el pre­
sidente Madero ha salido de esta ciu­
dad; se dice que a pesar de estar pro­
tegido en el Palacio Presidencial por 
mil soldados que le permanecieron 
fieles, se determinó a huir, después 
que el general Blanquet se negó a se­
guir apoyándole, y esta mañana se 
marchó secretamente con todos sus fa­
miliares con dirección a las costa del 
Este. 
LA LEGACION DE LOS ESTADOS 

TOIDOS 
Ayer fué custodiada la legación de 

les Estados Unidos por veinte ameri­
canos. 

DIMISION D E L GABINETE 
Dícese también que los miembros 

del gabinete han dimintido. 
REFUERZOS PARA LOS REVOLE-

CIONARIOS. —AVANCE DE LOS 
ZAPATISTAS. 
Informan que los zapatistas se es­

tán aproximando a la capital para 
unirse a las fuerzas del coronel Díaz 
y otras partidas de revolucionarios 
están marchando apresuradamente en 
varias direcciones con el mismo pro­
pósito. 

SUICIDIO SENSACIONAL 
Rodolfo Reyes, hijo del general 

que murió ayer, se suicidó al en­
terarse de la muerte de su padre. 

D E A Y E R 
LOS TURCOS ASUMEN LA OFEN­

SIVA. 
Londres, Febrero 9. 

Se anuncia de Constantinopla que 
| los turcos asumieron una actitud ofen-
| si va ayer, atacando a los contrarios 
i cerca de Bulair. 

Después de varias horas de reñido 
combate, los búlgaros lograron recha­
zar a ios turcos, que fueron perseguí 
dos durante poco más de una hora, 
dejando en la fuga muchos heridos. 
ANDRIANOPOLIS SIGUE DEFEN­

DIENDOSE. 
Aun continúa el bombardeo de An • 

driancipoiis, sin resultado positivo de 
ningún lado. 

ATAQUE RECHAZADO 
Constantinopla, Febrero 9. 

Asegúrase que los búlgaros ataca­
ron desesperadamente el fuerte Ka-
vah, situado en Andriancpolis y que 
fueron rechazados después de un 
comibate da cinco horas. 

Las bajas de los búlgaros en este 
encuentro, fueron numerosas. 

DERROTA DE LOS 
.Alo N T E N IvCtRINOS 

Pogoritza, Montenegro, Febrero 9. 
Ayer se reanudó el bombardeo de 

Scutari y continuó durante todo el 
día de hoy. 

Los montenegrinos atacaron tres 
veces las posiciones turcas de la mon­
taña Bardanjoli, no pudiendo conse­
guir lo que se proponían. 

En esta acción de guerra perdieron 
la vida gran número de soldados mon­
tenegrinos. 
DAS BAJAS m RAUDA \ CIELO 

Oettin^e, Montenegro, Febrero 9. 
En la captura de la loma de Bar-

dangelo, en Scutari, tuvieron los mon­
tenegrinos 2,500 bajas y los turcos 
dejaron sobre el campo de batalla 
4,000 muertos y heridos. 

D E O T R a F 
N A C I O N E S 

ESPAÑA 
SITUACION DEL 

TESORO NACIONAL 
Madrid, Febrero 9. 

E l Ministerio de Hacienda, ha pu­
blicado un estado de la situación del 
Tesoro, seglín el cual hay una existen­
cia de 82 millones de pesetas en oro. 

DETENCION DE TIMADORES 
La policía de esta ciudad, bajo la 

personal dirección del jefe señor Mén­
dez Alanis, ha descubierto una ver­
dadera banda de estafadores, perfec­
tamente organizada^ la cual utilizan­
do el conocido timo del ''entierro," 
era el azote de numerosos incautos re­
sidentes en el extranjero. 

Los directores de la banda, sus 
agentes y auxiliares todo», han sido 
reducidos a prisión. 

SAN SALVADOR 
FALLBCBIIENTO DEL 

PRESIDENTE ARAUJO 
San Salvador, Febrero 9. 

Hoy ha fallecido el Presidente de 
la República, señor Araujo, a conse­
cuencia de las heridas que le fueron 
inferiidae el día 5, al ser atacado por 
un asesino. 

Constitucionalmente sucederá al se­
ñor Araujo, el señor Carlos Meléndez, 
quien fué proclamado al darse al pú­
blico la noticia de la muerte dfel Pre­
sidente. 

unas cinco semanas, con el objeto de 
reunirse allí con su esposo. 

E L ULTIMO MENSAJE 
E l último mensaje directo del capi­

tán Soott, se recibió aquí en Marzo 
del año pisado y decía que se propo-
nía permanecer en la región polar 
otro invierno para continuar y com­
pletar su obra. 
RECURSOS DE LA EXTEDICIONT 

La expedición era la mejor que ja­
más se había alistado y equipado pa­
ra las expiloraciones polares; el vapor 
"Terranova" en que se embarcaron 
los expedicionarios llevaba víveres 
para tres años, veinte caballitos sibe-

j ñaños, 30 perros y dos trineos con sus 
motores. 

AZUCARES 
Londres, Febrero 10. 

Azúcares centrífugas, pol. 96, lOs. 
7i/2d. 

Mascabado, 9s. 3d. 
Azúcar de remolacha de la nueva 

cosecha, 9s. S^d. 
ACCIONES DE LOS 

PE RRO O A RRI L E S UNIDOS 
Las acciones comunes de los Ferro­

carriles Unidos de la Habana regis­
tradas en Londres abrieron hoy a 

JAPON 
DISTURBIOS CALLEJEROS -4)1-

SION DEL GABINETE. 
Toldo, Febrero 10. 

E l ©onde Kutsura y todos los miem­
bros de su gabinete presentaron su 
dimisión al Emperador y tan pronto 
como se divnilgó la noticia, las turbas 
apedrearon la casa del ex-primer mi­
nistro y promovieron disturbios que 
prontamente se extendieron a varios 
distritos de la ciudad en los cuales 
trataron los amotinados de saquear e 
inoendiar los edificios ocupados por 
los periódicos. 

MOZAMBIQUE 
EUROPEOS ASESINADOS 

Lisboa, Febrero 9. 
Noticias recibidas de Mozambique 

aseguran que el jefe nativo Napana 
atacó con sus fuerzas a Nampula, ase­
sinando a muchos europeos. 

Tan pronto como los asesinos se re­
tiraron del pueblo, se organizó una 
expedición de mil hombres, que des­
pués de perseguir a aquéllos varias 
horas, logró darles alcance. 

Estuvieron combatiendo cinco ho­
ras, habiendo dejado en el campo los 
nativos 200 cadáveres y 500 heridos. 

D E H O Y 

NUEVA ZELANDIA 
DESASTROSO FIN 

DE UNA EXPEDICION 
Londres, Febrero 10. 

La "Agencia de Noticias" de esta 
ciudad ha recibido hoy, de Nueva Ze­
landia, un despacho en el cual se co­
munica que han perecido el capitán 
Scott y todos los expedicionarios que 
le acompañaban en su viaje de des­
cubrimiento al Polo Antártioo. 
PEREOIEROX EX UN TEMPORAL 
Cámaro, Nueva Zelandia, Febrero 10. 

En su viaje de regreso, después de 
haber llegado al Polo Sur la expedi­
ción mandada por el capitán Scott, 
fué sorprendida el 18 de Enero del 
año pasado por un tremendo tempo­
ral de viento y nieve, que causó la 
muerte de todos los miembros de la 
expedición. 

e s t a d ó s I j n i d o s 
LA INTERVENCION 

DE LOS ESTADOS UNIDOS 
Washington, Febrero 10. 

E l Presidente Taft celebró esta ma­
ñana, a primera hora, una conferen­
cia con sus Secretarios, con objeto de 
estudiar detenidamente la nueva si­
tuación creada por la sorprendente 
noticia del nuevo levantamiento en 
Méjico, y a pesar de haberse anuncia­
do enfáticamente, después de la cita­
da conferencia, que el gobierno de los 
Estados Unidos no pensaba interve­
nir directamente en aquella república 
durante los tres meses que ha de du­
rar aún la presidencia de Mr. Taft, el 
ejército americano seguirá moviliza­
do en la frontera de Méjico y la es­
cuadra estará preparada para hacer 
frente a cualquier emergencia que 
pueda surgir de momento. 

INGLATERRA 
LAS EXPEDICIONES DEL CAPI­

TAN SCOTT. 
Londres, Febrero 10. 

La expedición del capitán Scott 
que consistía en 28 oficiales y cientí­
ficos, además de 23 mareneros escogi­
dos entre las tripulaciones de los 
barcos de guerra, salió para el Polo 
Sur, el 1° de Junio de 1910. 

LA SEÑORA DE SCOTT 
La señora del capitán Scott salió 

de aquí para Nueva Zelandia hace 

TELKRAMASJ)E LA ISLA 
(D« nuestro* Corr«9pen«al««) 

R E A L CAMPIÑA 
Inspector de telégrafos.—El central 

''Perseverancia." 
^—II—€ p. m. 

Encuéntrase en el central "Perse­
verancia," a dos kilómetros de este 
pueblo, el inspector de comunicacio­
nes, señor Más, instalando la oficina 
telegráfica del Gobierno. 

Dicho central actualmente tiene 
elaborados 49,000 sacos, proponién­
dose cerrar la zafra con 260 mil. 

Al frente de la casa de calderas 
encuéntrase el competente químico 
señor Freiré de Andrade. 

También estaban allí hoy el doc­
tor Carlos de la Torre, de paso para 
la Ciénega y los yermos del señor 
Miguel Díaz; señoras Marqueses de 
Perijac y Montojo. 

E l Corresponsal. 

SAN JOSE DE LOS RAMOS 
Visita pastoral 

10—II—9 a. m. 
Dede ayer encuéntrase en este pue­

blo, de visita pastoral, el Ilustrísimo 
Obispo monseñor González Estrada, 
acompañado de varios sacerdotes. 

Se le hizo un brillante recibimien­
to. Una comisión de señoras, seño­
ritas y caballeros, presidida por el 
Alcalde doctor Olazábal, visitóle en 
su residencia para saludarle en nom­
bre del pueblo y pedirle la edifica­
ción de una nueva iglesia, dado el 
estado ruinoso en que se encuentra 
la antigua, prometiendo su decidido 
concurso en favor de tan elevado 
propósito. 

E l Corresponsal. 

p ^ r l a s o f í c i n a s 
PALACIO 

Mensaje 
E l señor Presidente de la Repúbli­

ca enviará hoy al Congreso un men­
saje, llamándole la atención acerca 
de los plazos concedidos para que se 
reúnan los compromisarios senato­
riales de Oriente y, Matanzas, toda 
vez que aquéllos van a reunirse 
cuando ya hayan cesado los senado­
res; y a fin de evitar que eso suce­
da, se solicita del Congreso que tp-
me las medidas que juzgue oportii-
nas. 

Nombramiento 
A propuesta del Secretario de Ha­

cienda, el señor Presidente de la Re­
pública ha firmado hoy un decreto 
nombrando Jefe de Administración 
de primera clase Subdirector de la 
renta de loterías, al representante 
por Manzanillo don Manuel Estrada 
y Estrada. 

Dicho señor disfrutará el sueldo 
de $3,600 anuales.. . . 

Indultado . . . 
Ha sido indultado totalmente de la 

pena impuesta por el Consejo de 
Guerra celebrado a bordo del bafio* 
ñero "Yara," el 1-3 de Diciembre de 
1912, el mayordomo, de dicho barco 
don José Lloret y Riverón. 

Sin efecto 
Se ha dejado sin efecto la multa 

de $45 impuesta al elaborador de ta­
bacos de Camajuaní don Felipe Al-
faro. 

E l señor Naya 
Para asuntos particulares, hoy vi­

sitó al señor Presidente de la Repú­
blica el representante señor Naya. 

SECRETARIA DE^ GOBEj?.^ 

Nombramiento ^ 
Hoy será nombrado don K\\ 

Castellanos, alcaide de la f,' ^ 
Santiago de Cuba. ^ arcel ^ 

SECRETARIA. DE ESTADq 
Importante cablegrama 

E l Ministix) de Cuba en Washi 
ha enviado el siguiente telograiü 5 

"Washington, 9 de Febrero 
Secretario Estado.—Habana 
Todo rumor alarmante allí sabo 

tud gobierno americano carece 
mentó, pues aquí existo desagradn 
ataques periódico "Cuba" v n r 

tra 

pación por amnistía proyectada S 
no hay en Gobierno hostilidad JSI 
nuestra República. Si allá consoir8 
nuestro gobierno pone fuerza para ^ 
minar movimiento. Esto se sabe 
así como que sin base en Cuba .aqu!' 

radores aquí nada pueden hacer0^' 
Vivero," 

La revolución mejicana 
Se han recibido los siguientes cabl 

gramas del ministro de Cuba en mII 
co: ^ t| 

"Méjico, Febrero 9. 
Secretario Estado.—Habana. 
Estallado madrugada revolución 

centro ciudad, reina confusión pHJ 
ejército sublevado. J 

Márquez Sterling." 
"Méjico, Febrero 9. 
Secretario Estado.—Habana. 
Sublevados libertaron general Reve, 

Díaz tomando Palacio, después Pr^ 
dente frente 400 hombres lo recuperó 
Refriega muerte general Reyes. Díai 
atacó tomando cindadela depósito ar< 
mas, batiéndose corta distancia W 
ción. Calles centrales cubiertas de caJ 
daveres.̂  Presidente atrincherado pa. 
lacio; situación gravísima. Bmbaja. 
dor americano pedido soldados prote-
ger legaciones. 

Márquez Sterling." 
ün banquete 

También se ha recibido un cable, 
grama del Ministro de Cuba en Was­
hington, que dice así: 

"Washington, 9 de Enero. 
Secretario de Estado.—Habana 

Celebrado hoy banquete en el edi­
ficio de la Unión Pan Americana 
ofrecido por el Director General al 
Cuerpo diplomático y varios miem­
bros de las Comisiones de Relaciones 
Exteriores y de Ingresos de Senado y 
Cá mará. Hablamos primero repre­
sentantes Costa Rica, Colombia, Pe­
rú, Uruguay, Brasil y el que suscri­
be. Después con aplauso entusiasta 
de sus demás compañeros los sena­
dores Hoke, Smith, de Georgia; To­
mas Gore, de Oklahoma, que ocupan 
altos cargos en los consejos del per­
íodo dominante ; el senador Willajni 
Alden Smith, de Wisconsin, uno fie 
los más influyentes y prestigiosos en 
la actual Administración y constap-
te amigo de Cuba, hicieron las m|is 
francas declaraciones repudiando con 
elocuentes frases toda política de in­
tervención en asuntos interiores de 
aquélla. Fué una hermosa y tras­
cendental fiesta. 

Rivero." 

SECRETARIA DE HACIENDA 
Los impuestos del Empréstito 

Como dato estadístico se nos ban 
facilitado en la Sección de Impuestos 
del Empréstito las siguientes cifras: 

Para llegar a una recaudación de 
$4.000,000 anuales por Impuestos del 
Empréstito, que es el máximum que 
se persigue sin haberse alcanziado ja­
más, es preciso obtener un promedio 
de recaudación mensual de $333,333 y 
se advierte que en los siete meses 
transcurridos desde Julio de 1911& 
Enero de 1913 se han recaudado 
$2.338,131 o séase un promedio a» 
$334,017 mensual. 

Estos datos constituyen el mejo1* 
elodo de la gestión del señor Agus­
tín Agüero, al frente de los impues­
tos. i1 

MÜÑICIPIO 

Suspensión 
Ha sido suspendido de empleo ? 

sueldo el Inspector especial seuor 
lio C. Orta. 

Ascenso 
E l Sr. Guillermo Rodríguez Aros^ 

gui ha sido ascendido a Cole!'wl'c&r. 
la vacante por muerte del señor 
los Carnearte. 

Empresa multada ^ 
E l Inspector de espectáculos, sen̂  

Sierra, dejó incurso anoche en ^ 
a la Empresa de "Miramar, 
hibir películas de acentuados 
pasionales. 

En una Colecturía 
Hoy se constituyo en la ~ 

tración de Impuestos cuu i _ ^ 
el Juzgado de instrucción, 
lizar una diligencia en la ^ Carlo3 
que tenía a su cargo _ el sei eIJ 
Cárrícárte, que se suicido ano 
el Malecón. . ,1pi Secr6' 

E l Alcalde, acompañado ^ ^ 
tario de la Administraci^ ^ 
se constituyó en dicha Colecx 
vantando acta de "lvc"ta"";olltos es-

Todos los papeles y documci 
taban en perfecto orden. proba-

Aliora se realizará una comí 
ción. .. A 

E l pago a ia pollcia ?olic% 
E l Pagador del Cuerpo de 

capitán Regueira, entrego e%onlpro-
na al Alcalde las " ' ' f ' l i o w f . 
bantes del personal ^ K 

E l general Freyre exa¿ispo]jér-* 
esa documentación Val& [e cov^ 
pago del 80 Por cien o ^ 
ponde satisfacer al 
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Sociedades Españolas 
"centro gallego 

r romisión Electoral que había de 
•nar las protestas formuladas con-

eXi validez de las elecciones celébra­
te la1 último domingo, constituyóse 
daS a la una de la tarde bajo la pre-
a- ^ pía de nuestro estimado amigo don 
Sldf m'o j^ugallo, concurriendo al acto 
An uúmero crecidísimo de señores so-

ci<?"l orden v la mesura fueron inalte-
Í¡L duraudo la sesión desde la una 

^ e i s de la tarde. . ^ 
a Ta Comisión Electoral dicto su veré-

^ por unanimidad de votos, apro-
in las elecciones y proclamando 

bidente, al Sr. D. Angel Barrog. te-
Pre a don Jesiís María Bouza, vice-
^retario al Le don Armando Alvarez 
f í̂ bar y vocales a los señores Lic. Jo-
Juvez Pérez, Plácido Lugrís, Fran-
^ o Pego Pita y los demás cuyos nom-
ffs va hemos publicado. 

ha proclamación se efectuó entre 
Carnaciones ruidosas y aplausos nutri-

^£1 domingo próximo tomarán pose­
an de sus cargos los señores electos. 
S'fn detalle interesante: en la asam-
hlea hicieron acto de presencia las más 
onspicuas personalidades de la colonia 

Allega» pronunciándose discursos cu-
ta nota característica han sido la con­
cordia y la unión tan deseadas. 

Esa unión y esa concordia pueden 
darse por consagradas. La elección de 
don Angel Barros, una de las más pres­
tigiosas figuras de la Colonia, simboli-
2a esa unión y la intimidad de afectos 
entre todos los miembros del "Centro 
Gallego." 

De ello se felicitan cuantos aman la 
Sociedad y por su progreso se afanan. 

A esas felicitaciones unimos las nues­
tras, tan sinceras como efusivas. 

VIVERO Y SU COMARCA 
Ayer domingo, como se ha'bía anun­

ciado, celebró elecciones generales esta 
culta sociedad de instrucción, en la for­
ma siguiente: 
Presidente: Femando 'Santos. 
Vicepresidente: Ensebio Balseiro. 
Segando Vicepresidente: Antonio 

Pemas. 
Tesorero: Ramón López. 
Yicetesorero: Francisco Rodríguez. 
Secretario: Pedro Vázquez. 
Vicesecretario: Manuel Pernás. 
Tócales.—Por Vivero: Plácido Fer-

cfadez; por Magazos, Marcelino Per­
itas: por Landrov, Ramón Rodríguez; 

por Cobas, Vicente Díaz; por Cillero, 
Julián Paz y Martínez; Por Chavín, 
Manuel Armesto y Manuel Dacal; por 
Boimente, Manuel López Veiga; por 
Balcarria, José López González; por 
Galdo, Ramón Abadín García; por Fa-
i*o, J. Insua; por Miñotos, Ramón Es-
corrido López; por Merille, Jesús Cao 
Riguera; por Amberes, Manuel Pardo 
López; por Sixto, Francisco Blanco 
Carballino; por Burgo, José Ronco Be-
Has; por Riobarba, Luis Martínez; Ne­
gradas, Manuel Polo; por Suegros, 
Constantino Piñón; por Valle, Vicente 
Torres; por S. Román, José del Valle 
Moré; por Mosende, Antonio Pedreira; 
por Jove, Perfecto Cuadrado; por S.' 
Isidoro, José Cora; por Vieiro, Vicente 
Alvariño; por S. Pedro, Manuel Vizo-
so; por Orol, José Puentes, por Gerdiz, 
Jopé Peón Bahamonde; por Bravos, Te-
lolindo Vázquez; por S. Pantaleón, 
Leopoldo Durán Muras; Jesús Para-
ños Otero;„por Irijoa, Antonio Lamas; 
por Balsa, José Trastoy; por Viveiro, 
José Fernández; por Silán, Ramón Es-
courido; por Cabanas, Pedro Doval; 
por Jove y Cerro: Manuel Peña, Vicen­
te Villarquide y José Díaz. 

Suplentes: Antonio Díaz, Manuel 
Rubiños, Pedro Rivera, Eduardo Blan­
co Carballido, Basilio López, Constan­
tino Ramos, Perfecto Cao, Lino Lage, 
Domingo Pardiño Ramil, Pascual Ra­
mos, Generoso Puentes y Pedro Fer­
nández y Fernández. 

Felicitamos a los elegidos y les desea­
mos mucho acierto en los cargos que 
van a desempeñar. Y mucha prosperi­
dad a la prestigiosa sociedad "Vivero 
y su comarca." 

CLUB CORUÑES 
Magnífico resultó el baile celebra­

do el sábado por los coruñeses en el 
'Centro Gallego. Si no por la cantidad 
de concurrentes, al menor por la ca­
lidad. La animación no decayó un 
instante, sin embargo. 

El salón hallábase decorado con 
gusto y con arte, • , 

Entre las damas que fiemos visto 
por el salón, en el breve espacio de 
tiempo que en él estuvimos, recorda­
mos a las señoras Consuelo Rebato de 
Mafíaoh, Goya Ramos de Naya, María 
Antonia Martín de Posada, Amalia 
VaMés de Castro, Hortensia Mosíque-
ra de Orosa, Agustina Ruiz de Mon-
talvo, , Francisca Lara de Baleato, 
Conchita Lamas de Puentes, Reglita 
Suárez de Pravio, Daniela García de 
-Navarro, "Pepilla" Montero de Es-
téyez, María Lodeiro de Hermida, 

Elisa Iglesias de Gibert, Acracia Du­
ran de Rúa, Herminia Morales de 
Gómez, Flora Estévez de López y 
Laura Carballal de Rey. 

Señoritas había nina bella legión. 
Entre ellas estaba, radiante de her­
mosura, la coruñesita María Monte­
ro y las no menos cautivadoras, por 
sus naturales encantos, Pilar Hermi­
da, Paquita Lodeiro, Angela Alvarez, 
Josefina Montalvo, Acracia Rodrí­
guez Margot Sellior, Lola Iglesias, 
Sara Fernández, Margarita S. Fer­
nández, Enriqueta Pallas, Rufina Al­
fonso, Carmen Suárez, Virginia Car-
hallo, Charo Salgado, María S. Fer­
nández, Gudelia Gómez Freijo, Blan-
quita Fernández Salgado, Amanda 
Carballal Fernández y la simpatiquí­
sima "Fefa" Romero, que, como 
siempre, lucía encantadora. 

La Sección de Recreo del Club Co­
ruñés, amigablemente secundada por 
la del Centro Gallego, atendió solíci­
tamente a la concurrencia. 

Cierto que no podía ser de otro mo­
do formando parte de aquélla miem­
bros tan galantes como Bravio, Naya, 
Estévez, S. Ruiz, Mosquera, Sobral, 
C. Sanz,/J. Rey, Platas, Carbailo y 
Rey (Luis E.), dirigidos por el Presi­
dente de la Sección, el apuesto joven 
Antonio Arce. 

Los asistentes a esta primera fiesta 
del Club ñieron obsequiados esplén­
didamente con un magnífico "buf­
fet." 

Cerca de las tres de la madrugada 
terminó tan agradable asalto. 

C E N T R O A S T U R I A N O 

El repórter encargado de recoger la 
lista de los niños que asistieron al bri­
llante baile infantil celebrado ayer en 
el Centro Asturiano, agradece muy vi­
vamente las facilidades y la ayuda que 
le prestaron la distinguida y bella se­
ñorita iíoila Rodríguez, el actiyp joven 
Oscar Braña y el antiguo empleado de 
la Secretaria Francisco Rodríguez. 

A los tres les enviamos las gracias 
más espresivas. 

. L A C O L O N I A B e T o A U D í E N A S 
He aquí la nueva Directiva electa 

para regir esta importante colonia es­
pañola durante los años 1913 a 1915. 

Presidentes de honor: Excmo. señor 
don Julián M. del Arroyo, Ministro de 
España. 

Señor don Ricardo de Urrutia, Vice­
cónsul de España. Señor don Leandro 
Ruiz y Austri. 

Presidente: señor don Victoriano 
García. 
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LA CASA MEJOR SURTIDA DE CUBA 

PELETERIA, sombrerería, bastones, paraguas, banles de todas clases, camarotes, 
maletas, maletines con y sin neceser, maletas y cestos para automévU, capas de 
agua, clntnrones, monederos, carteras de todas clases, mantas de viaje, gorras, 
cepillos, alfombras, etc., etc., todo sumamente económico. ==rr=r======= 
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540 Fcb.-l 

Cátedratico do la Universidad 
GARSANTA. NARIZ Y OIDOS 
NEPTUNO 103 DE 12 a 2. todos 

los días excepto los domingos. Con­
sultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miércoles y viernes a 
las 7 de la mañana. 

461 Fob.-l 

Vicepresidente: señor don Laureano 
Gutiérrez. 

Beneficencia.—Presidente, señor don 
José María Peláez. 

Vice: señor don Feliciano Alegría. 
Propaganda.—Presidente: señor don 

Mauricio Solía. 
Vice: señor don Rafael Mas. 
Recreo y adorno.—Presidente: señor 

don Angel Fernández. 
Vice :señor don Guillermo Suárez. 
Tesorero: señor don Enrique Arias. 
Vice: señor don Marcelino Señorans. 
Vocales: señores Ricardo de Urru­

tia, Benito Pedroso, Adolfo de Castro, 
Antonio Rodríguez Medina, Teodoro 
López, Vicente González Tuya, Ramón 
Menéndez Valdés, Alejandro Alvarez, 
Felipe Solís,- Juan Garriga, Casto Pan-
jul , Patricio Obregón, Balbino Ruiz, 
Melitón Echevarría. 

'Suplentes, señores: Cosme Lazcano, 
Juan Bosquets, Francisco Fernández, 
Teodoro Poch, Rafael Salas, Fernando 
Framil. 

Secretario contador: Ledo. Arturo 
Fernández Llebrez. 

ABANICO TRIUNFANTE 
Muchos han sido los abanicos qué se 

dieron en esta temporada, pero ninguno 
'ha tenido tanta aceptación, como el aba­
nico "Esperanza Iris," que agradó muchí­
simo, puesto que además de la fotografía 
de la popular artista, está adornado con 
colores .tornasoles. 

Una de las pruebas de la mucha acep­
tación que ha tenido es, que en el de­
pósito y en todas las casas que lo han 
oompiudo, se ha vendido de tal modo, 
¿ue no queda ninguno. 

Los señores López Río y Compañía, de 
esta plaza, que fueron los que han traído 
este lujoso abanico, no podrán cumplir un 
sin ñn de compromisos que tienen, hasta 
últimos de semana. 

L I S S U G E S e S 
SUICIDIO 

En la mañana de ayer se suicidó, dis­
parándose un tiro de revólver, en el Ma­
lecón esquina a Escobar, el blanco Car­
los Carricate y Medina, vecino de Neptu-
no 114, bajos. 

El cadáver fué identiñeado por su hi­
jo Carlos Oarricarte, vecino del mismo 
domicilio, quien ignora los móviles que 
Indujeran a su padre a tomar esa resolu­
ción. 

Reconocido el cadáver por el doctor 
García, en el segundo centro de socorros, 
Identlñcó que presentaba una herida cau­
sada por proyectil de arma de fuego, de 
pequeño calibre, con orificio de entrada, 
en el tercio anterior de la región occípl-
to frontal, lado derecho, y otra de orifi­
cio de salida en el lado izquierdo de la 
misma región. 

Al suicida se le encontraron en sus ro-

N T U R A " G A R D A N O " 
I N M E J O R A B L E . P E R F E C C I O N A N A . S U P E R I O R A T O D A S . 

Premiada con IMedalla de Oro en la Exposición Nacional de 1911 
Comunica á las BARBAS y CABELLO un hermoso color CASTAÑO ó NEGRO natural permanente, invariable, brillants 

Udíso, como ninguna otra, 2 pesos estuche. Dr. J . QardanoaBelascoain 1 1 7, y droguerías, perfumerías y boticas de crédito 
C 91S S12-C M. 
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¡ P r u é b e l a ! 
Cuando Ud. considera que la 

Hepalina ha curado tantos 

millares de gente, que estaban 

padeciendo de indigestión, bilis, 

jaqueca, estreñimiento, paludis­

mos, escalofríos, etc., ¿por qué 

no le curaría también á U d ? . La 

es una medicina natural, pre­
parada con yerbas y raíces; es 
agradable y cierta, y ha estado 
en uso por más de 70 años. 

La Sra. Isabel García de 
Aponte, que vive en la Cidra, 
Puerto Rico, escribe como sigue: 
"Padecía por 18 años de 
jaqueca náuseas, dolor en el 
estómago, pérdida del apetito 
y estreñimiento. Tome la 
Hepalina, y ahora me encuentro 
casi curada." 

E n todas las bot icas . 
'SA 3 

pas 15 pesos en oro (americano, 80 centa­
vos plata, 9 centavos y otros objetos, y a 
su lado, el revólver de que hizo uso, sis­
tema Colt, calibre 38, con una cámara 
descargada. 

El cadáver fué remitido al Necrocomlo. 
ESCANDALO 

Por el vigilante 601, fueron presentados 
en la primera estación los blancos Pela-
yo Quirós González, vecino de Mercade­
res 36 y Francisco García Montes, de Ha­
bana 106. 

Manifestó el vigilante que fué llamado 
al café "El Jardín," situado en Monse-
rrate y Neptuno, por haberse promovido 
un escándalo y que al llegar al lugar don­
de requerían su auxilio, se encontró a Qui­
rós recostado en la vidriera de tabacos, 
rodeado de un grupo de individuos, que le 
dijeron que lo ocurrido era que el Qui­
rós había roto un cristal, pero ya había 
abonado su importe, y como el depen­
diente, José Cabezas, no quería hacer 
acusación alguna contra él, le ordenó que 
se retirara. Interviniendo el García Mon­
tes, qúe le dijo que no tenía, que retirar­
se, alegando que Quirós había ido con él, 
dando lugar a que los otros individuos 
que estaban en el establecimiento le sil­
baran. 

García Montes hizo las mismas mani­
festaciones que el vigilante. 

Ambos individuo* quedaron citados pa­
ra comparecer en la mañana úe hoy ante 
el señor Juez Correccional de la Sección 
Primera. 
MALTRATO DE OBRAS Y DISPARO DE 

ARMA DE FUEGO. 
En la sexta estación de policía fueron 

presentados por los vigilantes 1034 y 428, 
el negro Víctor Pérez Montesino, soldado 
perteneciente a la séptima compañía del 
Ejército Permanente, destacado en Co-
lumbia, y el mestizo Aurelio Rodríguez 
Eohemendía, vecino de Gloria 235. 

Manifestó el vigilante que estando de 
servicio, oyó una detonación y al dirigir­
se a la esquina de Alambique y Puerta 
CerraJda, que era de donde partió, encon­
tró al soldado con un revólver de cali­
bre 45 en la mano, procediendo a su de­
tención y a ocuparle el arma. 

El Rodríguez dijo que Pérez lo maltra­
tó de obras, por ilo que le gritó ¡ataja! 
y en los momentos en que el agente de 
la Judicial Oscar Pérez, iba a detenerlo, 
le hizo un disparo sin causarle daño al­
guno. 

Reconocido el Rodríguez en el segundo 
centro de socorros, presentaba una contu­
sión en el antebrazo deretího. 

El detenido Pérez, fué puesto a dis­
posición del Juez de Guardia Diurna. 

MUERTE POR LA ELECTRICIDAD 
Por el vigilante 1221, fué conducido al 

Hospital de Emergencias, el blanco Ar­
mando Comas González, de 19 años, ayu­
dante de herrero y vecino de Concordia 
156, el que reconocido por el doctor Gus­
tavo de los Reyes, certificó que presenta­
ba los signos de la muerte, sin tener se­
ñales de lesión alguna en su cuerpo, no 
pudlendo precisar las causas de la misma. 

Flresente el hermaino del interfectoí, 
blanco Aurelio Comas, de 18 años, ayu­
dante dé berreo y vecino de Lealtad 133, 
manifestó que se encontraba en unión de 
su hermano Armando,, pescando en los 
arrecifes de la punta, como a las 3 y 30 

de la madrugada y como empezara a llo­
ver, fueron a guarecerse en la. Glorieta 
del Malecón, y en el momento de entrar 
el interfecto, que lo hacía con la caña en 
la mano, parece que tocó con algún alam­
bre de corriente eléctrica, cayendo al sue­
lo sin sentido, pero con vida, pero en 
los momentos que era conducido en un 
automóvil al hospital, falleció. 

El cadáver fué remitido al Necrocomio. 
DESOBEDIENCIA 

Por el vigilante 1093, fueron detenidos 
anoche Manuel Padilla Herrera y Seve-
rino Alvarez, vecinos de Santa Clara 2, 
porque al requerirlos dicho vigilante pa­
ra que no siguieran registrando los enva­
ses de basuras, lo desobedecieron. 

Los detenidos fueron remitidos al vi­
vac. 

LESIONADO 
En el Hospital de Emergencias fué asis­

tido ayer el blanco Ramón García García, 
dependiente y vecino de Campanario 26, 
de una herida en la región occípito fron­
tal de pronóstico leve, con necesidad do 
asistencia médica, la que se produjo en 
la mañana de ayer casualmente en ©1 es­
tablecimiento de víveres donde trabaja, 
al caerle encima una lata de chorizos. 

El lesionado pasó a la Casa de Salud 
"Covadonga," por ser socio de la misma. 

MUERTO POR UN DISPARO 
En la casa de salud "La Purísima Con* 

cepción," falleció ayer, pocos momentos 
después de haber ingresado allí, el blanco 
Antonio Garaiza, vecino de Cuba 121, el 
que había sido asistido primeramente en 
el primer centro de socorros de una he-
ida producida por proyectil de arma de 
fuego de pequeño calibre, situada en el 
lado derecho de la región lumbar, de pro­
nóstico grave. 

Manifestó la esposa del interfecto, Jua­
na del Valle, que su marido se disponía 
a ir de caza al Vedado, teniendo envuel­
ta una escopeta de salón de pequeño ca­
libre y al caerse ésta casualmente, se dis­
paró, hiriéndolo gravemente. 

El cadáver del desgraciado Antonio fué 
remitido al Necrocomio.' 

LESIONADO 
Al cogerse la mano con los engranes 

de una máquina con que trabajaba en la 
Havana Coa!, en Casa Blanca, se produ­
jo una herida contusa en el pulpejo del 
dedo pulgar derecho, de pronóstico grave, 
el fogonero Nicolás Fernández, vecino del 
mismo lugar. 

El aguardiente rivera legítimo lleva la 
palabra Rivera en letras blancas sobre 
una bandera española. No siendo así ea 
falsificado. 

"«IES*. £ -—*> .«Í̂ JUBM 

L ft$ M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en SAN RA­
FAEL 32, fotografía de Colominas y 
Compañía. Vean nuestras mueatras y 
precios. 

Postales ó retratos desde un peso la 
media docena en í.delant«i. 

Para no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de LA 
TROPICAI,, que es un cúralo todo. 

GONZALO G. PUMAftiEGA 
A B O G A D O 

HOEAS DE CONSULTA: DE 1 & é 
Estudio: Prado núm, 123, prtnqi-

pal, derecha. Teléfono A 1221. Apar, 
tado 990. D. !• 

I lili 01L levantar P O L ­
V O , evitar el 

desarrollo de ios M I C R O B I O S , 
e l contagio de las enfermedades 
infecciosas, catarros y resfria­
dos, dar bril lo a los pisos y re­
novar alfombras. 

USE E L 
A EU 

en todas las Farmacias 
y otros establecimientos 

J > 
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ETRATOS superiores, de la afamada F o t o g r a f í a de Colominas y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 32, con g ran rebaja de precios. — S é p a n l o nues­
tros favorecedores y el p ú b l i c o en general. 6 imperiales c í e . , un peso. 6 postales c2e., un peso. E n s e ñ a m o s pruebas para hace-i 
los re tratos á gusto del interesado. 

F O L L E T I N 32 

FRANCOIS DE NION 

lHEllU0RÍlFELBfl8llüE.... 
veiita en la Librería de ROMA, Obispo 63 

(Continúa.1 
^ ¿ i 0 ht reñexionado; no acepto 
^ - tro ofrecimiento de vivir cerca 
aPíca 0tirOS COn María Flora- A1 
«os m Primeros ardores amoro­
sas del 2 08 asalten acunas nostal-
tra mi mundo exterior, y acaso vues-
de ln 1iima es*Posa conociese ese deseo 
J w desconocióla ^ * tia i e&cono«ido que es con frecueu 
ppe3iVaracterística de la imijer; e!L 
dei'ja clUe 108 dos atraveséis el agua 
cesar;; ' ^ no es la del Ijeteo; es n^-

que nos abandonéis. . . 
su voin1'̂  I1116 seguiríamos a ciegas 

tó si *ara ^cstra boda: me contes-
vacilar: 

w^añana. 
^1¿ ^ í 0 ' a Pesar mío, mi rostro rc-
^eoinu?:inia cxtrañe7:a ante aquella uP¿tación: 

l ^ eceV-Ué esPerar? —anadió. — 
tos v amos enredarnos en contra-
basiamPaP-al0teS; entre ^ a ^ o s es 

e ]a palabra. Y¿ señor de 

Saint 'Waast os casará en la capilla 
del castillo y en seguida Mateo os 
llevará en su chalana.. .Hija mía, 
acepta que en este momento ceda al 
sentimiento la gravedad paternal; 
dejadme que os estreche contra mi 
corazón. \ 

Abrazó a su hija con una ternura 
de que no se le habría creído capaz; 
pero lo repentino de este matrimonio 
me sorprendió y destruía todos mis 
proyectos. ¿Cómo era posible arre­
glarlo todo, de La noche a la mañana, 
para nuestro viaje? i Cómo hacer que 
dispusiesen, para recibir a María Flo­
ra, la villa de Neuilly? ¿Cómo prepa 
rar la opinión de las gentes del modo 
que pensaben hacerlo, utilizando las 
indiscreciones de Enrique de Ther-
mes? 

Experimenté un sentimiento un 
tanto penoso al ver que las cosas iban 
tan deprisa y el cambio tan rápido en 
realidad corriente de la ternura un 
poco quimérica que nos unía a María 
Flora y a mí. Cierto que no necesitá­
bamos querernos más, pero sí debía­
mos conocernos mejor. 

Comprendió lo que me ocurría y 
dijo a su padre: 

—¿Xo creéis que convendría retar­
dar algo la ceremonia de un matrimo­
nio que no debe realizarse con tanta 

precipitación? No tengo dispuestas 
las cosas necesarias para el viaje y 
sería preciso obligar a que se apresu­
rasen demasiado las criadas del se­
ñorío si he de llevar algunas ropas. 
¿No sería razonable también que to­
dos los colonos de la isla tuviesen no­
ticia de un suceso tan considerable e 
importante para ellos? 

El barón miraba a su hija con una 
sonrisa entre irónica y bondadosa. 

—Ya veo que os va penetrando el 
espíritu de fuera, en que discutís las 
ordenes de vuestro padre. Por lo de­
más mi poder sobre vos va disminu­
yendo a cada instante que pasa; y si 
el señor de Jarzé piensa lo mismo, po­
déis hacer lo que os plazca. 
• Con un ademán majestuoso nos in­

dicó qne le dej-ásemos solo y se alejó; 
su elevada figura aparecía y desapa­
recía sucesivamente entre los árbo­
les y el blanco de las estatuas.' 

María Flora se volvía para llamar 
a la señorita Victorina que nos acom­
pañaba, cuando vi de repente el ros­
tro expresivo y burlón de Morguien-
né. 

—¿lías visto a Constancio?—le pro-
gnté con precipitación. 

—Sí, señor vizconde. 
—'¿Qué ha dicho? 
—Estaba casi loco y le encontré 

con los gendarmes y un señor que ha­
bía venido de París al saber que aca-
'so os hubieseis ahogado. 

—'¿Un amigo de París? ¿Te han 
dicho cómo se llamaba? ¿Se llama el 
señor de Thermes? ¿Era alto, rubio? 

—Sí, algo así. 
—•[ Enrique! ¡ Enrique está aquí! 
—Es mi mejor amigo—le expliqué 

a la señorita de Loyville que parecía 
asombrada. —íáeguramente Constan­
cio en su enloquecimiento le había 
telegrafiado y él tomó inmediatamen­
te el t ren , . . 

Me callé de pronto. Había hablado 
como un hombre moderno, y María 
Flora no comprendía nada de lo que 
le decía. 

—Ya os explicaré mis palabras, 
•querida María Flora; entre tanto, 
permitidme que interrogue a este 
hombre. 

Morguienne me contó entonces, 
con una gran cantidad de rodeos, su 
entrevista con Constancio. El pobre 
muchacho se agitaba, a lo que parece, 
entre los gendarmes y algunos perio­
distas que habían llegado de Caen 
y de Cabourg a la noticia de mi des­
aparición. Comprendí que mi emisa­
rio había acertado a hablarle con ha­
bilidad para no hacerme traición y 
que luego, tranquilizado Constancio 

con la lectura de mi carta, había sa­
bido acallar la inquietud o la curio­
sidad, despierta y dar una explica-
•ción admisible de mi fuga. En lo que 
respecta a Enrique de Thermes, Ma­
teo le dejó abismado en la lectura del 
diario que había hecho yo llegar a él 
por medio de Constancio. 

Involuntariamente miré al lago, con 
dirección a Vireville; me asaltó un 
sentimiento de contrariedad y como de 
pudor al pensar que Enrique, mi anti­
guo amigo Enrique, estaba iniciado 011 
el "Misterio" y podía imaginar su 
existencia al bordear aquel agua cuyo 
enigma solo yo había descifrado. 

Gendarmes y reporters se habían dis­
persado, los unos con satisfacción 'iol 
trabajo evitado, los otros con el pesar 
de haber dejado de escribir una infor­
mación sensacional, y Constantino ha­
bía encargado a Mateo que me dijese 
que todas mis órdenes se cumplirían 
fielmente. Supuse que aquel modelo 
de criados se había diecho cargo de to­
do, sin interrogar al extraño viejo. 

Dupliqué la recompensa primera y 
di orden al guarda de quedar a mi dis­
posición, y pude alejarme por las ave­
nidas, con mi amada. 

—Permitidme—decía ella—que os 
pregunte. Lo que acabo de oir me lle­
na de asombro. ¿Qué significa telegra­
fiar? iQué quiero decir tomar el 

tren? Y ¿cómo vuestro amigo de Ther. 
mes ha podido saber tan deprisa donda 
os hallabais y cómo pudo en tan poco 
tiempo venir de París aquí ? ¿ Los hom­
bres de esta época 'han conseguido ro­
barle al cielo la velocidad del rayol 
¿Han hallado el secreto de transpor­
tarse sobre las alas del viento? 

Sonreí . . . 
—En cuanto al rayo, no sabéis lo 

acertada que estáis. 
—¿Cómo? ¿Os obedece el relámpa­

go? Preveo que tengo muchas cosas 
que aprender, y hasta temo que creáis 
que soy completamente tonta. Aun en 
el modo de hablar advierto cuanta di­
ferencia existe entre nosotros... Ay, 
amigo mío; habéis intentado una em­
presa difícil. 

—Para el amor no hay nada 'difícil. 
14 Julio 

Desde lejos, desde la orilla opuesta, 
ha llegado a mi oído el trepidar de un 
motor: el del auto que me esperaba. 
Al ir descendiendo la noche sobre el 
lago, distingo en la distancia el fue­
go de sus faros. Cerca, la chalana de 
Morguienne es un mancha negra sobre 
el agua, junto al dique, iluminado aun. 
Dentro de media hora, nos conducirá 
deslizándose insensiblemente sobre la 
seda del agua. . . y una vez franquea­
da aquella cinta líquida, habremos sal­
tado un siglo, habremos pasado de la 
muerte de la vkm. 
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{Tronica 5e pavis 
Durante las pasadas fiestas he visto 

un sinmiraero de chkos bonitos. El 
día de año nuevo en Paris parece que 
está dedicado a los niños. Las madres 
gozan lo indecible preparando, el rega­
lo que sus pequeñoB llevarán a los 
abuelos, y casi olvidándose áe ellas 
mismas, extreman el refinamiento do 
su buen gusto en la dirección de las 
toilettes infantiles. 

Impresionada por el espectáculo de 
una reunión de niños, no puedo resis­
tir al deseo de hablar de sus trajecitos, 
en cuya confección intervienen mu­
chas madres, cuando no pueden encar­
garlos en las casas de primera línea 
por ser excesivamente caros, a pesar 
de que los, materiales invertidos, por 
ser muy poca la cantidad necesaria, no 
deben resultar demasiado costosos. 

El vestido de los 'bebés que todavía 
no andan, varía muy poco y carece de 
la sencilez que se va acentuando a me­
dida que crecen; sus cabecitas sin pe­
lo aparecen como unas rosas entre en­
cajes y- lazos. El gorrito de Irlanda, 
el abrigo de otomana, bordado sobre 
un vestido de batista, y el bolero con 
un bordado inglés sobre guarnición de 
guipnre, componen la toilette del mu-
ñeco. Pasada la época de usar ba­
bero, puede utilizarse el guipure para 
un cuello. Los vestidos que son ver­
daderamente encantadores son los de 
los niños de cuatro a ocho años. A 
esa edad se soportan todas las origina­
lidades que la imaginación materna su­
giera, y las excentricidades que más 
tarde no serían de buen gusto, resul­
tan deliciosas. Como traje elegante 
para un personaje de cuatro a cinco 
años debe optarse, sin vacilar, por.el 
marinero do pantalón largo, con pre­
ferencia al de estilo Luis XV, de ter­
ciopelo negro, que siempre tendrá cier­
to aspecto de disfraz. A las niñas es 
más fácil vestirlas con un cachet per­
sonal. Para una gran fiesta o cere 
monia dedicada a la gente menuda se­
rá muy bonito el estilo greenway, con 
el talle alto, las mangas cortas halon-
nées, el sombrero haciendo juego, las 
medias blancas y los zapatos negros. 
También están muy monas las chiqui­
llas con los vestiditos de taffetas tor­
nasolado, igual al del abrigo; pero el 
vestido corto, que deja a las niñas en 
completa libertad, será siempre la toi­

lette preferida y la más elegante. ¿Pa­
ra qué tanto lujo, cuando esas caritas 
alegres y sonrosadas no necesitan ador­
nos que realcen su natural encanto? 
La sencillez, debe ser la nota dominan­
te de la toilette infantil, i acentüándo-
se a medida que crecen y llegando a su 
grado máximo en esa edad'tan ingrata 
para las niñas, desde los diez a'los 
quince años. 

•Los vestidos de batista bordado, los 
de vuela de lana, y >a lo-sumo los de 
gasa o crespón de seda, < son los , úni­
cos a propósitos en esa época. 

Por lo general, las chicas tienden a 
envejecerse y son felices con• todo aque­
llo que las hace parecer de más edad, 
desdeñando lo que más tarde .busca­
ran con Joco entusiasmo. La moda, ac­
tual tiene infinitos recursos para hacer 
esas toilcfies juveniles tan del \ agrado 
de muchas elegantes,'bien, lejos por 
cierto de los veinte años, aunque pre­
tendan ^ ocultar los restantes bajo les 
petités robes de grandes fillettes. 

Las madres de buen gusto deben 
huir de,los trajes complicados, cuyo 
argumento se parece al de los dramas 
modernistas, que, sin previa explica­
ción no se pueden entender. 

El talle alto, que nosotras hemos 
abolido, sigue imperando para las mu­
chachas ; la línea imprecisa tendrá 
siempre un encanto propio. Quedan 
desterrados los cuellos altos, las cho­
rreras voluminosas y todo aquello que 
interrumpa la uniformidad de la sü-
houette. 

Para casa, el vestido de vuela blan­
ca no tiene rival; como traje de calle, 
el de jerga, hechura de sastre, o el 
abrigo largo de terciopelo negro; pí se 
trr^a do una fiesta de niños, siempre 
rovultará bonito un vestido de batista 
bordada a la inglesa, y para una comi­
da de familia o una soirée íntimsi, una 
toilette de gasa plissée completamente 
lisa, con cinturón de cmth Liberty y 
Tin grupo de rosas frescas,, será ideal 
y mil veces más chic que otra llena de 
encajes y de pretensiones. , 

Él peinado más usual es con raya 
en medio, un moño muy flojo sobre la 
nuca y saliendo por debajo dos grupos 
de pequeños tirabuzones, que caen so­
bre los hombros. Pero si la muchachi-
ta tuviese un pelo espléndido, puede 
optar por la trenza austríaca colocada 
alrededor de la cabeza. 

condesa D'ARMONVILLB. 

" E c o s 6e l a mo6a 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

¡ Madrid, ' 17. 
! 
j A pesar de lo, mucho que el "sur-
menage" se estila, esta enfermedad 
—léase agotamiento—lo es, hasta 
cierto punto, ya que 'precisamente 
los que se . dicen surmenés' ' son los 
que menos se rinden, los que menos 
so cansan,.. de pensar en lo elegan­
teJ y, por lo tanto, en seguir . a los 
archielegantes;, ejertíicio mucho más 
fatigoso de lo que a primera vista 
parece. • • i 

En verano hay que huir de Ma­
drid a todo correr, a toda costa; hay 
que abandonar,. cueste lo que cueste, 
este ' ' dessert d 'hommes.'' Hay que 
dedicarse con alma y vida a las " to i ­
lettes" vaporosas de colores claros. 
En invierno precisa no descansar 
tampoco un momento... en pensar 
cuáles serán las diversiones que se 
presenten, y cuáles- las modas que 
imperen. 

Modas que traen, entre otras mu­
chas ventajas, la de las faldas con 
cola y. sin ella. 

Es preciso fijar la atención, en la 
falda corta. Se estila que es una 
bendición de.. . la Moda. No me 
canso de repetirlo con creciente ale­
gría. 

Sin embargo, no • es' esto decir que 
yo me atreva a defender el uso de la 
falda excesivamente corta Abogo 
por un término medio; no • soy, no 
puedo ser partidaria de recoger las 
suciedades de calles y paseos, y me 
parece que en esto demuestro buen 
gusto;,y también me agrada no can­
sarme recogiendo i la falda; pero eso 
de enseñar las pantorrillas1 ya - no es 
asunto que • discuto. 

No obsante, mucha •gracia-me hizo 
oir las lamentaciones de una señori­
ta que quiere estar , en todo, , en todo 
lo que se estila; pero que se resiste 
a usar la falda muy corta, aun cuan­
do se.-trate, de "toilette" para;excur­
siones, deportes, y, demás. actividades 
así, en que no hay mas remedio que 
enseñar toda la bota o todo el to­
billo.- , • • , . 

, Pero, más gracia me hizo,. aún esta 
respuesta de una amiga suya: 

• —¡ Bebería! 'Calla, criatura; - -ca­

lla ; me estás recordando la célebre 
ocurrencia de aquella princesa ale­
mana, tan patizamba como ingenio­
sa.' En una ocasión en que se habla­
ba, estando ella presente, del Juicio 
final y de la Resurrección de la car­
ne,, hubo alguie nque la oyó decir en 
voz baja a una amiga sentado junto 
a ella: 

—"Se me trompera! de jambe." 
Creo que después de este diálogo 

la señorita de los remilgos optará 
por usar, cuando, sea preciso, la fal­
da hasta el tobillo lo menos, siquiera 
para que desaparezca toda sospecha 
respecto de la perfección de sus pan­
torrillas. 
, Mientras estas cosas tan "fres­

cas" se discuten, hay ya quien se 
ocupa y preocupa de las modas pri­
maverales, volviendo a consultar las 
obras de un gran maestro, Alfredo 
Stevens, pintor-belga, que "supo in­
mortalizar la historia de los cache­
mires y los rasos en época tan fas­
tuosa como turbulenta; y con los ca­
chemires y los rasos, la historia de 
las almas... " 

¿Cuál será el resultado de estas 
nuevas consultas? )"Cli i lo sa!" Es 
aún prematuro ocuparse de ello; lo 
he dicho como noticia de última ho­
ra, noticia que dentro de un par de 
meses, i y los días vuelan!, será noti­
ción de última moda. 

¿Qué sucederá con los corpiños 
cortos de talle, las faldas de escaso 
vuelo, las mangas estrechas, tanto 
las que terminan en el puño, como 
las que no pasan del codo? 

¿Qué ha de suceder? Que se suce­
derán. 

Las mangas "ballonées" no deben 
volver; tienen muchos enemigos. Un 
ilustre escritor dice que las odia y 
que nunca las perdonará, ¿Porqué? 
Porque durante diez años han ocul­
tado los hombros de las mujeres es­
culturales , . . 

Ignoro si el escritor continuaría 
pensando de igual manera durante 
eL "cotillón ideal" celebrado no ha 
mucho en un *' chateau'' de los alre­
dedores de París, en que las jovenci-
tas iban vestidas de flores; iban, no 
excesiva, pero sí artísticamente des-
cotadas; el salón era un jardín; los 
jóvenes no sabían a qué ñor quedar­
se; los que ya no eran jóvenes las 
querían todas, 

Y las mujeres de edad, que no ha­
cían más que presenciar la fiesta, 

aquellas que en otro tiempo bailaron 
y fueron también capullos de rosas, 
y ahora apenas llegan á flor de mal­
va, servían de rocío a las rosas y a 
los capullos lozanos ¡Sirvieron de 
rocío porque lloraron!,.. 

Los objetos repartidos en ese tan 
poético cotillón, consistieron en flo­
res y frutas. 

Este verano recibí una carta de 
París en que una prima mía, refi­
riéndose a " la gran semana," la del 
"Grand Prix," me decía que habían 
sido muchas aún las personas que 
todavía echaron de menos la elegan­
cia de los "attelages," aquellos tan 
bien descritos por las crónicas del 
segundo Imperio. • 

Y se preguntan: 
—¿Dónde están las "Daumont" 

de aquella época, lujo casi regio, en 
el cual rivalizaba el gran mundo.T-
j- el otro? ¿Qué se hicieron de las 
carretelas de ocho resortes? ¿Qué 
fué del "cabriolé a pompe"? 

Toda la atención, todo el entu­
siasmo, es para el automóvil, que 
vuela a todo petróleo o a lo da ga-
solina, y suceda lo que ítuceda. 

Dicen que Jos caballos tienen ¡ce­
los. . . Bstfui íristones, indignadcs y 
decididos a hacerse petroleros..... 

Pierden el tiempo, on la moda ho 
hay quien pueda. 

Ella lo es todo; petróleo, gasoli­
na, pura sangre, i qué sé yo! Y lo 
mismo se ríe ahora de queja y de 
relincho más o menos, que se reirá 
mañana de todos los '^tenfs tenfs" 
que hoy son, y que andando el tiem­
po sabe Dios lo que s e r á n . P u e s 
aunque sentirse " s u n n e n é " sea mo­
da, la moda no se siente nunca 
"surmené," 

salome NUÑEZ Y TOPETE 

yCLtsa revue l ta 
Los homibres, aunque lo pretenden, 

no consiguen hacernos creer que la co­
quetería es esclusivamente patrimonio 
nuestro. Tanto los jóvenes como los 
viejos, cuando frecuentan el gtan mun­
do, se preocupan mucho de cuanto se 
relacione ' con su vestimenta. Por 
ejemplo, tienen que tolerar el frac ne­

gro, que es la-prenda menos sim • 
quee se ha inventado, y! como nnt1 
medio de prescindir do él es ^ llaJ 
llevarlo sin la raás ligera imperff^ 
y,.por lo tanto, el pañuelo tier 0V 
ser fmísimo para poderlo oenK ^ 
la manga o entre el chaleco y ]a e? 
sa; pero los elegantes tropê abají31"1, 
otra dificultad, ¿Dónde lleviu 0í 
tarjeta? Las tarjetas pueden s-r ^ 
sarias en cualquier momento. , 
toras de esta sección harán feli 
los hombres de su familia, regaláj 
les el nuevo tarjetero, para'frac 
de inbiré negro, sin forro ni arma4 ra, con'objeto de que abulte lo 
posible, y pueda introducirse enH 
bolsillo abultarían menos. Es 
pero se. pondrían impresentables J 
además, la cartera de moiré es un /' 
talle de suprema elegancia. 

El sueño es la imagen de. la nmertei 
pero de. una muerte a las cuales J 
acostumbramos durante siete u och 
horas diarias, y todo aquello que M 
a perturbarlas resulta muy desagradt 
bre. ... b 

Entre las cosas que no dejan do, 
mir.bien a la mayoría de las persom* 
podemos contar lá luz, en cualquigj 
de las formas acostumbradas, enm 
zando por las artísticas y suntuoai 
lámparas de alcoba y concluyendo pi 
la modesta lamparilla, o la todavía ni¡ 
modesta funda de papel con que se qi. 
'bre la bombilla eléctrica cuando se * 
rece de- otro aparato; pero como taa. 
bién es molesto no saber qué hora i 
si se despierta uno durante la nocís, 
y dar la vuelta a la llave'de. la luz jj. 
rece un esfuerzo sobrehumano cuanto 
se está medio dormido, creo muy úil) 
recomendar el reloj fosforescente. 

Es bastante grande, y los númeM 
de la esfera, así como las manillas, se 
de una substancia fosforescente. Eíl 
encerrado en un bonito estuché h 
piel, y se pliega como los relojes da 
viaje. Bastará con exponer la esira 
a la luz durante el día, y, al ser p¿ 
bl?í, al sol, para que brille intensamm 
te en la obscuridad. 

Entre los caprichos de novedad na 
están de moda merece especial mené 
un bolsillo en forma de alforjas, p 
que se abre por medio de dos boqula 
de bronce dorado, colocadas en autos 
extremos; es de "piel, forrado de A 
y en el centro tiene úna.' anilla coiiH 
reloj de oro monísimo. ^ 

A I G R E 
E T 
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E L A S 

Si fuéramos a calificar el baile in­
fantil alebrado ayer tarde en los es-
/pléncíiclos salones del Centro Asturia­
no tendríamos que. inventar nna fra­
se nueva, pues todas las consagradas 
por el uso y por el abiíso resultan in-
«íficientes para dar nna idea de la 
¿nimación, clel luj0 ' 'cle la brillantez 
y "de la alegría que se posesionaron 
durante algnas horas de aquellas 
suntuosas estancias, que pregonan el 
buen gusto y la opulencia de la colo-
iuia asturiana. 

Jja. interminable legión de niños— 
¿e ángeles, dir íamos mejor—que asal­
taron en simpática algarabía, en con­
fusión deíioiosa aquellos salones, nos 
conclujO' por nnos instantes en las do­
radas alas de la inspiración y de la 
dicha a regiones que nada tienen que 
ver con estas pobres y desmedradas 
de la tierra. 
Para que los lectores del DIARIO se 

'formen nna idea aproximada del as­
pecto liermosísimo de animación y ale­
gría que ofrecía el Centro Asturiano 
durante la " m a t i n é e " de ayer, damos 
a coritinuación la lista de, los niños 
concurrentes: 

| Marta García y Pérez Castañeda, de 
-capricho; María Teresa y Pérez Cas­
tañeda, de locura; Rosales Gareía y 
Pérez Castañeda, de bailarina; Carme-
lina Zafra y Pérez Castañeda, de locu­
ra; Edelraira J. xVrmenteros, de dama 
•dé la corte Felipe V I I ; Paquito Bravo 
<ie bailarín; Alfredito Bosque, de chi­
no; Margot Fernández, de japonesa; 
Pernandito Quintana y de los Aneiros. 
traje capricho estilo Santa Marta, ele­
gantísimo; Francisco Salazar, de Me-
fistófeles, traje lujosísimo; Atilano Ro­
dríguez, de Napoleón; Jaime Carbo-
nell, de ajedrecista, muy mono; Anto-
ñico Llovet. de pierrot; Esperanza 
Llovet, de locura-, Celso Alvarez, de 
capricho: María del Carmen Gar:;ía, 
de florista; Ramondta Pares, de pelo­
tari, muy graciosa; Tranquilina Gue­
rra, de murciélago; Jo.sé Echemen y 
García, de doctor, muy gracioso; Pa­
quito Bravo, de ar lequín; Mercedes 11. 
Díaz, de, gallega y José M . E. García, 
de gallego, trajes muy costosos y lu­
josísimos. 

Jesús Valdés Alameda, de guardia 
civil, muy lindo; Bdelmira Rauri y V i ­
ña, de locura; Laura García, de Viuda 
alegre; Amelita García, de primavera; 
"Sena. Pérez, de bailarina; Elena del Pi-

i no, de locura; Bebito Pego, de Luis 
| X I T I ; Josefa G. Suárez, de cocinera; 

Rosario García, de sala; Luisito Eche-
mendía, de payaso; Moisés Codina. de 
oriental; Julio Muñiz, de gitano; Car­
lota García, de sala; Laura Pérez, de 
sala; Regla Rodríguez, de jardinera; 
Elvira Oliva, de locura; Elia Cárde­
nas, de capricho; Matilde Oliva, de co­
lombina; Arturo J. Armenteros, de 
estudiante; Antoñico Tolera, de bobo; 
Isidrito Rodríguez, de Cupido-, Car­
melita Gómez, de manóla; elegantísi­
ma; Teté Mediavilla, de locura; Renée 
Caballero, de capricho; Mercedita Gon­
zález, de sala; Mercedes Acevedo, de 
pasiega; Loemí Carta ya, de sala. 

Eloísa Esieban Belt y Manolo Belt, 
sala ; Rosa María Barreiro, de ma­

riposa, preciosa; María Antonia Giner, 
de borla de polvera; Eley Esther y 
I^lolberto Pinilla, de pierrot; Luisita 
Capin, de sala; Virginia Pérez y Xor-
pan, de bailarina; María de las Nie­
les Ablanedo y Alejandrina Ablanedo, 
de sala; Julia Suárez y García, Blan-
íiuita Suárez y García, y Benito Suá-
^ y García, ele sala; Bernardo Loredo 

• liranda, de sala; Flor Regla Loyaaz 
> 7 Muñiz, de señorita; Pedro Alsina, de 

Payaso; José Alaría Alsina. de payaso; 
Margarita Alsina, de bailarina. 

Matilde, María Teresa y Mercedes 
Fernández Angueira, de sala -, Claribel 
fícente y Moya, de pierrot; Josefina 
^ r n a l Dechard, de Margarita; Mar-
Ja Ramos Izquierdo y García, de Bo-
«emia; niños de Romero, de sala; Sa­
r m e n t ó Alvarez Hernández, de sala; 
Alberto Villalón, de sala; Osear Gutié-

e2 Sánchez, de cortesano; Caridad 
r>carrá 7 Eugenia García y Franco, 
sal í ; iAraría Teresa Echevarría, de 
4 ni a Sánchez Benítez, de tur-
sall YTRA ljeonor .Y Alberto Soce,o de 
TWií-i ^ Berbi1' de sala; Armando 
sala r> Sala; Esthel Houghtan, de 
do V i Remón y Josefina Remón, 
j . saia; Simón Giner, de clown; Otí-
hz , 0 ^ k h * y I)íaz, Fernando Gonzá-
Xor Z' Armando González v Díaj , 
Go^Iái Gonzá1^ y Díaz y Manuel bPnza]ez y DíaZ) d(; sa]a 

h ¿ A de sala; Mercedes Pe-
, ' ê No me olvides; Gilberto Vicen-

e sala-, Francisco Velasco y Cam-
«amona Vázquez, de sala; Rosa 

^ , de 
Ja v 

títie7f?aJJérez' te sala; Josefina .Mar-
lia l ¿ fAmhia Martínez, de sala-, Ju-
de ¿ a i a r i a T > B r i e v a 7 Enriqueta Brieva, 
dad M i ^ s a ^raría Melendi y Cari-
bal ei ' de sala5 Lailra Échazá-
to.'Lnoía X T ; - C a r m e l a N i e t o J : v I a r í a 

Hafaei ^Nlet0 Celia Nieto, de sala; 
^adal na vnandez y Echaiz. te «ala; 
de Saia d ' de torera' Lola Niet0' 

^arhipÍ! J1', te la- Costa y Rabasa, de 
^as 1 ° dcl "Cuba" ; María Luisa 
Sala;'Sant• T olvides; L'lis s'las, de 
José' 4,,. .A SUAS, te, Rosa miniatura-, 
h Juar "S10 López Eernándoz. de sa-
3JS8 O l l L ^ril!andez 011or- do sala; Fe-

W r , do Sala: Elena Marimora, ¡le 

sala; Graciano Santiago y Lazaga, de 
oficial permanente; Sara y Blanca 
Santiago y Lazaga, de sala; Cecilio y 
Luis Santiago y Lazaga, de sala; Jose­
fina Cabello, de sala. 

Manuelita Pérez y Hernández, de 
sala; Consuelo Bonet y Lores, de sa­
la Araceli Bonet Castro, de sala; A l i ­
cia Bonet Castro, de sala; Dora Gon­
zález y Montero, de jardinera; René 
González y Montero, de sala; Maru­
ja Soliño, de sala; Leonor Soliño, de 
sala; Margarita Soliño, de sala; Sa­
ra Soliño, de sala; Rodrigo Soliño, 
de chino; Zoila Rodríguez, de rosa; 
Violeta Sánchez, de encantadora; L i ­
lia Wahlemberg, de sala; Margot 
Wahlemberg, de sala; José Menén-
dez Tomé, de sala ; Carmelina Me-
néndez Tomé, de sala; Josefina Me-
nóudez Tomé, de sala; Victoria Me-
néndez Tomé, de asturiana; Blanca 
Rosa Menéndez Tomé, de botón de 
rosa; Sara Pardo, de sala; Josefina 
Travieso, de sala; Ramón Pardo, de 
sala; Ar turo Armenteros, de avia­
dor ; María Roter, de aviadora; Pe­
pito Ahnendaro, de aeronauta; Te­
resa Mediavilla, de primavera; Pa­
quito Mediavilla, de la Corte de 
Luis X V . 

Estela Enríquez, de sala; Esteban 
Prellezo, de sala; Angel Prellezo, de 
etiqueta; Raúl Bombalier, de sala; 
José Manuel Fernández, de sala; 
Avelino Fernández , de sala; Carme-
lina Zardú, de sala; Rosita Zardón, 
de sala; Agust ín Zardón, de sala; 
Luisa Bouigue, de sala; Carmen 
Bouigue, de sala; Luisa Suárez, de 
sala; María Teresa Alvarez, de Doña 
Inés ; Joaquín A l varado, de Don 
Juan Tenorio; Concepción Rodrí­
guez, de Br íg ida ; Eugenio de Sosa, 
de C iu t t i ; Rosa González, de Cleopa-
tra ; Rafael Loredo, de N e r ó n ; Hor­
tensia González, de Julieta; Augusto 
Montenegro, de Romeo; Carina Pé­
rez Canteño, de sala; María Mon­
tero, de sala; Julia Montoro, de sa­
la ; Hortensia Montoro, de sala; Mer­
cedes Morán, de sala; Estela María 
Lladonosa, de sala; Angelita Campa, 
de turca; Cira Blanca Rodríguez, de 
sala; Marta Rodríguez, de. sala; 
Francisco Rodríguez, de sala; Carlos 
Manuel Rodríguez, de sala; Isabel 
Amézaga, de sala; Celida Nochea, de 
sala ; Manolito Tabeas, de Romeo; 
Ofelia Alonso, de sala; César Alonso, 
de sala; Aguila Rodríguez, de Pie­
rrot f rancés; Mercedes Fernández , 
de capricho; María del Carmen, de 
locura; Edelmira Fil loy, de sala; Se­
rafín Gutiérrez, de sala; L i l y Rivas. 
de sala; María Josefa Fernández , de 
gallega; Alicia Sierra, ele japonesa; 
Eulalia Menéndez, de sala; Raú l Me­
néndez, de vizcaíno; Miguel Menén­
dez, de sala; Cuca Calderón, de sala; 
Nena Calderón, de sala; Emma Cal­
derón, de sala; Caridad Bosque, de 
sala; Elvira Mayot, do sala; ífederi-
co Bosque, de guardia local; Enrique 
Pazo, de cangrejo; Dalia Iñíguez, de 
estío; Emelina Ortega, de capricho; 
Evangelina Ortega, de capricho; Ma­
ría Josefa Pujol, lindísima, de Pie­
rrot ; María Teresa Onís, de sala; 
Agust ín Onis, de sala; Luis Onis, de 
sala ; Raquel Remida; de sala. 

Josefina Castro, de sala; María 
González, de sala; Ana María Toledo 
González, de violeta; María de Jesús 
González, de primavera; Rosario 
Valdés, de sala; Rogelio Hernández , 
de sala, Consuelo Travieso, de sala; 
Lolita Jo rdán , de capricho; Elvi ra 
Polo, de Pierrot; María Teresa 
Amona, de Pierrot; Ana S. Gómez, 
de sala; Sarita Fernández y Gonzá­
lez, de sala; Francisco Fe rnández y 
González, de sala; Rafael Fernández 
y González, de sala ; Amparo Ojan-
guen González, de sala; Manolito 
Tabeas, ele Romeo; Andresito Ta­
beas, de amor; Josefina Badía y 
Díaz, de sala; Caridad Badía y Díaz, 
de sala; Enriqueta Liago, de sala; 
Carlos A. Roberto Liago, de sala; 
Rosaliua Valdés, de sala; Amelia 
Medio, ele sala; Paquita Medio, de 
sala; Petia Medio, ele sala; Rosalina 
Medio, do sala; Hortensia Xoguero-
les, de bailarina; Esther González!, 
de sala; Berta González, de sala; 
Dora González, de jardinera; René 
González y Montero, de sala; José 
Ferrer, de billetero; Esperanza Gon­
zález, de sala; Miguel Baguer, de al­
deano; René Bague, de payaso; 
Claudio Graña, de sala; Raúl Argu-
dín, de transformista; Estela Fer­
nández, de sala; Francisco Baños, 
de sala; Rodolfo Baños, de sala; Au­
relio Uría, ele mi l i ta r ; Inesita Comp-
te, ele Dios Cupido; Zulita Díaz Tó­
mente, de turca; Roberto Aguirre-
ureta, de sala; Leopoldina Ariso, de 
^ala; María Ariso, de Maneli " K " 
de Tierra Baja; Carraita Atascos, de 
sala; Leonsita Vascos, de sala; Fide-
li ta O. Vascos, de marinero; Merce­
dita Ibáñez, de sala; José María 
Aguirreireta, ele sala; Sara Suárez, 
de sala; Aurelia Suárez, de jardine­
ra; América Gil , de japonesa; Li l i a 
Mora, de estrellita; Domingo Pérez, 
de Luis X V ; Edelmira Peón, de sa­
la; Nena Sánchez, ele sala; Cuquita 
Sánchez, de japonesa; Panchito Sán­
chez, de Pierrot; Cirilo Franco, de 
sala; Antonio Becerra, de payaso; 
Enriepie Pazos, de cangrejo; Alegría 
Bonaponte, de sala; Rafael Bouapon-
te, de sala; Amparo Alonso, de sala. 

Francisco García, de sala; Tr in i ­
dad García, de sala; Alonso Sánchez, 
de sala; Abelardo Sánchez, de sala-
Julia E. Rosado, de pasionaria; Juan 

Rosado, de sala; Ar turo Rosado, de 
sala; Josefina Rivero, ele sala; Ma­
ría Bisado, de amapola; Antonio 
Alonso, de Pierrot; José Iglesias, de 
sala; Abelardo Fernández , de sala; 
Domingo Brito, de sala; Conchita 
Pumariega, de sala; Josefina Alva­
rez, de bailarina; Elvira Alvarez, de 
resa de Francia; Stella Rodríguez, 
de sala; Emma Rodríguez, de sala; 
Carmen Rodríguez, de sala; Luisita 
Rodríguez, de sala; María Antonia 
Valdeis, ele sala; Esperanza Paleii-
zuela. de sala; Zoila Palenzuela, de 
sala; Angélica Alvarez, de gatita 
Blanca, Emilia Valdés, de noche cla­
ra; Eulalia Oliver, de sala; Rosita y 
Carmen Artiles, de sala; Angela M i ­
guel, de sala; Elvira Fernández , de 
sala; Juan Antonio Becerra, de pa­
yaso; Elena Marai Becerra, de sala; 
Rosalina Araldéa, ele sala; Amparo 
Alonso, de sala; Candita Macareno, 
de española; J o s e ñ t a Macareño, de 
sala; Estela Peña, de rosa; Conchita 
Peña, de sala; Lol i ta Peña, de sala; 
Altagraeia Peña, de " E l i t a " ; Anlo­
mea Coalla y Luege, de sala; Luisa 
Luege y Sánchez, de sala; Oscar Za-
yas y Machado, de payaso; J 'Sé 
Manuel Luege y Sánchez, de Scira; 
Ñico Abren y Perora, ele sala; Enr i ­
que Pazos, de cangrejo; Carmela 
Margot, de sala; Herminia Me-
néneiez, de sala; Jesús y Emilia Fer­
nández, de sala; Candita Fernández, 
de sala; Carmelina Cifueutes y To-
rralba, de sala; María Teresa Rivero, 
de sala; Manuel León, de teniente de 
policía; Virginia ele Castro, de japo­
nesa; José Rogelio Flores, de sala; 
Emelina Azcano, de clavel punzó ; 
Jorge Neritteg, de payaso; María V. 
Eugenia Orta y Beneteg, de crisan­
temo; Hortesia Alvara, de sala; Eu­
logio Alvarez, de sala.; Carmelina 
Martínez, de jardinera; Ramón Mar­
tille*, de " c l o w n ; " Bernardo Mar­
tínez, de aala; Leopoldo, Lucrecia y 
Angel Díaz, de sala; Mar ía Josefa 
Pujol Roca, de Pierrot, elecantísima. 

Antonia Pola, de n i ñ a ; María Te­
resa Díaz, de sala; Carmen Díaz, de 
sala; Ondina de las Cagigas y Pérez, 
violeta; Ciria de las Gagigas y Pérez, 
de botón de rosa; Carmen Forjón, 
de sala; Pilar For jón, de sala; To­
más Romeo, de caballero escocés; 
Ricardo Romeo, de payaso; María 
García Pérez, de loca; Caridad Gar­
eía Pérez, de campesina canaria; 
Nieves García Pérez, de pasiega; Ca­
ridad Santana, de noche estrellada; 
Roberto Bergarucho, de payaso; Pe­
dro Díaz, de sala; Ar tu ro Clavillart, 
de sala; Estrella Custo, de rosa 
miniatura; Carmela Custo, de ama­
pola; Adela Custo, de bailarina; En­
riqueta Custo, de Luis X V I de la 
Corte; Avelina Merodio, de mora; 
María Antonio Portas, ele japonesa; 
Angelina ü r q u i e r u , ele capricho; Es­
peranza Badías , de sala; Marta 
Obregón, ele sala, Francisco Obregón, 
Mario Obregón, de Pierrot; Ernes­
tina Zimmermann, de primavera; 
Caridad Mazón, de capricho; Dulce 
María Mazón, de locura; Fe Mazón, 
de jardinera; Mercedes Mazón, de 
paje de Luis V I I ; Delia Mazón, de 
gatita blanca; Zeneida Mazón, de 
japonesa. 

Mercedes Zimmermann, de aldea­
na francesa; Elena Zinmmermann, 
ae gitana; Quiquí Quesada González, 
de payaso; Felipe Campillo, ele sala; 
Gumersindo Diugues, de sala; José 
Diugues, de sala; Virginia Ricard, 
de japonesa; José Rogelio Castro, de 
sala; Flora de Castro, de sala; Sa­
ra María Barsclas, de cazador; Ana 
Luisa Delgado, de sala; Manuela 
Pardo, de sala; Mi r t a Barselas, ele 
sala; Blanca Rosa Sainz, de Pierrot; 
Perfecto A. Saínz, de sala; Manuel 
Arbues y León, de teniente de po­
licía nacional; Raquel Díaz Pichar-
do, de sala; Serafín Aniz, de baila­
rina ; Belén Aniz, de payaso; Gerva­
sio Aniz, de payaso; María Felicia 
Pamcorbo, de sala; Alicia Pamcor-
bo, de sala; Carmen Cossío, de sala; 
Francisco Cossío, de sala; Antonia 
Cubilla, de sala; Luisa Ramos Fer­
nández, de sala; María Cristina 
Valdés, de andaluza; Marta Rodrí­
guez, de gallega; Miguel Valdés Fra-
de, de sala; Miguel González Rodrí­
guez, de mensajero del amor; Leo­
nor Fe rnández de Lara y Lagarele, 
ele sala ¡Mercedes Fe rnández ele La­
ra y Lagarele, de sala; Josefina Fer­
nández de Lara y La^arde, de sala; 
Juana Díaz, de Sala; Mar ía Díaz, de 
sala; Antonio Díaz, de sala; José 
Díaz, ele sala; Isabel Amézaga, ma­
ta-perro ; Cesárea Granado, de sala ; 
Alejandro Vienes, de sala; M i l Vie­
nes, de sala; Alberto Vienes, de sala; 
Emilio García, de sala; Carmelina 
Mantecón y Lastra, ele sala; Isabel 
Mantecón y Lastra, de sala; Adelai­
da Fernández , de traje de clavel; Ca­
simiro Valgas, de sala; Josefina Val­
gas, de sala; Ana C. Palomino y 
Díaz, de lir io ele los Alpes; María 
Teresa, ele española; Virginia , de 
cubana; Rosa María, de sala; Jo­
sé Fernández , de sala; Roberto Alon­
so, ele sala. 

Alfredo Petit, ele j aponés ; Alber­
to Petit, eie marinero; José Arias 
Granda, ele sala; América Pereira, 
de sala; Carmelina Steriano, ele ja­
ponesa ; Pepito Pereira, de sala; 
Marta Cuervo Lastra, de sala; Cari­
dad Bulart , elegante, de traje de se­
ño r i t a ; Dolores Martínez, ele japo-
nesa; Enriqueta Alvarez, de sala; 
José Manuel Valencia, de sala; Car­
men Arrojo , de sala; Emelina Rive­
ro, de sala; Armando Rivero, de sa­
la; Angelina y Amparo Pruna, de 
sala; Eduardo y Rafael Pruna, de 
sala; Ramoncito Faedo, de sala; 
Ofelia Alvarez, de sala; América A l ­
varez, de sala; Adelaida Alvarez. de 
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la ; Elena Rodríguez, de sala; An­
drés Rodríguez, ele sala; Angélica 
Catá, de sala; Zolia Granda, ele ja­
ponesa, ar t ís t icamente vestida; Isi­
dora Mart ínez, de japonesa, Cande­
laria Mart ínez, de japonesa; Miguel 
Mart ínez Ducjue, de sala; Helia V i -
llate Dovo, de Pierrot; María Josefa 
Pujol, de Pierrot, monís ima; Micae­
la de la Puente, de sala; Asunción 
Lancís, de sala; María Ignacia Fran­
co, de sala; Clara Mar ía Tierro, de 
sala; María Josefa Pujol Roca, de 
Pierrot; José Antonio Rodríguez, de 
sala; Paco Lancís. de sala; Margot 
Meeiina, ele sala; Manola y Ursulina 
Al(> lina, de sala; Ruíz Buría , de sala; 
Amada Miró, de sala; Santiago Gon­
zález, ele sala; Carlos Arazoza, de sa­
la ; Elis Castro Arerde, de sala; M i -
guelito Castro A7'erde, ele sala; Eloí-
p¿ Castro Arerde, de sala; Reno Cas­
tro Arerde, ele sala; Enrique Artalejo, 
de fan tas ía ; Ar turo Luis Artalejo, 
de estudiante salmantino; Hortensia 
González y Marrero, de capricho; 
Delia González, de sala ; Antonia 
Santana, de sala; Asunción Alvarez, 
de sala; Esther Alvarez, de sala; Ig ­
nacio Ponele de León, ele sala; Con­
cha García, de sala ; Luis García, de 
payaso; Enrique Hernández , de sa­
la; Ana Díaz, de sala; Lisidia Fer­
nández, elegantemente vestida, de 
sala; Pepa Méndez Mor i , de sala; 
Victoriano Méndez Mori ele sala; 
Antonio Méndez Mori , de sala; A l i ­
cia Méndez Mor i . de sala. 

Amparo Fárda les , de fan tas ía ; Ri­
ta Alvarez Marur i , de sala; José A l ­
varez Marur i , ele sala; Raquel Rigol 
Marur i , de sala ; Dulce Mar ía Del­
gado, de sala ; Isabel Rodríguez, de 
sala; Eloy Hinojoso, de Pierrot; Ro­
dolfo Pérez, de sala; Nicolás H e r r á n 
v Torres, de sala; Laura Suárez, de 
sala; Carlos Bemta, de sala; Josefi­
na López, ele botón de rosa;. Mar ía 
Delgado, de jarelinera ; L i l i Delgado, 
de andaluza; Manolo Delgado, de 
sala; Herminia Bonet y Castro, de 
sala; Abelardo Bonet y Castro, ele 
sala; Elisa Vivanco, ele manóla ; Ra­
món Madán , ele cantinero; Estrella 
Morán, de sala; Milagros 011 y Mc-
jías, de sala; José 011 y Mejías, de sa­
la ; Matilde 011 y Mejías, ele botón de 
rosa; Juan Menéndez, de sala; Ga­
briel Ayala La r rañaga , de capi tán 
ae marina alemana; Carmen del Vá-
lle, de sala; Fernando Sánchez, de 
sala; María Teresa Fernández , de 
sala; Leonor Puyol Comal, de sala; 
Eduardo Puyol Comal, de sala; Sa­
ra Rosa Puyol y Comal, de sala; 
Emilia Puyol Comal, de sala; Ramón 
Antonio Alvarez, de sala; Alberto 
Longoira, de Liborio. 

Laura Machín, de asturiana; Ma­
nuel Machín, de marinero; Alonso 
García Fernández , de asturiano con 
palo ele avellano ele la Loma de Co-
vadonga: Carmelina García Fe rnán­
dez, de asturiana; Armando Uria, 
de sala; Graciela Arielal, de cubana; 
Alaría Luisa ATaldés, de sala; Ideli-
gia Llanos, ele sala; Dulee María 
Vidal, de bailarina; Carmen Rosas, 
de japonesa; Antonio Nodal, de ma­
rinero cubano; Josefina Franco y 
Portas, de manó la ; Sara Omiñaca, 
de sala; Amado García, de sala; Ma­
ría González, de sala; Esperanza 
García, de sala; Sarita Rosenda, de 
sala; Aurelia Rosenda, de sala; Elsita 
Rosenda, de sala; Gerardo Rodrí­
guez, ele sala; Horvina Granda, de 
angelito; Hilda Barroso, de sala; 
América Fernández , de sala; Celesti­
no Fernández , ele marinero; Julia 
Barroco, de sala; Antonio García, ele 
sala ; A7ictoria Yanes, de sala ; Ma­
nuel González, de sala; Adelina Gon­
zález, de sala; Pilar González, de sa­
la; Luisa María Rodríguez, de al­
deana ; Emér i ta Fernández , ele sala; 
Julia Zavira, de sala; Adolfina Gar­
cía, ele sala; Julia García, de sala; 
Ana Sotelo, de sala; Carmen Sotelo, 
de sala; Graciela Bravo, de sala; 
Joaquín Argote, de pasiego; Francis­
co Morán, de sala; Francisca Agui-
rre, de sala; Sofía Gómez, de sala; 
Josefina Menéndez, de sala; Juanito 
Menéndez, de sala; Encarnac ión Lle­
ra, de sala ;Carmen Fernández , de 
mota; Cecilia Morán, de sala; Este­
la Echarte, de Pierrot; René Echar­
te, de Pierrot; María Josefa Gonzá­
lez, de sala; Consuelito González, de 
sala; Ramona Vázquez, de sala; Del-
fina García, de sala; Delia García, 
de sala; Antonio y Alicia Corral, de 
sala; Concha García, de sala; Luis 
García, de payaso; Juan García, de 
sala; Enrique Hernández , de Pie­
rrot ; Alfredo Fernández Peruyera, 
de sala. 

A^ictoriano A. de la Sota, de Mar-
quéé a lo Luis X V ; Ana Alonso y 
Díaz, de amapola; Clotilde García, 
de Marquesa; Juana Salas, sala; An­
gelita Salas, de sala; Concha Sala-
zar, ele sala; Segundo Salazar, de sa­
la; Esther Abeille, ele Rebeca; Ala­
ría J. Rey, de sala; Carmen Rey, de 
sala; Zilia Alontes y Rensolí, ele cri­
santemo, Julio Montes Rensolí, de 
trovador; Graciela García, de sala; 
Jesús Suárez, de asturiano; Rafael 
García, de sala; Jesús Vázquez y So­
rra, de sala; Antonio Vázepiez y Be­
rra, ele sala; Mercedes Alvarez y Pr-
cerra, de flor margarita; Antonio y 
Eduvino Lazcano, de sala; Camión 
Burguete, de florista; Blanca Mora­
les, de sala; Marta Suárez y García 
Cáceres, de sala; Carlos Urias, de 
sala; Armando Urias, de sala; Feliz 
Alvarez, de sala; Concha Alvarez, de 
sala; Concha Ojeda, de sala; Emilia 
Martínez, ele sala; Nieve Martínez, 
oe sala; Isabel López, de sala; Pío 
Solís, de sala; Ernesto Alvarez; de 
sala; Manóle Machín Manuel, de 
sala; Herminia Inclán, de sala; Car­
mela Ventura, de sala; Elvira Inclán, 
de sala; Ckra Inclán, de sala ; Otilia 

Torres, de sala; Mercedes Bertemati, 
de sala; Ofelia Díaz, de sala; Mar ía 
Luisa Alvarez, ele sala; Hortensia 
Alvarez, de sala María Alvarez y 
Gareía, de sala; Delia Suárez, de sa­
la ; Sergio Suárez, de gitano; José 
Antonio Faedo, de sala; Cuca Fer­
nández, de sala; Flora Pía ja, de sa­
la ; Manolo González, de sala; Alber­
to González, de sala; Armando Gon­
zález, de sala; Fernando González, 
de sala; Guillermo Arentura, de sala; 
Guillermo Alvildua, de sala; Heri-
berto Gómez, ele sala; Luis Torres, 
de sala; Sara Torres, de sala; Rosi­
lla de la Campa, de sala; Eduviges 
Moreno, de sala; Concha Moreno, de 
sala; Antonio Moreno, de sala; Mu-
riyo Arega, ele Luis XAr, Gloria Moli ­
na Romero, de andaluza; Octavio 
González, de Pierrot; Carmelina 
Alartínez, ele sala; Amparo Pujol, de 
sala; Adelita de Dios, de sala; Hor­
tensia de Dios, de sala; Ofelia de 
Dios, de sala; A^irginia Blanco, de 
«ala ; Mercedes de Angelo, de sala; 
Antonio de Angelo, ele marinero; An­
tonio Quevedo, ele sala; Rosario 
Quevedo, de sala; Mar ía López, de 
sala; Felisa R. Araldés, de sala; Jose­
fa R. ATalledor, de sala; Carinan Pé­
rez, de sala; Vali to Pepez Barrios, 
de payaso; Luisito Lange, de locura; 
Melia Lange y Hernández , de capri­
cho; Cuca Hernández , de japonesa ; 
Amparo Martorell , de sala; Dulce 
María Palmeiro, de sala; Consuelo 
Paredes, de sala; Manuel Noval, de 
sala. 

Eloísa Piñeiro, de guajira; Fran­
cisca Domínguez, de japonesa; Ma­
ría Antonia Echevarr ía , ele sala ; Clo­
tilde Echevar r í a y ATadia, de sala; 
A7íctor Echevarr ía y Vadia, de sala; 
José Echevarr ía y Vadia, de sala; 
Juan Figal, de sala; Judi th Rodrí­
guez, de sala; Héctor M . Rodríguez, 
de sala; Miguel A. Rodríguez, de sa­
la ; Catalina Inclán, de sala; Raúl 
Inclán, de sala; Felipa Pardo, de sa­
l a ; Margarita Fernández , de sala; 
Gustava Alonso, de sala; Mercedes 
Gutiérrez, de sala; Matilde A^ldés, 
de japonesa; Caridad Mart ínez, de 
car tománt ica ; Mercedes Losada, de 
sala; Angélica Afega, de sala; Con­
chita Lozada, de sala; Ana Rosa 
Gareía, de sala; Sara García, de sa­
la- Josefina Suárez, de sala; Rosa 
María Suárez, de sala; Juan López, 
de sala; Fernando Suárez, de sala; 
Catalina Woo, de japonesa; Josefina 
García, de sala; Caridad Villanueva, 
de sala; Emilio Arillanueva, de mari­
no; Adolfina Castro Fernández , de 
sala: Hortensia Gallego, de sala; Sa­
rita Sánchez, de jardinera; Margari­
ta García, de sala; Isabel García, de 
sala; María Mercedes Abalado Ca­
bal, de mariposa; Guillermo Ibarra, 
de caballero de Corte; Adelaida Ca­
sal, de sala; Olga María Pérez, de 
capricho; Francisca Ferrer, ele ja­
ponesa Avelino García, de cocinero; 
Felicidad Díaz, de sala; Carlos Alon-
tero, de sala; Carmelina Fernández , 
eie sala; Ramoncito Curras, de astu­
riano; María Luisa Martínez, de sa­
la ; Hortensia Martínez, de sala; Ala­
ría Marteines, de sala; Josefina Ro­
dríguez, de sala Pandita Rodríguez, 
de sala; Joseíto Rodríguez, de sala; 
Gonzalito Curras González, de sala; 
Salvador Rodríguez, de sala; Asun­
ción Rodríguez, de sala; Mario Ro­
dríguez, de sala; Alaría Teresa Ca-
bricano, de sala; María Josefa 
Arrondo y Girón, ele sala; Juan Suá­
rez, de bailarina • Dolores Calvo, de 
jarelinera; Irene Carballo, de sala; 
Carmela Duarte, de sala; Ofelia 
Alonso y Chegueren, de Dama ele la 
Corte de Luis X V : Cecilia García, de 
noche clara; Ricadó García, de sala; 
Nene Ronero y de Haro, de violeta; 
Josefina Yáñez, de sala. 

Corina Alonso Pérez, de sala; Eu-
logia Alartínez Bouza, de sala; Moi­
sés Miguel, de sala; Mar ía Pad ró 
Martínez, de sala; Carmen Suárez, 
de sala.; Josefa Amparo Suárez, ele 
sala; María Luisa Suárez, de sala; 
Benito Suárez. de sala; Carlos Suá­
rez, de sala; Matilde Infante Sabín, 
de noche nevada; Armando Areláz-
quez, de sala; Manuel García Carbo-
nell, de sala; Gloria Mantecón, de 
sala; Herminia Mantecón, de sala; 
Ofelia Alarga rita Morales, de capri­
cho; María del Rosario Sonsa, ele 
sala; Aurelia del Rosario Sonsa, de 
sala ; Eladia Pérez, de sala; Manolo 
Alberto, de Pierrot; Dolores Alber-
tc, de gallega; Luis Bay, de neuras­
ténico; Humberto González, de co­
mandante del ejército cubano; Evan­
gelina de la Torre, de rosa; Cándi­
do de la Torre, de Pierrot; María 
Teresa Herrera, de amapola d-
Francia; Amelia Laboria, de sala; 
Carlos Valiente, de payaso; Anto­
nio Ríos, de sala; Rafael Wicher, de 
zacateca; Ramiro Núñez, de sala; 
María Núñez, de sala; Alejandro M i ­
llón, de sda; Carlos Manuel Bri to, 
de sala;. Jesús Capín, de sala; Silvia 
Colón, de Pierrot*; Alaría Caballero, 
de Pierrot ; Alaría J. Fernández , de 
Pierrot; Rosario Fernández , do Pie­
r ro t ; Isabel Morán, de Pierrot ; Es­
trella Morán, de Pierrot; Francisco 
Fernández , de sala; José Manuel 
Iglesias, de sala; Elvira Justiniani, 
cié sala; Serafín Justiniani, de sala; 
Margot García Dalmau, ele sala; 
Conelesita Lewenhanpt, de napolita­
na; Garlitos Santos, de sala; Pablito 
Santos, de sala; Alaría Josefa Casta­
ñedo, de bailarina; Carmen Casta­
ñedo, de bailarina; José González, 
de sala; Juana María Pedro, de sala; 
Carlos Suárez, de sala; Manuel Suá­
rez, de sala; Carmen Suárez, de sala; 
Amparo Suárez, de sala; Faustino-
Alvarez, de sala; Isabel Mantecón, 
de sala. 

Ramona Gutiérrez, ele sala; Anto­
nio García de Arena, de húsar do 

Pavía , admirado; Consuelo García 
de Arena, de Payaso ; Mercedes Gar­
cía de Arena, de sala; Ar turo Gar­
cía de Arena, de sala; Raúl Lina­
res, de payaso; Elena Roig, de no­
che clara; Inés Alaría Suárez, de sa­
la ; Antoñica Suárez y Pedro, de sa­
la ; Olga Beltrons, de princesa; Ofe­
l ia Meyra, de sala; Silvia Beltrons, 
ele sala; Gilberto Beltrons, de sala; 
Caridad Santana, de noche estrella­
da; Nieve García, de pasiega; Juan 
López Nuevo, de payaso; Carlos Ma­
nuel Ruíz, de payaso; Florinda Cas­
tro, ele violeta; isolina Guerra, de 
violeta; Piedad Cabía, de noche y 
d ía ; Luisito Gottardi, ele Pierrot; 
Silvia Gottardi, ele Cupido; Berta 
Gottardi, de bailarina francesa; En­
rique Jorge ele Elosúa, de Qastroj 
Ju l i án Nadal y del Aral, de Pierrot; 
Amparo Cueva, de sala; Antonio Is­
la, ele sala; Balbina Zelaya, de sala; 
José Alaría Suárez, ele sala; María 
Luisa Suárez, ele sala; Amparo Es-
quielo, de sala; Alanuei Domínguez, 
de sala; Guillermo Pardo, de sala; 
Herminia Alantecón, de sala; Gloria 
Aiantccón, ele sala; Isabel Alantecón, 
de sala; Agueda Díaz García, de sa­
la ; Pedro Fernández, ele payaso; An­
tonio Mart ín, de sala; Mario de la 
Torre, de Pierrot; Amelia Herrera, 

,de margarita; Alaría Teresa Herrera, 
de jardinera; América Smith, ele jar­
dinera; Carlos Alanuei Loinaz y Mu­
ñoz, ele Napoleón; José Alanuei La­
ra, eie caballero antiguo; Dulce Ala­
ría Loynaz y Aluñoz, de hada; Fide-
lina Alvarez, de locura; Roberto de 
la Torre, de sala ; Numa Gottardi, de 
general francés ( l indís imo) ; Oscar 
Braña , de pandereta; Teresa: Rosos, 
de sala; Rafael Alaría Alartínez y 
Fernández , de sala; Alberto Martí­
nez, de Cupido (preciosísimo) ; Alar-
garita Sastre y García, de sala; Hor­
tensia Rivero, de mensajera del 
amor; Isabel Alaría Inclán, de aldea­
na bretona; Hela Inclán, de Cupido; 
Rosa Juick, ele Pierrrot ; Adela 
Ruick, de bailarina; Rosita Cabo, de 
sala; Adela Díaz, de banderas de " E l 
Siboney." 

Caridad Cacho de Negrete, de sa­
la: Eloy Cacho de Negrete, de sala; 
Pedro Fernández, ele p á j a r o ; Car-
roen Loria, ele sala; Pilar Loria, de 
sala.- Rosario Gutiérrez, de sala; Pi­
lar Suárez, de sala ; Cándida Suárez, 
de sala; Emelina Guerra, de sala; 
Rebeca Castillo, de sala; Clotilde 
Guerra, de sala; Roberto Rodríguez, 
ele a r l equ ín ; Carmen Boueo, de sala; 
Maruja Bouco, de sala; Hortensia 
Bouco, de sala; Francisco Lavín. de 
sala; Pilar Lavín, de sala; Cristina 
Romero, de sala; Alargarita Alontero, 
de princesa alemana; Margarita V i -
llodo. de Dama do ta Corte del siglo 
X A M I I ; Jorte Alontero, ele sala; An­
tonio Alontero, de joveu noble, ale­
m á n ; Cándido Box, ele sala; Adolfo 
Box, de sala; Caridad Romero, de 
sala; Andrés Díaz, ele cazador; Jor­
ge Díaz, de cazador ; Hipólita Charp, 
de cubana, l indís ima; Caridad Gar­
cía Pérez, de locura; Elvira Levi, de 
sala; Piedad Cabía, de ciclón; Auro­
ra Mart ínez, de jardinera; Virg in ia 
Piñeiro, de sala; Perfecto M . Alartí­
nez, de sala; Concha de Diego y Ro­
sario Díaz, de sala; Alarí Hourgarte 
y Ararela, de asturiana; Braulia 
Hourgarte y Várela, de asturiano; 
Heriberto Sonsa, ele payaso; Lucre­
cia Fernández , lindísima, encantado­
ra, de sala; Virginia Carrera, de sa­
la ; Pedro Fernández, de payaso; 
Asunción Alvarez, de sala, encanta­
dora; Berta Díaz, de Luis X V ; Jua­
nita ATida, ele sala, encantadora; Pe­
pito Alvarez Coziño, de asturiano; 
Josefina Arnero, ele sala ; Juanita 
Doval, de brigadier del ejército cu­
bano; Zoila Rodríguez, do sala; Víc­
tor Bizcai, ele sala ; René Bizcái, de 
sala; Clara Pazo, de sala ; Josefina 
García, de sala; Hipólito Labrousse 
de Sharp, ele Alariana. República 
francesa; Josefina García, de jardi­
nera; Laureano Pérez, ele sala; Nés­
tor Pérez, dp sala ; Amalia Diego, da 
sala; Panchito Evora. de marinero; 
Ricardo Evora, ele sargento de arti­
l ler ía; Antonia Santana, de sala; 
Esther Santana, de sala; Pae[uita 
Ponce de León, de sala; Rosenda Ro-
ene. de asturiana; Estela Roche, d« 
sala. 

Rosario Me-nendez y González, ele sa-
la; Sara Hevia Aíaribona, de sala; Glo­
ria Hevia Aíaribona, de sala; Ofelia 
Hevia Aíaribona. ele Sala; David Hevia 
Aíaribona, de sala; Josefina Calvo, de 
gaJloga; Lucrecia García, de baile; 
Panehita Hernández, de viuda alegre; 
Antonio Hernández, ele Luis X V ; Con­
chita García, de pasiega ; Antonio Gar­
cía, de Luis X V I ; Alejandrina Filloy, 
ele sala ; Alicaela Puente, de sala; To­
más López, de sala; Julio Almirante, 
ele sala; Aliei Dana y Plasencia, de sa­
la ; Andrés Dana y Plasencia, ele sala; 
Josefina Aluñiz, de sala; Julio Muñiz, 
de sala; Ataría Teresa Guillot, ele sala; 
Ignacio Guillot, de sala; Hortensia Ro­
dríguez, de sala; Josefina Ro, ele sálaj 
Aíignel Rodríguez, de sala; Rafael Ro­
dríguez, de sala; Roberto Carrieaian, 
de sala; Dolores Alo ral es y Capó, dé 
sala; Estela y Zoila Lara, ele sala; Do-
lores y Carmen Lara, de sala ¡ Alaría 
Antonio Lara, de sala ; Nena López Ló­
pez, de sala; Alaría Luisa Comas, de 
sala; Teresa Pagés, de sala; Alario 
Marsal, de Pierrot; Aliguelito Lazcano 
López, de turco; Lil ia Ernestina Ballé-
nilla, de circasiana, y sala ¡ Enrique 
Morillo, de sala; Francisca, dé sala; 
Ana Luisa, de sala; Blanca Rosa, de 
sala; José Anúlelo Hidalgo, de locura; 
Alaría Luisa del Castillo, de sala; Con­
cepción y Josefina Flaredo, de sala; 
Eusebia Godoy, ele sala; Agustín y Jo­
sé Godoy, ele sala ¡ Sara Linares, ele ja­
ponesa ; Mir ta Linares, de japonesa; 
Berta Linares, de sala; Raúl Linares 
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j e Pierrot; Berta Linares, de sala; 
Berta Delcampo, de sala ¡ María del C. 

-Río, de sala; Josefina Rodríguez Alva-
•rez, de asturiana; E.sther Orares, de 
ipierrot; Isela Ovares, de cincmatogra-
;ifo; José Juan González, de payaso; Su-
:sana Tabeada, de bailarina ; Rosa Laf-
fite, de bailarina; Georgina Lafñte , de 

'bailarina; Eugenio Laffitte, de'sala; 
^Eloísa Castroverde, de sala; Milagro 
Cruz, de amapola.; Mimí Muro, andalu­
za; Alicia Cruz, de sala; Roberto 

' Cruz, de sala'; María Teresa García He­
rrero, de manóla; Pepito García He­
rrero, de cow-boy; Eugenito G. Herre­

r o , clown; Wilfredo G. Herrero, de Pa­
niego; Mauricito Menéndez Bustaraan-
te, de torero; Alicia de Cárdenas y de 
la Hoya, de sala; María del Carmen 
Argote y Valdivia, de sala; José Orfi-

'la, de sala; Guillermina Zinmcrman, 
• de sala; Carmen Zinmerman. de sala; 
•Margarita García, de locura; Arman-
Itil ia Carbonell, de japonesa, María Te-
Iresa Fernández, de sala; Horacito Gi-
iraud, de pierrot; Alfonsa Caos y Co­
nreo, odalisca; Berta Diant, de sala; 
:Gloria Diant, de sala; María Teresa 
|Diant, de sala; Piedad Cabia, de no­
che y d ía ; Aurora Martínez, de jardi­
nera; Virginia Piñeiro, de sala; Per­
fecto Martínez, de pierrot; Julio Mar­
tínez, Clouns; Concha de Diego, de sa­
la ; Rosario de Diego, de sala; Roberto 
Huiller, de sala; Siomara Hohallorán 

¡y Togores, de violeta; Celayola Gon­
zález y Togores, de botón de rosa; Do­
lores Gómez, de sala; Evangelina Gó­
mez, de sala; Ofelia Gómez, de Sala; 
Raúl y Gabriel Gómez, de sala; Mer­
cedes Días, de sala ¡ Benito Rodríguez, 
de pierrot, Lorenzito Rodríguez, de 
pierrot; Dolores Torrens, de sala; He-
clynda Monteros, de sala; Raúl To­
rrens Sánchez, de sala ; Matilde Dorr-
becker, de sala; Loreto Dorrbecken, de 
sala; Concha López, de sala; Ricardo 

i Villate, de sala; Concha Rodríguez, al­
deana ; Teresa Rodríguez, de pasiega; 
Conchita Unanne, de amapola; Juana 
María y Lolita Unanne, de sala; Feli­
sa R. Valledor, de sala; Manuela Ibá-
ñez, de japonesa; Aida Méndez, de ca­
pricho ; Matilde Sánchez, de sala Mar­
garita Sánchez, de sala. 

Meroy Tapia, de hada; Delia Alon­
so, de sala; Piquín Tapia, de clown; 
María Josefa Farnández, de la corte 
de Francia; Joaquina Fernández, de 
Calixtenia; María Sáez, de sala; Ara­
bia Robl:"; y Adelfa Robles, de damas 
de la corle de Luis X V I ; María Luisa 
Ros, de papelera ; Moisés Valdés Gon­
zález, de oriental, Julio Muñoz, de gita­
no ; Francés Brower, de blanco; Jua­
na Argüelles, de sala; Mercedes Ar -
güelles, de sala; Rogelio Argüelles, de 
sala; Santiago Argüelles, de sala; Ma-
nolín Argüelles ,de sala; Ismael Cabre­
ra, de pierrot ; Andrés Collaso, de ara­
gonés; Ramón Aloy, de aragonés; Es­
ter Fernánde, de sala; Humberto Fer­
nández de comandante del permanen­
te; Esther Pola, de sala; Gertrudis Po­
la, de sala; Carmelina Iglesias, de sa­
la; Enriqueta Iglesias, do capricho; 
Manuel Iglesias, de sala; Manuel Ma­
drigal, de sala • José Manuel Madrigal, 
de sala; Rosa J. •Sarmiento, de estu­
diantina; Juana J. Sarmiento,de al­
deana francesa; Esperanza Alvarez, de 
capricho; Francisco Morá, de Mefis-
tófeles, Juan Corá, de sala; Carlos A. 
Alvarez, de silla - Manuel Eymil y Mo­
ra, de color; Rita María Cowan, de co­
la; Esther Cowan, de sala; Francisco 
Masen, de sala; L3^dia de la Moneda, 
de rosa miniatura; Eulalia Caucet, de 
japonés; Juan Antonio Whitacre, de 
payaso; Ricardo "Whitacre, de payaso; 
Matilde Carrasco Digón, de manóla ; 
Luis Carrasco Digón, de clown o pa­
yaso; Carlos Mora, de sala; Isaac Go-
dínez, de sala; Paline de Beche, de sa­
la ; Teresita de Beche, de sala; Juan 
Naya Santamarina, de marqués estilo 
Luis X V ; Elisa Sánchez, de jardinera; 
Agustina Soto, de papelera, Nena Gue­
rra, de sala; Blanca Puenter, de sala; 
Merced Suárez, de pierrot, María An­
tonia Suárez, de campanilla, Virginia 
González, de japonesa ; Raquel Ramí­

rez, de japonesa, Ermida Ramírez, de 
crisantemo; Delfina Ramírez, de locu­
ra ; Teresa Rodríguez, de sala ¡ Antonio 
Rodríguez, de sala; Juan Antonio Fer­
nández, de payaso; Carmen, Elvira y 
Violeta del Río, de normanda, de sala 
y de sultana respectivamente; Manuel 
del Río, de sala; Armando Defizanz y 
Henríquez, de indio americano; Paqui­
ta Aicua, de Cíngara ; María Aicúa, de 
aldeana; Alicia Aicua, de japonesa; 
Pepita Aicua, pasiega; Anita Aicua, de 
japonesa; Josefina Fernández, de bai­
larina; Petrita Segoviano, de andalu­
za; Tomás Segoviano, de escolta real, 
(Gala) ; Francisco Fernández, de sala; 
Manuel Fernández, de sala; Josefina 
Crespo, de japonesa; Evelio Crespo, de 
sala; Oswaldo Crespo, de sala; Rolan­
do Crespo, do sala; Obdulia Ruaix, de 
japonesa, Carolina Ruaix, de manóla; 
la Domínguez, de pompadour, Mercedes 
Obregón Blanco, de pierrot; Divina La-
drero, de sala; Elvira Ladrero, de ro­
sa; Consuelo Ladrero, de sala; Gracie­
la Domínguez, de pompador, Mercedes 
Fraginal, de sala; Rafael Domínguez, 
de payaso; Dulce María López, de ca­
pricho ; Mercedes López, de capricho ¡ 
Isidoro López, do sala; Antonio López, 
de sala; Ramón López, de sala; Paqui-
to López, de capricho. 

Dolores Rodríguez, de sala; Gua­
dalupe Rodríguez, de sala; Bernar­
dina Saínz, de sala; Mercedes Saínz, 
de sala; Carmelina Piñón, de odalis­
ca; Graciela Piñón, de rosa; Celia 
Alvarez, de rosa; Josefina Alvarez, 
de mariposa; Dulce María, Alvarez, 
de manóla ; José Rogelio Alvarez, de 
Nerón, Emperador de Roma; Isabel 
Fernández , de sala; Manuel Fernán­
dez, de sala; Isolina Sopó, de crisan­
temo ; Ana Sopo, de crisantemo; Iso­
lina Sedaño, de bailarina; Ensebio 
Sopo, de sala; Carmelina Carbonell, 
.de jardinera; Emilio Sopo, de astu­
riano; José Sopo, de sala; Fidelia 
Pérez, de campesina montañesa'; M i ­
caela Ibarra, de mariposa; Juana 
María Ortega, de sala; Anat i Alva­
rez, de asturiana; Modesta Manri­
que de Lara, de sala; Tuli ta Asensio 
y Güin, de sala; Eladio Ibarra, de 
sala; Juanita Díaz y Alvarez, de sa­
la ; María Luisa Díaz y Alvarez, de 
asturiana; Gloria Gain Morera, de 
típico gallega; Margarita Maseda, de 
sala; Angélica Fernández Bernal, de 
SiM'ri; Hortensia Martínez, de sala; 
Angelina Bernal, de Diana cazadora; 
Fél ix Bernal, de sala; José Bernal, 
de sala; Asunción Alvarez, de sala; 
Carmen Llaris, de sala; Amparo Lla-
ris, de ánge l ; Esther Alvarez, de sa­
la ; Ignacio Ponce de León, de sala; 
Claudio Ponce de León, de sala; Gua­
dalupe Graña, de sala; Rafael Gra­
na, de sala; Clarisa Ponce de León, 
de sala; Luis Llaris, de sala; Argen­
tina Alvarez, de sala; Tina Garrido, 
de bú lga ra ; Virg in ia Driggs, de sa­
la ; Fernando Driggs, de marino; Pe 
pito Sevano, de Pierrot; Eulalio 
Guerra, de sala; Eloy García, de sa­
la ; Nicolás García, de sala; Gerardo 
Suárez, de sala; Clara Pazo, de sala; 
Zoila Castrol, de sala; María de las 
Mercedes Vizcay, de sala; Ana V i -
i land, de sala; Manuelita Durán , de 
sala; Angélica Hernández, de sala; 
Rosario García , . de griega; Eloína 
García, de amapola; Armanda Gar-
ca, de capricho; Dolores Díaz, de sa­
la ; Josefina Vázquez, de sala; José 
Miguel Vázquez, de sala; Esperanza 
Rodríguez, de sala; María Rodrí­
guez, de sala; Teresa Coya, de astu­
riana ; Leonorina Menéndez, de ca­
pricho; José Juan González, de sala; 
Luisa Lemus Cleyes, de torera; Mar-
tino de Várela, de sala;Teresa Four-
nier y Jiménez, de sala; Manolo Me­
néndez, de indio; Sarita Menéndez, 
de bailarina; Esther Menéndez, de 
ánge l ; Enriqueta Valenzuela y Ve­
ga, de marinero cubano; Noemia Gri-
fold, de jardinera; Pedro Antonio 
Grifold, de sala. 

Juana Mir , de jardinera; Sara La-
madrid, de margarita; María del 
Carmen García, de capricho; Rosan-
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ra Ramírez, de mariposa; Nenita Me­
néndez, de capricho; Luisa Armente-
ros, de reina; Teresa Pérez, de prin­
cesa; María Teresa García, do capri­
cho ; Rosa María Rodríguez, do sa­
la ; Mercedes María Díaz, de galle­
ga ; Laura Díaz, de asturiana; An­
gelina Pérez, de andaluza; Gloria 
Castañeda, de "Viuda Alegre ; " Gui­
llermo Loin, de Conde de Danilo; 
Carlos Puig, de capricho; Ernesto 
Longa, de Pierrot; Dulce María Car­
ca, de capricho; María Rodríguez, 
de sala; Ernestina Armenteros, de 
japonesa; Blanca Garca. de jardine­
ra ; Julianita Bosciue. de sala; Joa­
quina Ríos, de " N o mo olvides;" 
Isabel Puentes, á̂ e gallega; América 
Sánchez, de rosa; Caridad García, de 
sala; Marianita Pina, de " V i u d a 
Alegre ; " Dolores García, de capri­
cho ; Teresa Sánchez, de sala; Ro­
saura Rodríguez, de princesa; Elena 
López, de capricho; Concepción Ro­
dríguez, de mariposa; José M . Gar­
cía, de marinero; César García, de 
Pierrot; José Manuel García, de ma­
rinero; Reglita Núñez, de Mariposa; 
Rosa García, de sala; María Betan-

¡court , de sala; Federico Armenteros, 
de Cupido; Rosario Casano, de sala; 
Micaela Rey, de jardinera; Alberto 
Armenteros, de j aponés ; Pepilla Ro­
dríguez, de sala; Nena García, de ca­
pricho; Ricardito Betancourt, de Cu­
pido; Jcsefita Fernández, de china; 
Ramona Fernández, de sala; Loli ta 
Armenteros, de etiqueta; Manuel 
Molina, de sala; Rafaelila Suárez, de 
margarita; Mariana Reyes, de sala; 
Teté García, de japonesa; Rosa Ro­
dríguez, de sala; Chichi Pérez, de 
sala; Carlota Izaguirre, de capricho. 

Eduardito Figueroa, de Pierrot; 
Gustavito Prieto, de médico; José 
Aguilera, de Pierrot; Pepito Pita-
luga, de guajiro; Luisito Jorge, de 
aldeano; Horacio Cordovés, de tar-
t a r í n ; R. del Zaldo, de cap i t án ; Ga-
brlelita Parrondo, de sala; Mercedes 
Carreras, de Mariposa; Dulce María 
Carreras, de bailarina; Consuelito 
Carreras, de ánge l ; xMargarita Carre­
ras, de jardinera; Amparo Casas y 
Llaguno, de sala; Carmen Quíntela, 
de sala; María Cano, de sala; Mer­
cedes González, de sala; Luz B. Vé-
lez, de sala; Margot de Vignier, de 
sala; Margarita Rivero y Moya, de 
sala; Evelio Rivero y Moya, de sala ¡ 
Alberto Rivero y Moya, de coman­
dante de marina inglesa; Gloria Si-
garroa y Pruterich, de sala; Carmeli­
na Fernández , de sala; Herminia 
Fernández, de manóla ; Celestino 

! Fernández, de payaso; Arturo Cleus, 
i de sala; Teté y Angeles Caveda, de 
I cometa; Heriberto Cleus, de sala; 
i Ramón Curras Argüelles, de sala; 
¡ José Ignacio Ardisón y Sarr.sua, do 
sala; José Luis Ardisón y Sarasua, 
de sala; Bertha de los Ríos, de sala; 
Mercedes María Ulacia, de sala. 

Graciela Coll, de japonesa; Ofelia 
Palenzuela, de ánge l ; Delia Palen-
zuela, de odalisca; María del Carmen 
de la Riva, de traje de baile. 

Hortensia García, de sala; Elena 
García, de sala; Dulce María García, 
de sala; Carmen Geijo, de sala; Es­
peranza Geijo, de sala. 
Emilio Vidal, de payaso; José V i ­
dal, de payaso; Matilde V a l d é s de 
japonesa; Amparo Llanusa. de sala; 
Mercedes Bertemati. de sala ; Clotil­
de Balboa, de sala; Pepito Balbín, de 
astur; Rosalía Armenteros, de astu­
riana, muy elegante; Felipe Pardo, 
de tenorio, graciosísimo; José Gali-
no, de payaso; Sara Romean, de ma­
riposa; Estrella y María Ramírez, de 
locas; Garlitos Zafrio, de locura, 
muy elegante; Carmelina Prendes, de 
gitana; Esther Rosa Herrera, de gi­
tana; Raquel Ramentol, de sala ; Vic­
toria Ramentol, de sala; Gustavo Ra­
mentol, de sala. 

Concepción Puentes y Llama, de 
aldeana caprichosa; Emilio Velo y 
Lama, Cortesano de Enrique H t ; 
Mercedes Puentes y Lama, Cortesana 
de Enrique I V ; Josefa Puentes y La-
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ma, de mora; Olga María Pérez, de 
Uupneiio; Antonia García, de ¡ádia; 
JiuLikle i íoar íguez, üe sala; María 
Luisa García, de sala; Margarita R. 
Miret, de encantadora; Jiordiina 
García, do vendimia j Orencio Gar­
cía, de Cupido, Anaeiino García, de 
sala; Consuelo Castro, de sala; María 
Díaz, de sala; Carmen Díaz, de sala^ 
Margot Rü'daigo, de sala; isabeiita 
Martínez y (ionzález, de capricho; 
Octavio Alvarez y Martínez, de ca­
pricho; Rosalía González, de capri­
cho; Rodolto Betancout, del e jérci to; 
Eloy García, de &ala; Diego Alvarez, 
de sala; Fél ix Arbeo Guiitech, de sa­
l a ; Rosa Alaria Arbeo Guiitech, de 
sala; Tomasita Leal, de sala; Clotilde 
Leal, de sala; María Teresa Travai-
llot, de sala; Manuel Doria, de sala; 
Eduardo Sandubete, de sala; Gustavo 
Doria, de Sala; Luz González Quiño­
nes, de asturiana; Joaquinita Quiño­
nes y Robatto, de sala; Panchito Mar­
tínez Quiñones, de sala; José Manuel 
Martínez Quiñones, de sala; Josefina 
Menéndez, de sala; Amparo Valencia, 
de sala; Josefina Menéndez, de sala; 
Lucía Rodríguez, Leopoldino Rodrí­
guez, Rolando Rodríguez, de Pierrot; 
Hortensia Ramil y .Marina Ramil, de 
bailarina; Isabel del Barrio, de sala; 
Blanca Aiamilla, de sala; Guillermo 
del BarriOj de sala; Guillermo Aiami­
lla, de sala; Onelia de Velasco, de sa­
la ; Rubén de Velasco, de sala; Auro­
ra Pujol, de gitana; Blanca Alvarez, 
de aldeana; Fidelina Alvarez y Sie-
res, de locura; Marta Aspiazo, de 
bailarina; Marina Gallego, de galle­
ga; Marina Ubed, de valenciana; Lu­
crecia U'bed, de valenciana; Matilde 
Sánchez, de japonesa; Agustín Sán­
chez, de sala; Mar t ín Zayas, de sala; 
Rosario González, de aldeana rusa; 
Joseíto GonzáleZj de aldeano asturia­
no; Josefina Mart í y'Soler, d i sala; 
Inés María Hernández y Bauza, de 
saU. 

Ameriquita Sevilla y Agüero, de 
rosa; Agust ín A. Morejón, de sala; 
Ju l ián Nadal, de pierrot; Amelia 
Llansó, de sala; Sara Pérez Peñalver, 
de sala; Gloria Pérez Peñalver, de 
sdia; concepción redreira y Arroyo, 
de r rima vera; Ondina Denogues, de 
sala; .Lulaiia Fernandez, Mana Gar­
cía, noitensia ^aicia y Juan Fernán­
dez, de sala; Argeuaina Cuevas, de 
jardinera; Ataría Cuevas, de asturia­
na; Manuel uuevas, de sala; Luís 
Luevas, de asturiano; Carmen r aen-
tes, de sala; Gloria Fuentes, t£e sala; 
iiuiaiia Fuentes, de capncao; Aioer-
to mentes, de sala; Bélarmina Gon­
zález, de dama de uorte; Mana oaa-
veura, ue sala; Li l ia i;;ea;e, je marga-
rica; Alfreao J. Beale, de i/iei .rot; 
Carmelina Platas, Gloria Platas y Ro­
sendo Platas, de sala; Julia i i en ián -
de;:, de sala, Marita Ousset, de sala; 
AVhelmine Echevarr ía , de sala; Raúl 
Maestri, Vicente Maestri Moisés 
Maestri, de sala; Juan M. Sotolongo, 
de sala; María del Carmen Suárez, 
de andaluza; Aurora Suárez, de ama­
pola ; Amalia Suárez, de sala; Anto­
nio F. Suárez, de Don Quijote; Mar­
cos A. ¿uáiez , de Sancho Panza; An­
gel V. Suárez, de Capuchino; Eloísa, 
Guiliermhia, Caridad y Hortensia 
Fernández Travieso, de sala; Casilda 
Alvarez, de asturiana; Inés Halmil-
ton, de violeta; Blanca Ramírez y Ca­
brera, de violeta; Alberto José Mar­
tí, de sala; Roque Reig, de sala; Eze 
quiela Gil, de Pierrot; Trinidad Gil, 
de Pierrot; Francisco y Guillermo 
Pórtela, de Pierrot; Dionisio Gorzá-
lez. de gi jonés; Leonor Martínez, de 
sala; María Teresa Hernández, de 
capricho; Consuelo Vázquez, de sala; 
Fiancisca Vázquez, de sala; Silvia 
María Fernández y Machinea, de mar­
garita; Cándido y Pedro A. Fei-nán-
dez y Machinea, de sala; Sosa E. de 
la Vega, de sala • Adelaida San Pedro 
y Ariza, de Luís X I V ; Rosa San Pe­
dro y Ariza, de sala; Antonio San 

C E R V E Z A AGRADABLE NO ALCOHOLICA 
DOCENA S I - 6 0 ^ Droguería SARRA 
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Pedro y Ariza, de sala; Lincoln Del­
gado, i^poca francisco 1; Aurelio 
Delgado, de sala; Oarmelino Cabo-
reias y .Martínez, de mariposa; Jua­
na Navarro, de María Luisa, Empera­
triz de Francia; Eduardo Félix Lena 
de Vera, de paseo; Graciella Macha­
do, de marpací i ico; Isolina Machado, 
de' crisantemo; Ledro L . y Octavio 
Machado, de sala; María del (Jannen 
Fernánaez , de amapola; Irene y Ma­
ría Valdés, de sala - Luís Valdés, de 
sala; María Flores, de sala; Pepito 
Fernández, de sala; Consuelo, Isabel 
y Silvia Rivas, de sala; Marina I l l a y 
Vilaró, de sala; Consuelito Cañizares, 
de baile. 

Alberto Merino, de Clown; Luís E. 
Merino, de jugador del ' ' f i . B. C. A l -
mendares;" Eloy G. G. Merino, de 
jugador del " B . C. Club Habana,' 
Mercedes Valdés, de sala; Angelino 
Cousin, botón de rosa; Clara Luz 
Rodríguez Moré, aldeana del siglo 
X V ; Petra Roig Coso, de bailarina; 
Alejandro Escoto, Player del " - A l -
mendares;" Enrique Escoto, Player 
del "Habana;" Hortensia Troncóse, 
de Primavera; María del Carmen 
Arroyo y Cárdenas, de Capricho; H i l -
da Bravet, de sala; Rosa Roque e 
Hilalgo, de Sultana; Rosa Amansa, 
de Sultana; Hortensia Llambías y 
Aguado, de sala; Ignacio Llambías y 
Aguado, de sala; Margarita Menén­
dez y Aguado, de bailarina; José 
Llambías y Aguado, de sala; Josefi­
na Martínez y Aguado, de sala; Adol-
fina Carricabnru, de sala; Esther 
l l ihger, de sala; Oscar Quintana, 
de sala; María de los Angeles Nur-
que, traje de noche; Georgina Llanu-
za, de sala; Silvia Li l ian, de sala; 
Caridad Medina, Raúl Me:lina y Ar­
mando Medina, de sala; Zoila Men-
dez, de amapola, Emilia Méndez, de 
japonesa; Elena Fernández de Gue­
vara, de joponesa; Emma Fernández 
de Guevara, de Pierrette; Margarita 
Ruiz Macías, de sala; Emilia Fernán­
dez, de sala; Lucrecia Olagaira y Sas­
tre de sala; Ral'aelito Pereira y Ma­
cías, de Pierrot ; Pilar L la r i , de án­
gel; Guadalupe Egaña , de sala; Am­
paro Lian, de sala; Rafael Graña, de 
sala; Daniel Intiesta y Luenga, de 
sala; Asela Díaz, de banderitas de 
" E l Siboney;" Josefina Mendizábal, 
de sala; Consuelo Romero, de sala, 
Elena A. Arcos y Romero, de bohe­
mia; Consuelo, Sairtiago y Antonio 
Villazón, de sala; Alicia López Fuen-
tevilla, Alaría Isabel Maresma, Arace-
lia Balaguer, d nanita Balaguer, Ma­
rio Jiménez, Julio A. Maresma, Ar­
mando Maresma, Esther Maresma, de 
sala; Adrina Díaz, de sala; Concep­
ción Ortiz, de sala; Isolina Inf ies t i , 
de sala; Carmelina García, María 
García, María de los Angeles Mila­
gros, de sala; Otilia y Cándida Ber-
naga, de sala; Isabel y Adolfina En-
riquez, de sala; Aurora Naranjo, de 
fantas ía ; Sara y Elena Tiant, de sa­
la ; Aurora y Mercedes San Pelayo, de 
sala; Rosa María Trejo, de sala; Do­
lores y Matilde Bouza, de sala; José 
Manuel Durán y Gutiérrez, de sala; 
Normandina Azcárate, botón de ro­
sa; Josefa Yagostera, de sala; Lucila 
Gamira, de sala ¡ Tomasa Núñez. de 
Dama de Corte; María Teresa Núñez, 
Georgina Almira l l , Adolfo Núñez, de 
sala; Elena Colé y Moneda, Hilda Co­
lé y Moneda, Luís Felipe Colé y Mo­
neda, de sala; Sara, Obdulia y Gilda 
Lombard, de sala; Graciella y Li l ia 
Pérez, de sala; Maximiliano Fernán­
dez, de sala; Aleji ta Vázquez de sala; 
Carmela Irea, de andaluza; Sarah y 
Hortensia González, de amapola; Ca­
talina Torres, de amapola; Caridad 
Castellanos, de -amapola; Dolores Gó­
mez, de botón ae rosa; Remigio Gon­
zález y Alonso, de sala. 

CURA RAOICAUENTE: 
l a s a l m o r r a n a s , e c z e m a . pica. 

z ó n ó c o m e z ó n d e l a pie l . 

L a primera aplicación del Ungüenu 
de Doan calma la irritación en casos d 
picazón ó comezón de la piel y en la tai 
yorín de los casos una sola latlca es lo sn! 
fleiente para curar radicailmente los peo*. 
res casos de almorranas (calidas 
guinden tas), ronchas, aradores, sabaftoi 
nes, sarpullido, asperezas del cutis, grig. 
tas, herpes, barros, es pinillas etc. 

E L UNGÜENTO 
DE D O A N 
DESPERCUDE 
E L CUTIS. 

No debe fallar en el "Budoir" do Ln 
señora*. Los hombres deben usarlo en la 
noche del dia de barba ó afeite. (Jna 
buena fricción al acostarse por la noche 
y obsérvese la blancura y suavidad del 
cutis al dia sinuiente después del baño. 

P R O C U R E S E en las boticas ^ tAmáai 
que venden medicinas 

FOSTER McCLBLLáN 00., 

B u f f a l o , N . Y . , 

E . U . d e A m é r i c a . 

AVISO, R E P A R T O "OJEDA." VENTA DB 
solares al contado y a plazos. Oficinas, 
Obrapla 36 A, frente al Banco del Cana* 
dá, teléfono A-6Ü20. 

1695 4t-T 

L 

Indiscutible superioridad so- r t 
bre todos los purgantes, por 
ser absolutamente natura!. 

Botellas: Casas Sarrá, John­
son, Taquechel, etc., y farma­
cias y droguerías acreditadas 

\ y 7 ^ — ¿ ¿ | 
^ v r ^ x . 
C 419 5t-T 

Vías urinarias. Estrechez de la orlnj 
Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por i» 
inyección del 606. Teléfono A-5443. 
12 a 3. Jesi.s María número 33. 

463 Feb>'1-

La higiene prohibe el abuso de loa 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cervesa, sobre todo la de L A TRO-
PICAL. 

M . F . M A R Q U E Z 
—CORREDOR— 

Oficina, Cuba Núm. 32, de 3 a 5. 
Compra y venta de fincas urbanas y r 

ticas, Dinero en hipoteca al 7 por 
Traspaso de Créditos hipotecarlos. g 

1079 zt> 

L E G R A N D C H I C 

S u a r t í s t i c o y del icado vari l laje recoge ias.pe ve0. 
das brisas primaverales y su nombre simboliza ju ^ 
tud, amor y a l e g r í a . = D e venta en lorias las Sederías y Tiendas of 

imui 
S a n R a f a e l n . 9 , T e l e f o n o A - 3 7 8 4 - H a b a n a . gl 

¿ ¿ D E B I L ? ? 

A R R A C A O - v ,NO 
DELICIOSO TONICO POCO ALCOHOLICO s A * ^ 

S 0.60 cents. 1 botel9a. 
Por 4 botellas.— $ 0.43 „ <,] u 
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N O T I C I A S 

D E L P U E R T O 

E L *<BSPBRANZA,, 
Con carga gfenoral, 65 pasajeros 

nara la Habana y 34 do tránsito pa­
ra Méjico, entró en puerto esta ma­
ñana el vapor americano "Eseperan-
L " procedeíite de New York. 

Entre las personas llegadas en es­
te buque figuran los señores Fernan­
do González, Francisco Palacio, E r ­
nesto Alfonso, Federico Asensio, Ma­
nuel Pulido y Max Borel l 

E L " M O N T E B B Y " 

Hoy a primera hora de la mañana 
llegó, de Progreso y Veraoruz, en 
viaje a New York, el vapor ameri­
cano ^Monterey." 

Trajo 36 pasajeros. 
Figuraban en este pasaje. 
E l doctor Manuel Parra, señora e 

bija-
Señor Enrique Díaz, fotógrafo. 
Y los comerciantes Alberto Santa 

Aana, Aquilino Suárez y Gonzalo 
Arrondo. 

UN Y A C H T 

Esta mañana fondeó en puerto el 
yaoht 'de bandera inglesa Salgar, pro-
cédente de Miami y Key West. 

Su porte es de 271 toneladas y está 
tripulado por 14 individuos, de los cua* 
les 5 son oficiales. 

A SU bordo vienen su propietaria Mr. 
Grant acoihpañado de su familia y de 
varios amigos, que hacen un total de 
nueve personas. 

E L H A L I F A X 

Con 101 pasajeros salió hoy para 
Key West el vapor inglés Hálifax. 

E L M A S C O T T E 

Hoy entró en puerto con carga, co-
rrespondencia y 13 pasajeros el vapor 
américano Mascotte procedente de 
Tampa y Key West. 

E L S I G N E 

Este vapor noruego entró en puerto 
procedente de Cárdenas con cargamen­
to de azúcar. 

Los alacranes repiten su triunfo.— 
No- andan creyendo el pitcher-re-
vólver.—P^droso hecho un coloso. 

j Ayer' voltieron a ganar los azules, 
a pesar de haber ocupado el "box" 
rojo el célebre Clareñs Smith. Este 
venía ayer muy "wild" y reprartió 
varias bases por bolas. 

!': Umeida bateó como un general. De 
catro veces que empuñó la estaca, 
d i^aró dos hits. 

| Jacinto Calvo y Jabuco dieron hits 
oportunísimos. Este último dió el 
suyo con las almohadillas llenas, 

Romañach como siempre, haciendo 
cogidas sensacionales. 

Hoy Almendares y Pe. 
JORSE CASTJSO. 

EN LAS CASAS DE CAMBIO 

Habana, Febrero 10 de 1913. 
A las 11 de la mafia na. 

Plata española. . . . . 99% 99%i>|0P 
Qro americano contra 

oro español 108% 109% p|0 P 
Oro. americano contra 

Plata española. . . . . 9 D|0 P 
Centenes. 
W. en cantidades. . . 

t\ Luises. . : 
'"- Id. en cantidades. . . . 

El P e s b americano en 
plata española. . . , 

Ü 5-30 en plata, 
a 5-31 en plata, 

a 4-24 en plata, 
a 4-25 en plata. 

1-09 

DE LAS MONEDAS CIRCULANTES 
O. A. 

Centenes 4t-72 
Luises 3-80 
Peso plata española, . . . 0-60 
40 centavos plata id. . . . 0-24 
20 idem, idem. id. . . . . . 0-12 
10 i-aem. Idem. Id. . . . . 0-06 

M país, negros . . 3.% 
De Méjico, negros . . 
Colorados „ 
Blancos gordos . . , 

Jamones. 
Ferris, quintal . . . 
Otras marcas . . f . 

Manteca en tercerelaa. 
De primera 
Artificial 10.1/2 

Papas. 
E n barriles del Norte 
Papas sacos . . . . » , . * 

Tasajo. 
Se cotiza Verano . . . . . 

Vinos. 
Tinto 

a 4.00 
a 5.00 
ia 6. , 
a 6.% 

a 26.00 
a 23.00 

a 13.34 
a U : H 

a 3.14. 
a 20 rs. 

a 38 rs. 

á 69.00 

SALDRAN 
Febrero. 

„ 11—Monterey. New York. 
„ 14—Dania. Canarias y escalas. 

15—La Navarre. St. Nazaire escalas. 
„ 15—-Saratoga. New York. 
„ 15—Chalmette. New Orleans. 
„ 17—México. Veracruz y Progreso. 
,, 17—Wasgenwald. Progreso y escalas. 

18— Morro Castle. New York. 
19— F. Bismarck. Coruña y escalas. 

» 19—Andijk. Veracruz y escalas. 
19— Grunewald. Veracruz y escalas. 
20— R. M. Cristina. Coruña y escalas. 

Marzo. 
3—Ipiranga, Coruña y escalas. 
5—Espagne, Veracruz. 
5— Alfonso XIII, Veracruz. 
6— K. Cecilie, Veraoruz y escalas. 

A nuestros corresponsales 
y agentes de provincias 

Suplicamos a todos nuestros Co­
rresponsales y Agentes de provin­
cias que traten de adquirir, para 
trasmitírnoslas a la mayor brevedad 
que les sea posible, como lo hicieron 
tan oportuna y eficazmente en los 
anteriores años, cuantas noticias y 
datos relativos a la molienda en los 
centrales aue radican en sus respec­
tivas jurisdicciones, como son fechas 
en que principiarán a moler, rendi­
miento de la caña, tareas diarias, 
producción probable, número de bra­
ceros y cuantas más juzguen de in­
terés para el público^ / 

Nueva Directiva de la 
Cámara de Cimercio 

A consecuencia de las elecciones 
verificadas el día 16 del pasado mes 
de Enero, en la Asamblea General ele 
asociados de la Cámara de Comercio, 
Industria y Navegación de la Isla 
de Cuba, su Junta Directiva para el 
corriente año de 1913, quedó consti­
tuida en la siguiente forma: 

Presidente: D. Narciso G-elats y 
Durall. 

Vicepresidentes: D. Sabás E . de 
Alvaré, D. Manuel Villar y D. Narci­
so Maeiá y Domenech. 

Tesorero: D. Elias Miró y Casas. 
Secretario General: D. Laureano 

/Rodríguez. 
Sección de Comercio 

Presidente: D. Carlos Amoldson. 
Secretario: D. Julio de la Torre. 
Vocales: D. Joaquín Barceló, don 

José Alvarez Ríus, D. Constante 
Diego, D. Ramón Suárez López y 
D. Atanasio García. 

Sección de Industria 
Presidente: D. Ramón Planiol. 
Secretario: D. Ernesto B . Calbó. 
Vocales: D. Avelino Pérez, D. Pe­

dro Rodríguez, D. Juan A. Vila, don 
Alfredo lucera, D. Antonio García 
Castro y D. José Fernández. 

Sección de Navegación 
Presidente: D. Enrique Heilbut. 
Secretario: D. Juan Santamaría. 
Vocales: D. "W. Harry Smith, don 

Marcel Le Mat, D. Ramón Gómez, 
D. Epifanio Ortiz de Zarate, D. José 
Balcells y D. Fernando Santamarina. 

Delegados 
D. Ensebio Ortiz, por Cárdenas. 
D. Vicente Loríente, por Cienfue-

gos. 
D. Enrique Margarit, por Pinar 

del Río. 
D. Enrique Schueg, por Santiago 

>de Cuba. 

V A P O R E S COSTEROS 

SALDRAN 
Alara II, de la Habana, todos los laiflr-

coles fi las seis de la tarde, para Sagua 
y Caibarién, regresando los stábados por 
la mañana.—Se despacha á bordo —Viu­
da de Zulusta. 

Cosme Herrera, da la Habana todos los 
martes, á las cinco de la tarde, para 8» 
«ua y Caibarién. 

P r o v i s i o n e s 

Febrero 10. 
L recios pagados* hoy por I-os sí-

dientes artículos: 
Aceite.. 

En latas de 23 Ibs. qt. $ a 14.^ 
|fc latas de 9 Ibs. qt. a 14.3,4 
m lata*! de 41/2 Ibs. qt. a lú.y2 
Mezclado s. clase caja a 10.00 

^oaenolras. 
Se cotizan . . . . . . ..: a 32.00 

Arroz. 
^e imi l la , a 
^e canilla nuevo . . 41/4 á 
3 W a 
De Valencia . . ! . 4.3,4 a 

Ajos. 

^talaaes Cap-padres 
llOQtevideo . 

3,80 
4.% 

5.00 

Abollas. 
pliegas . 
Pel País, 
-aleñas 

bacalao. 
Xoruega . 
fscocia 
JjAlifax 
Robalo 
Pescada 

a 25 cts. 
a 42 cts. 
á 28 cts. 

a 16 rs. 
a 21 rs. 
No hay. 

a i i .y3 
a 11-00 
a 8.00 
a l-Vo 
a 7.00 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Con 'soba 27 de Enero y efectos re­
troactivos al lo. del mismo mes, se ba 
constituido una sociedad que girará en es­
ta plaza, bajo la razón de Isla, Gutiérrez 
y Ca., S. en C, la que será continuadora 
y liquidadora de la que giraba bajo la 
misma denominación y que por la propia 
escritura quedó disuelta, adjudicándose la 
nueva Sociedad todas sus pertenencias 
para continuar los mismos negocios del 
almacén de víveres. Son socios gerentes 
con el uso de la firma social, los señores 
don Francisco Gutiérrez Arrese, don Jo­
sé Pelayo Isla y Arese, don Baudilio Mos­
tré y Sivillá y don Manuel Areces y Gu­
tiérrez; y comanditarios los señores don 
Francisco Gutiérrez Madrazo, don Julián 
Arrese y Gutiérrez y don Francisco Is­
la y Arrese. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

BUQUES DE~TRAVE«IA 
ENTRADAS 

Febrero 8 
Dé New York en 6 y medio días, Vapor 

Inglés "Pinar del Río," capitán Me 
Kenzal, toneladas 2504, con carga, 
consignado a Dufau Com. Co. 

De Buenos Aires y escalas en 32 días, va­
por inglés "Hyadés," capitán Morri-
son, toneladas 3351, con caga, consig­
nado a Quesada y Ca. 

De Cayo Hueso en 8 boras, vapor inglés 
"Halifax," capitán Hawes, toneladas 
1875, en lastre y 142 pasajeros, con­
signado a G. L. Cbilds y Ca. 

DIA 9 
De New Orleans en 2 días, vapor ameri­

cano "El Paso," capitán Wetmon, to­
neladas 3531, con carga general, con­
signado a A. E . Woodell. 

De Gulíport en 5 días, goleta americana 
Hartney," capitán Brasson, toneladas 
319, con madera, consignada a J. Cos-
t* 

De Baltimore en 7 días, vapor inglés 
Adershot," capitán Jackson, toneladas 
2177, con carbón, consignado a Lykes 
y Hermano. 

De Bremen y escalas en 30 días, vapor 
inglés "Craigrav," capitán Edmones, 
toneladas 4415, con carga, consignado 
a S. y Tillmann. 

DIA 10 
De Mobila en 2 y medio días, vapor no­

ruego "reBtha," capitán Gram, tone 
ladas 1681, con carga, consignado a 
Louis V. Plaoé. 

De Tampa y escalas en 10 boras, vapor 
americano "Mascotte," capitán Pbe-
lan, toneladas 884, en lastre y 13 pa­
sajeros, consignado a G. L. Ohilds y 
Compañía. 

De Cárdenas en 8 boras, vapor noruego 
"Signe," capitán Fevany, toneladas 
2291, con azúcar, consignado a Louis 
V. Placé. 

De Veracruz y escalas en 5 días, vapor 
americano "Monterey," capitán Smitb; 
toneladas 4702, con carga y 36 pasa 
jeros, consignado a W. H. Smitb. 

De Key West en 14 boras, yacbt inglés 
"Solgar," capitán Littlefield, tonela 
das 271, con lastre, consignado al Ca 
pitán. 

De New York en 3 y medio días, vapor 
americano "Esperanza," capitán Cur­
tís, toneladas 4702, con carga y pasa 
jeros, consignado a W. H. Smitb. 

Disuelta con fecba 23 de Enero último 
la sociedad que giraba en esta plaza bajo 
la razón de Izquierdo y Ca., se ba cons­
tituido con la denominación de Izquierdo 
y Ca., S. en C, una nueva que se hace 
cargo de las pertenencias y créditos ac­
tivos y pasivos de la anterior sociedad dl-
suelta y se propone continuar los mis­
mos negocios que aquella. Son socios ge­
rentes de la misma los señores Ramón 
Izquierdo, Manuel Palacio Peláez y José 
Antonio Palacio Barro, y comanditario el 
señor Ricardo Palacio Peláez. 

V a r o r e s de i r a v s s i a * 
SE ESPERAN 

Tebrero. 
„ 12—Saratoga. New York. 
„ 14—La Navarro. Veracruz-, 
„ 14—Dania. Veracruz. 
„ 15—Hyades. Buenos Aires y escalas. 
„ 15—Andijk. Rotterdam y escalas. 
„ 15—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
" 16—Times, New York. 
„ 16—Wasgenwald. Hamburgo, escalas. 
„ 16—Vivina. Liverpool. 
„ 17—Mecklenburg. Hamburgo, escalas. 
" 17—Chalmette, New Orleans. 
„ 17—México. New York. 
„ 17—Morro Castle. Veracruz y escalas, 
„ 18—Grunewald. Hamburgo y escalas. 
„ 19—F. Bismarck. Veracruz y escalas. 
" 19a—Havana, New York. 
„ 19—Reina María Cristina. Veracruz. 
„ 20—Regina. Christiania y escalas. 
„ 27—Conde Wifredo. Barcelona. 
„ 27—Constantia. Hamburgo y escalas. 

Marzo. 
" 3—Ipiranga, Veracruz y escalas 
" 3—Catalina,' Barcelona y escalas. 
„ 4—Alfonso XIII. Coruña y escalas. 
" 4—Espagne, Saint Nazaire y escalas 
" 4—Lugano, Liverpool y escalas. 
" 5—K. Cecilie, Hamburgo y escalas. 

BUQUES DESPACHADOS 

Febrero 8 
Para Tampa y escalas vapor americano 

"Olivette," por G. L. Cbilds y Ca. 
413 pacas tabaco en rama. 
624 tercios tabaco en rama. 

8 bultos viandas. 
Para New York vapor americano "Hava­

na," por W. H. Smith. 
106 pacas tabaco en rama. 
367 barriles tabaco en rama. 

2,512 tercios tabaco en rama. 
552 cajas tabacos torcidos. 
41 cajas picadura. 
15 cajas cigarros. 

6,500 sacos áe azúcar. 
38 tortugas. 
4 huacales frutas. 

3,148 huacales piñas. 
90 huacales cebollas. 

1,630 huacales naranjas. 
109 huacales papas. 

4,397 huacales legumbres. 
150 barriles miel. 
299 sacos cera. 

1,822 líos cueros. 
428 bultos efectos. 

Para New Orleans vapor americano "Ex 
celsior," por A. E . Woodell. 

9,466 sacos de azúcar. 
20 tercios tabaco en rama. 
17 cajas tabacos torcidos. 
1 caja dulces. 

11 huacales limones. 
1,438 huacales naranjas. 
3,212 huacales piñas. 
1,901 huacales legumbres. 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

ENTRADAS 
Febrero 10 / 

De Caibarién vapor "II Alava," capitán 
Octube, cor^ efectos. 

De Cuba goleta "Gibara," patrón Suárez, 
con 100,000 plátanos y efectos. 

De Mariel goleta "Pilar," patrón Palmer, 
con 800 sacos de azúcar. 

De Jaruco goleta "Joven Antonio," pa 
trón Enseñat, con 300 sacos de car­
bón. 

De Nuevitas goleta "J. Telmo," patrón 
Vázquez, con tablillas. 

De Dominica goleta "Asunción," patrón 
Ferrer, con 600 sacos de azúcar. 

DESPACHADO* 
Febrero 10 

Para Sierra Morena goleta "Emilia," pa­
trón Cabré, con efectos. 

Para Santa Cruz goleta "Inesita," patrón 
Abollo, con efectos. 

Para Dominica goleta "Asunción," patrón 
Ferrer, con efectos. 

Para Mariel goleta "Pilar," patrón Pal­
mer, con eefetos. 

te de Tampa y escalas, consignado a G. 
Lawton Childs y Ca. 

DE TAMPA 
Para la Habana 

A. Armand: 6 huacales legumbres. 
West India Fertz y Ca.: 309 sacos abo-
o 

P. Taquechel: 6 bultoé (17 cajas) dro­
gas. 

Southern Expréss Co.: 1 perro. 
DE CAYO HUESO 

Southern Express Co.: 4 bultos Ofectos. 
V. Suárez: 3 pacas tabaco. 
Rodríguez, Parapar y Ca.: 2 cajas pes­

cado. 
J. Feó: 1 id. id. 
A. Armand: 400 cajas huéVoB. 

Para Matanzas 
A. Luque: 250 sacos harina. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s 

1051 
Vapor americano (de recrecí "Vanadia," 

procedente de Puerto Antonio, consignado 
al Capitán. 

En lastre. 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE YAIOEES 

Billeter del Banco Español de la Isla de 
Cuba de 3 a 4% 

Plata española contra oro español 
99̂ 4 a 99^ 

Greenbacks contra oro español 
108% a 109 
VALORES 

Cemp. vend. 

Fondos Públicos Valor PIO. 

Empréstito de la República 
de Cuba 113 116 

Id. de la República de Cu­
ba Deuda Interior. . . . 106 110 

Obligaciones primera hipó­
te c a del Ayuntamiento 
de la Habana 115 120 

Obligaciones segunda hipo­
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana 110 115 

Obligaci«(ae8 hipotecarias F. 
C. de Cienfuogos a Vllír.-
clara 

Id. id. segunda Id. . . . . . 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién. . . . . . 
Id. p r i m e r a id. Gibara a 

Holguín , , 
Banco Territorial 
Bonos Hipotecarios de la 

Compañía de Gas 7 Elec­
tricidad 

Bonos de la Havana Elec­
tric R a i Iw a y's Co. (en 
circulación) 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F. C. U. dé la Ha­
bana 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alambrado y Trrcclóh de 
Santiago 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de Gas y Elec­
tricidad 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works 

Idem hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . 

Id. Idem Centrai azucarero 
"Covadonga" i 

Empréstito de la República 
de Cuba 

Matadero Industrial. . . , 
Obligaciones Fomento Agra­

rio garantizadas (en clr* 
circulación. . . . . . . 

Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe . 

Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba. 
compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
A-lmacones de Regla Li­
mitada. 

Compañía Eléctrica de san­
tiago de Cuba 

Compañía de l Ferrocararll 
del Oeste 

Compañía Cubaba Central 
Rallway's Limited Prefe­
ridas. . . . . . . . ^ 

Id id. (comunes) 
Ferrocarril de G i b a r a a 

Holguín. . . . . . . . . . 
Ca, Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Dique de la Habana Prefe­

rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Lonja de Comercio ,e la 

Habana (preferidas). . » 
Id. id. (Comunes) 
Compañía de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa­
neamiento de Cuba. . . 

Compañía Havana Electric 
Railway's L1 g h t Power 
Preferidas . . 

Id. id. Comunes 
Compañía Anónima de Ma­

tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sanctl 

Spíritus. 
Cuban Telephone Co. . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios . 
Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario (en cir­

culación 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneñciadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 

Company N 
Ca. Puertos de Cuba. . , 69 73 
Id. Fábrica de Marianao. . N 

Habana, Febrero 10 de 1913. 
El Secretario. 

Francisco J . Sánchez. 

Asociación de Dependientes 

del Comercio de la Habana 
S E C R E T A R I A 

A V I S O 
Por acuerdo de la Directiva, tomado a 

consecuencia de los disturbios producidos 
últimamente, quedan suprimidas todas ias 
fiestas bailables en el Centro social hasta 
que otra cosa determine. 

Lo que de orden del señor Presidente 
se publica por este medio para general 
conocimiento. 

Habana, 6 de Febrero de 1913. 
El Secretario, 

Ignacio Llambias. 
1681 5t-6 lm-9 
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S o l i d e z 

EL Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser­

vicio bancario de primera, y ade­
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 

Se puede hacer Uu operacione* por correo. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

£ J 5 £ N J A B Ó N 

" L ñ F L O R " 
Q á H 1 £ L 

H A B A N A . . . ^ 

508 Feb.-l 

C 413 alt. 13-8 

E l pequeño amargor de la cerveza 
la oonvierte en aperitivo y no hay 
ningimo que supere en cualidades ex. 
citantes á la cerveza L A T R O P I C A L . 

25 

109 
110 
1S 

60 

115 
115 
30 

ABANICO " S U F R A G I O F E M I N I S T A " 
U L T I M A M O D A P A R I S I E N 

De cuantos modelos de abanicos se han puesto a la venta hasta la fecha, nin­
guno tan sugestivo pora ei bello sexo, como el que hoy tenemos el gusto de 
ofrecer. 

Nadie ignora el avance impetuoso que está efectuando el feminismo en la 
vida moderna; así lo prueban las noticias que a diarlo publica la prensa de 
Londres, París, Berlín y otras grandes capitales. 

LA HABANERA, que tanto en Abanicos como en los demás artículos de su gi­
ro, siempre ha procurado ofrecer a su distinguida ciientela io más nuevo y de pal­
pitante actualidad, ha puesto a la venta este modelo que, antes de salir, ya ha 
sido un éxito. 

De venta en todas las Sederías y Tiendas de Ropa. 

A l p o r m a y o r e n " L A H A B A N E R A * * d e A n t o n i o L i y í 
y C o m p a ñ í a , M o n t e 57, T e l é f o n o A - 7 6 0 7 - - H a b a n a , 

C 580 alt. 4-10 

AGUA DE COLONIA con las ESENCIAS 

del Doctor JOHSON mas 

EXQUISITA PASA E l BAÑO Y EL PANDELO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 30 e s q . a A g u i a r 

532 Feb.^l 

MAIíIFIESTOS 

1050 

C O M P R A S 
SE DESEA COMPRAR 

una casa de huéspedes, situada ©n punto 
céntrico, prefiriendo las calles de Galiano, 
San Rafael, Reina o Monte; dlrécciOn, San 
Miguel núm. 50, carnicerlft, esquina a Agrul* 

Vapor americano "Olivette," proceden- la. 1737 6-8 

E L M E J O R R E C O N S T I T U Y E N T E 
P A R A S O L T E R A S , C A S A ­

D A S Y V I U D A S . 

C U R A L A 

A N E M I A D E L DR. 

SE PREPARA Y VENDE E N LA 

Botica "SAN JOSE'-BABANA NUM. 112 

C 496 Y-\ 

L o s mejores p a r a la c o n s e r v a c i ó n de la boca y los dientes. 

S e v e n d e en D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s a l por m a y o r 

C A R L O S T E R R E N . C R I S T O 3 0 T E L E F O N O A 4 2 7 1 

5011 Feb.-l 

F E R R Q C A R R I I . K 3 U N I D O S D E L A H A B A N A 

G R A N 

E X C U R S I O N A 

D O M I N G O 16 de Febrero 
Sale de la Estación Central a las 

8.40 a. m. y de Cambute a las 8.58 a. 
m.; regresando de Matanzas a las 
4.50 p. m. 

P A S A J E 
I D A Y V U E L T A 

mmniüÉírliaiHii 

1̂  CLASE 
$ 2 . 6 0 

8a CLASE 
$ l . S O 

Los pasajeros de R E G L A y GUANA-
BACOA pueden tomar el tren de Excur­
sión en CAMBUTE, donde hará parada a 
la ida y a la vuelta. 

577 
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H A B A N E R A S 

L A P I Ñ A T A 

E l paseo, loa bailes , etc 

Hay que convenirlo. 
El paseo de ayer ha dejado^ para 

siempre un recuerdo en la historia del 
carnaval habanero. 

No sé de nada igual. 
Habría que escarbar en viejas memo­

rias para buscarle paralelo con el de 
aquellos tiempos en que un Marqués 
de la Gratitud o un Conde de la Reu­
nión salían por la calzada de la Reina 
desplegando el lujo de sus trenes im­
ponderables. 

De año en año habíase hecho visible 
la decadencia del paseo de carnaval. 

Llegó a degenerar visiblemente. 
Paseo hubo, y no muy lejano, q;:e 

era solo un ridículo desfile de coches 
grotescos y máscaras sin gracia. 

Al paso que iba hacíase casi necesa­
rio promulgar su desaparición. 

Ni un buen tren siquiera. 
Y, en cambio, abundancia d^ carros 

anunciadores exentos por completo de 
¡una nota de originalidad, de gusto y 
de elegancia. 

Habíase llegado en esto a un abuso 
que no podía ya consentir nuestra cul­
tura . 

De una plumada los acabó un bando 
.con mayor facilidad que desterrar la 
antigua costumbre de los huevos con 
harina. 

Que al fin desaparecieron. 
El paseo de ayer tenía por nota ca­

racterística el orden. 
Toda la carrera, a lo largo del Pra­

do y la Avenida del Golfo, era un do­
ble cordón de coches, otro doble cordón 
de automóviles y una hilera central 
en que alternaban coches y automóvi­
les. 

Algún que otro jinete, además, con­
fundiéndose entre la bulliciosa multi­
tud. 

Muchos trenes adornados. 
Algunos hasta con caretas en los fa­

roles. 
Y aquel otro, de las japonesas, con 

un mandarín de auriga y dos farolas 
de papel a ambos lados. 

Máscaras en gran número. 
Comparsas enteras, con gran varie­

dad de disfraces, admirábanse en el pa­
seo. 

Llenos los balcones, en las aceras 
una muralla de curiosos y un hormi­
guero de gente al través de los par­
ques. 

Música en el Malecón. 
Allí, en la glorieta, la Banda Muni­

cipal redoblando la alegría general con 
sus variadas y selectas audiciones. 

Y todo esto bajo la diafanidad de 
una tarde primaveral. 

Tarde de belleza indefinible. 
Fué el clov, del paseo el hreack tira­

do por dos hermosos troncos donde iba 
un grupo de damas de la más alta dis­
tinción. 

Marianita Seva de Menocal. 
Mina Pérez Chaumont de Truffin. 
Mercedes Montalvo de Martínez., 
Lola Soto Navarro de Lasa. 
Ana María Menocal Viuda de Rabel. 
Nena Valdés Fauly de Menocal. 
María Martín de Plá. 
Leocadia "Vaídéfe Fauly de Menocal. 
María Luisa Soto Navarro de Soler. 

• Todas con mantilla blanca. 
La clásica mantilla española que 

bien puesta y bien prendida, como la 
llevaban las señoras de ayer, es prenda 
segura de elegancia. 

i Qué bien sentaba a todas! 
Y así, como la iban luciendo, con 

peineta alta, peineta de teja, a la usan­
za, andaluza. 

Los automóviles de las Margaritas 
llamaban grandemente la atención. 

Eran dos. 
Lindas eran todas aquellas señoritas 

que así, simbolizando la poética flor, 
imprimían al paseo una nota de encan­
tadora novedad. . . : 

Y tan lindas como Nena Rivero y 
sus dos hermanas Malula y Chichi, 
Victoria Bravo, Graziella Ecay, Evelia 
•Martínez, Elena de Cárdenas, Bebita 
Solía, Conchita Bosque, Angelina 
Pórtela y la gentil rubia Belén Sell. 

En otro automóvil, que era el de Mr. 
Steinhart, iba la graciosa Florence con 
un grupo de sus amigas predilectas. 

Grupo que formaban ocftio parejas 
de encantadoras señoritas. 

Florence Steinhart y Estelita Martí­
nez, Conchita Valdivia y Tomasita 
Oancio, Beatriz Faiz y Josefina Coro­
nado, Carmelina Bernal y Alicia 
Steinhart,.. 

Esta última, de paje, monísima. 
Las demás iban toda» de traje Luis 

XV, verde y rosa, con pelucas de épo­
ca. 

Así también, con pelucas blancas, 
en un vis-a-vis, María Teresa y Alicia 
Etchegoyen, Hortensia, Ada y Dulce 
María Pérez, Esperanza Dobalde y 
Amelia Saladrigas. 

Todas de Pompadour. 
La comparsa de las Egipcias, triun­

fadora en el baile del Casino Español 
d(> la víspera, iba en un automóvil. 

Comparsa que componían señoritas 
todas tan bellas como María Julia Fer­
nández, Teté Carbonell, Esther Cano, 
Fina Canales, María Amelia de los Re­
yes Gavilán, Luisa Canales, Minerva 
Cano y Adolfina Alvarez. 

Otra de las comparsas premiadas en 
el Casino, la de la Escuadra Cubana, 
iba. en lujosa máquina. 

Eran todas bateleras tan graciosas 
como Aurora y Paquita Pino, Nena 
García, Lolita Villamil y Pilar y Tula 
Reyes. 

Muy celebradas. 
I Un automóvil d© pierrots y pterret^ 

blancos y rojos, eran todos jóvenes y 
señoritas del Vedado. 

Guagua-automóvil, mejor dicho. 
Como la de una nutrida comparsa de 

dóminos rojos y negros a cuyo paso re­
petían».? lo.s nombres de jóvenes muy 
conocidos y señoritas muy celebra las*. 

En un lujoso automóvil iban Pía­
mente vestidas de japonesas con t rms 
de liber'.y rojo y bandas azules, ni.ins 
tan en.^'.íitadoras oonj-, Serafina Diago, 
Lily Goiooechea, A rapa rito Perpiñ.in, 
Rosita Perdomo, Tula y Olga Bosque, 
Lolita Ulzurrun y Ana María Mora-
las. 

Todas, celebradísimas. 
IMI un coche, Consnelilo Alvarez Ce-

rice, con peluca blanca. 
Otro coche donde iba mi linda pri­

mita Consuelo Ferrer con Rosita Mu­
ñoz, Ana María Maciá, Vicénticá Ba­
rraqué y Ofelia Morales, hija esta últi­
ma del director de Rl Triun-fo, que iba 
vestida de María Antonieta. como asis­
tió al baile infantil del Centro Aétu-
riano. 

Máscara3 en profusión ya en coches, 
ya en automóviles. 

¡Cuánta gentil figurita! 
Es el paseo en que se ha visto, enga­

lanándolo y embelleciéndolo, mayor 
número de muchachas conocidas. 

Muchas con peluca, algunas con la 
cabc/a empolvada y no pocas con lana­
res pintados. 

Veíase por el paseo en el tren niáí 
elegante,de Palacio al Presidente de la 
República y su ilustre esposa, la seño­
ra América Arias dé Gtómez, con el 
ayudante de guardia, capitán García 
Espinosa. 

El Alcaide de la Ciudad, en coche de 
pareja, con su distinguida esposa, la 
señora Escardó de Freyre. 

Un joven y simpático matrimonio, 
Hortensia Scull y Rene Morales, rpie 
paseaba en su nuevo automóvil, digno 
de la elegancia de sus dueños. 

Muchas damas elegantes 
En su automóvil, resaltando airosa­

mente, Lola Va ¡cárcel. 
El bonito tren del doctor Mencía 

donde iba éste con su bella señora, Pe­
tronila Gómez de Mencía, la hija del 
Presidente de la República. 

Piedad Jorge de Blanco Herrera, en 
su automóvil, con una toilette pre­
ciosa. 

Y también en su elegante automóvil 
la señora Josefina Embil de Kohly con 
la señorita Leonor Díaz Echarte. 

El señor Trillo en su clásico faetón 
tirado por dos parejas de caballos. 

Y como nota cómica del paseo un 
automóvil lleno de muchachas que 
guiaba el conocido joven Eduardo So­
lar con indumentaria femenina. 

Erhn más de las seis y aun continua­
ba el paseo en plena animación. 

Toda la carrera, a esa hora, aparecía 
alfombrada de serpentinas. í 

Huellas últimas de la tarde. 

Los bailes. 
El del Casino Español, en la noche 

del sábado, fué un acontecimiento. 
Es ya una tradición, en su lucimien­

to, ei baik? de La F.iñata histórico 
instituto. 

Resultó animadísimo. 
Salí de Payret después de oir una 

Manon deliciosa y sin tiempo ya para 
ir al Palacio de Balboa, donde se reno­
vó, en gran parte, el éxito del haiU 
Manco en una soirée que se vió favo­
recida por un selecto concurso de los 
que asistieron a la inolvidable fiesta. 

Rebosaban de concurrencia los salo­
nes del Casino hasta el extremo de que 
hacíase el tránsito poco menos que im­
posible. 

Las máscaras en mayoría. 
, Y las había muy graciosas, muy éle-
gantes... 1 

De sala el contingente era numeroso, 
como en ninguno, a la verdad, de los 
dos bailes anteriores de la temporada. 

Allí esta;ba la esposa del Presidente 
del Casino Español, dama tan distin­
guida como Guadalupe Villamil de Ba­
ños, y estaba también la joven e inte­
resante señora'de Fernández Maquila. 

Larga es la relación. 
Señoras tan distinguidas, entre 

otras, como María de Armas de UiTe-
ohaga, Josefina Fernández Blanco de 
Avendaño, Cuca Rebato de Ortiz, Ma­
ría Teresa Pino de Lozano, Lola Pina 
de Larrea, Mercedes Touzet de Cruse-
llas, María Josefa Alió de Solís, Ger­
trudis Betart de Castro Palomino, 
Amelia Alvarez de Blanco, Bebé Arós-
tegui de Vidal, Mercedes Ubieta de In-
sua, Isabel Hernández de Párraga, 
María Ouéringer de Hernández, Car­
mela Cabello de Amenábar, Rosa Bau­
za de Hernández Guzmán, Belén Mon­
tes de Marine, María Barajón de Fer­
nández, María Gibert de Ponce y Mar­
tirio Mejía de Fernández. 

Llamaba la atención por su elegan­
cia, como siempre, María Luisa Gómez 
Mena de Cagiga. 

Su toilette era lindísima. 
La misma que había lucido momen­

tos antes en su palco de la Opera. 
Muy elegante también una dama tan 

interesante como Clemontina Pino de 
Lezama. 

Jóvenes y bellas señoras, entre otras 
Rosalina del Cueto de González, Blan-
quita Sevilla de Angulo, Mercedes Cra-
sellas de Santeiro, Cheché Vega de 
García, Hortensia Márquez de Arroyo, 
Ramona Ortega de Tómpson, Luisa 
Tngillo de Ortega, Cristina Martínez 
Ortiz de Franca. Cheché Quesada de 
Crusellas, Sarita Larrea de García 
Tuñón, Rosita Grifol de Perer», Car­

men Algarra de Sardiñas y la gentilí­
sima Otilia Crusellas. 

María Sánchez de Gutiérrez con una 
toilette de admirable gusto y elegaxi-
cia. 

Llevaba joyas magníficas. 
Y un grupo de damas todas tan dis­

tinguidas como María Teresa Burgos 
de Santos, María Veio de Acosta, Her­
minia Varona de Cabeza, Dulce María 
Sainz de la Peña de Mena, Lola Pola 
de Varona, Amalia Pola de Márque? y 
la bella cuanto elegante María La Vo-
letite de Chiner. 

Señoritas. 
Una legión deliei^sfi. 
Haré mención primeramente de 

Conchita Fernández, una espiritual ru-
bita, muy linda y muy delicada, que 
paseaba del brazo del señor Armando 
Cuervo. 

Isabel Urréchaga, encantadora. 
Dos hermanitas tan graciosas como 

Isabel y Pilar Fernández de la Con ­
cepción. 

Cuca de la Torre con su prometido, 
el joven alemán Hermán Diehl, próxi­
mos a comparecen ante los altaros... 

Panchita Capó, América Candela, 
Bmmá Deulofeu, Amparito y María 
Luisa Valdés Rodríguez, Teté Orozco, 
Nena Giraud, María Antonia Pérez, 
Hortensia y María Luisa Doval, Dulce 
María González, María Lámar, Hor­
tensia Toñarely, Patria Grave de Pe­
ralta, María Montalvo, Esther López 
Briñas, darmen Larrazábal, Celia Ma­
ría Lago, Josefita Suárez, María Te­
resa Alvarez Bullías, María Martínez 
Avales, Sara y Ernestina Rodrígaez 
Cairo, Alicia Deetjen, Carmita Cabe­
llo, Isabel Rodríguez, María Doria, 
Carmelina Gelabert, Martirio Fe"-
nández, Ernestina García, Hortensia 
Suárez, Nena Mojarrieta, Dulce María 
Angelina y Leopoldina Blanco, Caroli­
na Bolado... 

• Olimpia Amenábar, Rosa Vázquez, 
Nena Saborido, Esperanza Miró, Nena 
Puente, Josefita Hernández Guzmán, 
Mancha Marqués, Cheché Alamo, Nena 
de la Torre, Josefita Trujillo, Fide Be-
dia, Julia María y Elvira Villa, María 
Albertini, ChichfVelo, Regina Planas, 
Bertha y Raquel Ovares, María Her­
nández Guzmán, Graziella Núñez, 
Adolfina Piedrahita, Dulce Marra 
Marqués. Marianita Warren. María 
ci, Ernestina Marqués. . . 

María Julia Fernández, Esther y 
Minerva Cano. Josefina y Luisa Cana­
les, Adolfina Alvarez, Teté Carbonell, 
Lolita Villamil, Nena García, Pilar y 
Tula Reyes y las dos graciosas herma­
nas Aurora y Paquita Pino. 

En aquel patio del Casino, adórnalo 
bellamente con plantas y flores del 
jardín La Camelia, la reunión era ani­
madísima. 

Y llegó la hora de los premios. 
Eran tres. 
Correspondió el primero, consisten­

te en un reloj de pulso, muy elegante, 
a la comparsa de las Egipcias. 

El segundo, una bolsa de plata. 
Fué la favorecida la señorita Dulce 

María Machado. 
Y el tercer premio, una lámpara 

eléctrica, fué discernida por el Jurado 
a la comparsa de la Escuadra Cu­
bana. 

La Comisión de Fiestas del Casino 
Español estuvo, como siempre, amabi­
lísima. 

Su presidente, don Silverio Blanco, 
así como, otro de sus miembros más en­
tusiastas, el amigo Celestino Argue­
lles, obsequiaron cumplidamente a los 
cronistas con nn buffet donde el cham­
pagne corrió con abundancia. 

Y la orquesta, que era la de Torroe-
11a, se condujo a las mil maravillas. 

Que este áño no dará el Casino 
Español más bailes de máscaras. 

Acuerdo definitivo. 
Así lo hace todos los años la históri­

ca institución. Con el da Piñata pone 
siempre remate el Casino Español a sus 
bailes de Carnaval. 

Antes de referirme a los bailes de 
anoche hablaré, siquiera sea a grandes 
rasgos, de la.matinée infantil del Cen-
tro Asturiano. 

Fué espléndida, grandiosa. 
Aquellos salones, a pesar de su am­

plitud, eran insuficientes para dar ca­
bida a tantos niños. 

Verdadera ola de adorables figuritas 
que sonreían encantadoramente. 

Hubo doce premios que el Jurado 
correspondiente otorgó en el orden que 
sigue: 

Niñas. 
Primer premio: Elena Arias, de Bo­

hemia, una muñeca grande de biscuit. 
Segundo premio: Julita Díaz, de 

Turca, una muñeca chica de biscuit. 
Tercer premió:' Inés Compte, de Ca­

pricho, un coche con dos muñecas. 
Cuarto premio: Nena Arisso, de Pa­

yesa, un carro con litera. 
Quinto premio: Elvirita Alvarez, de 

Rosa, un coche con muñecas. 
. Sexto premio: Hipólita Charpa La-

brucet, de Cuba y Fran-oia, un auto­
móvil. 

Niños. 
Primer premio: José Rogelio Alva­

rez, de Nerón, un hermoso caballo con 
balancín. 

Segundo premio: Mario Arizó, de 
Menelic, un ferrocarril grande. 

Tercer premio: Juamto Naya Santa 
Marina, de Marqués, época Luis XV, 
una planta eléctrica. 

Cuarto premio: Antonio García de 
la Arena, de Húsares de Pavía, un fe­
rrocarril chico. 

Quinto premio : Angel Fernández, de 
Bandolero Andaluz, un caballo chico. 

Sexto premio • Rafael Bonafonte, de 
Pierrot internacional, un puente. 

La raatinée infantil del Centro As­
turiano ha respondido ayer su bri­
llantez tradicional. 

Era, después de todo, la única fiesta 
que han tenido los niños en este Car­
naval. 

La relación de nombres que publica 
hoy el DIARIO en otro lugar bastara a 

dar una idea de lo concurrida que es­
tuvo la inolvidable fiesta. 

Fué otro gran éxito para el Centro 
Asturiano, por la noche, su baile de La 
Piñata. 

Ocurrió lo que ningún año. 
A las diez hubo que cerrar la puerta 

porque era ya imposible dar entra la a 
más público. 

No se cabía en los salones. 
Y unas mil personas se quedaron 

por aquella plazoleta, maguadas y 
contentas, sin poder disfrutar del bai­
le. 

No hay ejemplo de nada igual en la 
historia del Centro Asturiano. 

Carmela Gómez, una señorita bellí­
sima que era muy celebrada anoche, 
comentaba el caso graciosamente. 

Verdad que estaba encantadora. 
Iba de maja, acompaíla la de Elvira 

Valdés, una gitana llena de gracia y 
simpatía. 

¡ Cuántas comparsas! 
Tantas cpmo en el Centro gallego, 

cuyo baile de JAI í'iñata llevó a %quit.-,. 
líos salones un contingente de máscai-as 
que los invadía complciamcnte sin de­
jar sitio, apenas, para moverse las pa­
rejas. 

La Sección de Recreo y Adorno del 
Centro Gallego se mostró, como siem­
pre, muy amable y muy complacieíite. 

Ha sido La Piñata en los bailes lo 
que fué en el paseo. 

Animadísima. 

No pasó el día de ayer sin una nota 
elegante para el gran mundo. 

Una soirée se celebró. 
Y fué la del .Tulipán en la residen­

cia de la señora María Galarraga de 
Sánchez. 
, Muchas máscaras, mucha alegría y 
esplendidez y lucimiento en todos los 
detalles de la fiesta. 

Ya, por la tarde, se había bailado en 
algunas casas y en algunas sociedades, 
entre estas el Casino Ahmán, donde 
estuvo el grupito que-fué con la seño­
rita Florence Steinhart al paseo. 

La reunión en algunos balcones, co­
mo el de la .residencia del señor Eloy 
Martínez, era brillantísima. 

Hoy la cita es para el palacete de 
Mr. Steinhart. 

La "visita de digestión" de los que 
asistieron a la gran soirée allí celebra­
da recientemente. 

Se bailará. 
EXRIQUE FONTANILLS. 

Joyería fina y caprichosos o'ojetos 
para regalos. 

Extenso y selecto surtido en todos 
los artículos. 

Muchas novedades 
QUINTANA y CA., Galiano 76. 
Teléfono A-4-264. 

T E A T R O S Y A R T I S T A S 

D E P O S I T O • 'CAS F I L I P I H A 5 » H A B A N A 

MANON 
Si la C o m p a ñ í a francesa de ó p e r a se hu­

b ie ra presentado con Manón ,— l a elegan­
te y b e l l í s i m a obra de Massenet,—el pú­
b l i co h a b r í a sal ido de seguro me jo r i m ­
presionado la noche d e l debut. 

L a f r i a ldad casi hos t i l del aud i t o r i o en 
l a i n t e r p r e t a c i ó n de Los Hugonotes, no 
pudo ser manten ida en Manón. 

E n cuanto M l l e Y e r n a in i c ió su labor, 
se a n i m ó , la , sala y resonaron los p r i ­
meros aplausos, los cuales, si hemos de 
deci r la verdad, fueron jus tos y mereci­
dos. , - . 

P ron to se a d v i r t i ó que l a a r t i s t a era, 
a la vez, ac t r i z y cantante y que se ha­
b í a posesionado del papel y encarnaba 
admi rab lemen te la pro tagonis ta . 

Soprano de verdadero m é r i t o , M l l e Yer­
na t iene una voz de bastante e x t e n s i ó n y 
de buen t i m b r e , y posee la necesaria duc­
t i l i d a d . 

E l tenor Pu tzan i c a u t i v ó al p ú b l i c o con 
su dulce voz y su c l a ra y cor rec ta dic­
c ión . 

Su Des Grieux de l s á b a d o lo ac red i ta 
lo mismo como actor que como cantante . 

E n el p r i m e r diio soprano y tenor die­
r o n pruebas de su va le r a r t í s t i c o y se 
h i c i e ron dignos ' de elogios. 

L a romanza S u e ñ o p roduje excelente 
efecto y fué aplaudida con hondo entu­
siasmo, 

M . Be rna rd hizo con sumo ac ie r to e l 
Conde de Grieux. Su acento del cua r to 
acto da idea de las buenas cualidades que 
le adornan. 

E n el G u l l l o t de M o r t f o r t a i n e l u c i ó Jou-
be r t su hab i l idad y su desenvol tura en la 
escena. 

Las s e ñ o r a s Cortez, B e r t i e r i y Boyer , se 
condujeron con la opor tuna d i s c r e c i ó n en 
los papeles de Pousse.tte, Javotte y Ros-
sette. No a s í el s e ñ o r Br.unat, que Se 
m o s t r ó algo amanerado. 

E l minuet f ué bai lado de modo h á b i l y 
elegante, y en él se d i s t i n g u i e r o n M l l e 
B a t t a g i y M l l e Louise Helaero . 

E n la r e p r e s e n t a c i ó n de Manón, pudo 
apreciarse mejor la c o m p a ñ í a . Si b ien es 
c i e r to que no hay en e l la celebridades 
universales , no puede negarse que cuen­
t a con cantantes de buena escuela y ac­
tores y actr ices que dominan el escena­
r i o en que se mueven. Es h o m o g é n e o e l 
conjun.to, y, casi todos los que desempe­
ñ a n papel en l a a rmoniosa y melodiosa 
ó p e r a de Massenet, comprenden , s ienten 
l a p a r t i t u r a y por el lo, la i n t e r p r e t a n t a l 
vez con seguridad y firmeza no frecuen­
tes en la obra t e a t r a l . 

L O S H U G O N O T E S 
L a conocida ó p e r a de Meyerbee r fué 

repe t ida ayer en la p r i m e r a m a t i n é e de 
abono. 

Pasada la i m p r e s i ó n de l a p r i m e r a no­
che, mejor dispuestos los a r t i s tas , acaso 
menos exigente el p ú b l i c o , el cua l y a se 
da cuenta de que no es lo m i s m o o i r can­
t o f r a n c é s que canto i t a l i ano , l a audi­
c ión de Los Hugonotes m e r e c i ó una bue­
na acogida por par te de los espectado­
res. 

M . Af f r e c a n t ó el racconto s in vac i la ­
ciones y con belleza de e x p r e s i ó n . Su ro­
le de R a ú l de N a n g i , l l eno de d i f icu l ta ­
des, le c o n q u i s t ó un t r i u n f o verdadero . 

N o e s t a r á en l a p l e n i t u d de sus facul­
tades; pero es u n a r t i s t a de estudio y ex­
per iencia grandes. 

Mme . T h e r r y y M m e . Oharpan t ie r se es­
forzaron por s a l i r airosas en sus pape­
les, y lo cons iguieron en rea l idad . 

E l b a r í t o n o M o n t a n o ha probado hasta 
la evidencia que cuenta con m u y buenos 
recursos para sa l i r v i c to r ioso en e l em­
p e ñ o . 

E l Sain t B r i s de B e r n a r d r e s u l t ó mag­
ní f ico y la s e ñ o r a Cortez se p o r t ó con 
suma d i s c r e c i ó n en el paje Urbano . 

Los ar t i s tas de l a C o m p a ñ í a Francesa 

saben cantar y t ienen una lrr6nr , 
d i c c i ó n . Prochabi, 

E n cuanto a la m ú s i c a , debo H 
j u s t i c i a , que es escasa para i m C i r ' en 
b ien obras como la de Meyerbee etar 
ces i taa p resen ta r grandes efect^ qUe 
questa; mas en ella hay buenos > 0r-
tos. A u m e n t a n d o la cuerda e im MEQ-
do a la ba tu t a m á s e n e r g í a v vtPrimiei1-
g a n a r í a m u c h í s i m o . 1Veza S9 

E l aud i to r io s a l i ó satisfecho de i 
gonotes que se le ofrecieron en i Hu' 
c ión d i u r n a de ayer. a fuu. 

LA MASCottp 
Con la be l la opereta de Audran i 

cota, debutó anoche el cuadro ri* 9 IV,a8" 
ta francesa. e 0Pere. 

L a s e ñ o r a Cortez, encargada de 
la Be t t ina , c u m p l i ó su papel como h r 
cantante y d e m o s t r ó su desenvolti, . a 
el tablado e s c é n i c o . ura en 

Pippo fué in te rpre tado por AI O « 
Bruna t . 1 Seiior 

E n el d ú o del p r i m e r acto fueron 
bos aplaudidos y elogiados. . ^ 

E l s e ñ o r Joubert , en su role de R 
estuvo muy acertado. "occ^, 

Los d e m á s ar t i s tas contribuyeron 
é x i t o con su labor discreta y oportuna 

Aunque no hay grandes voces en el p 
dro, todos los que lo fo rman cantan p!?" 
a r te y se compenet ran con el caráM 
de la m ú s i c a y del l ib re to . :í 

Augusto Rey^ 

• « » 
C A R T E L 

P O L Y T E A M A . — E n el Gran Teatro mi. 
ofrece ahora un aspecto atrayente' fu! 
m u y elogiada anoche L a Dama de ias c* 
mellas. 

Josefina Roca, que es una actriz moder. 
na de gran valer , hizo de la Margarita 
Gautler una verdadera creación, por 8U 
admirab le verismo y por su inspiración 
fogosa. 

Es ta noche se estrena Canción de Cuna 
hermosa obra e s p a ñ o l a . 1 

Pron to se p o n d r á n en escena E l Ladrón 
Mariana y E l Misterio del cuarto ama' 
Hilo, estrenado con g ran éx i to en el Tea-
t r o de la Princesa, de M a d r i d . 

C A S I N O . — ' H o y se estrena la emocio 
nan te c i n t a t i t u l a d a Los Reyes de la Sel. 
va. 

H a b r á t res tandas: Mal de Amores, Gaz. 
pacho Andaluz y E l s e ñ o r López. 

E n ensayo, Los pantalones y Las br|. 
bonas. 

P A Y R E T . — E s t a noche se e s t r ena rá la 
opereta de Lecoq L e Jour et la Nult. 

Para m a ñ a n a se anuncia Tais . 
N O R M A . — E s t a noche, lunes blanco, es­

t r e n a L a Bai larina del Odeón. 
E n la segunda tanda se exhibirá la 

m a g n í f i c a c in ta Casada ante los hombrea 
y soltera ante Dios. 

Los peinados más elegantes de la 
ciudad son los que confecciona la sobre, 
saliente peinadora y manicurista Mme, 
Rosalía C. de Bayón, en su salón de 
Virtudes número 66/teléfono A-7424. 

Especialidad en peinados de époo 
Se sirve a domicilio. 

P l a z a - G a r d e n 
Restaurant. Habitaciones con vista 

al Prado y Malecón. 28 clases de he« 
lados. Especialidad en Biscuit g-lacé. 
Bohemia. Se sirven a domicilio. 

En "LA COMPLACIENTE" y "LA ESPECIAL" de OBISPO 1M. 119, 
se recibid un completo surtido en ABANICOS, GUANTES, BOLSAS, 
ADORNOS DE CABEZA, PIELES Y OTRAS NOVEDADES, propias, todas, 
para teatros y recepciones. — 

L ó p e z y S á n c h e z , 
O B I S P O N U M . 119 
T E L E F O N O A - 2 8 7 2 
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ROSALES, 
PLANTAS DE SALON, 
ARBOLES DE SOMBRA, 
ARBOLES FRUTALES, ETC. 

SEMILLAS DE FLORES Y HORTALIZAS 

BOUQUETS DE NOVIA, 
ROSAS DE TALLO LARGO, 
CORONAS, CRUCES, ETC. 

Pida nuestro Catálago Ilustrado GRATIS 

A R M A N D Y H N O . 

A. Castillo 9. Telf. B-07 y 7029 

NO ^ M Í S C A N A S 

A C E I T É K A B UÍ-
[ E l Pelo Negro y J a m á s Calvo] 

Tres o cua t ro aplicaciones devuelven a l 
cabello cano su color p r i m i t i v o con el 
b r i l l o y suavidad de la j u v e n t u d . No t i ñ e 
el cutis , pues se ap l i ca como cua lqu ie r 
aceie perfumado. E n D r o g u e r í a s , Bot icas 
y P e r f u m e r í a . Agen te general , F . R o d r í ­
guez, Apa r t ado 587. 

1452 a l t . i g . i 

M A R I A N A O 

C 273 alt. 15 

B u e n n e g o c i o 
T a l l e r de maderas, con su m a g n í f i c a 

s ierra , s i tuado en el l i t o r a l de l a b a h í a , 
en perfecto estado, se cede el derecho 
de a r r endamien to en ventajosas condicio-
nes por no poder lo atender. 

Para m á s detalles, d i r i g i r s e a los se­
ñ o r e s D i g ó n Hermanos , San Pedro 24. 

C 572 4t.6 
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ABANICOS TORNASOL 
de última novedad. 

Sombrillas y Paragüitas se han 
recibido en la 

Paragüería Francesa 
O'Reilly 79—Telf. /1-3953 

Especfa/ídad en prorfuefos para conservar y nef 
mosear el cabello, 

TINTURA MARIA ANTONIETA-Tónico 1DW 
BRILLANTINA INALTERABLE. 

La Maison Elegante 
Moda de Josefina Vargas 

San Miguel núm. 66, esquina 

a Galiano-Telf. A-655Í. 

Esta casa se coOm ĉe en sa^¡f « S 
dos os gusfos y caprichos de cada u 

Especblidad en sombreros de señoras y 
niñas. PRECIOS RAZONABLES. 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
«CSP^CAI.mAD VIA» , 
Conault*»: La» núm. 1». de ^ .j 
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D R . J O S E E . F E B R A * 
CtefiTfltíc*. de im B»c«cl* * I0 

MAflAGK VIBKATOIUO 
Con.ult*. de 1 & 2 de l^iétonf í4^ 
Qratla sólo lunes y m1»70 Feb.-1 
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T I N T U R A " L A E S P E C I A L 
A ^ T E S " C O W T I Ri E T A L " 

MEDICO DE NISOS 
Consultan de 12 a 3 . — C h a c ó n n ú m . 31, 
e q u i n a a Aguaca te . T e l é f o n o A-2554 

el cabello eu 
e l Estuche. 

su 
Vegeta l é I n s t a n t á n e a . L a mejor d e todas. Conserva 

l ian tez p r i m i t i v a . De ven ta : en e l D e p ó s i t o General , á ?2-50 
" L A C O M P L A C I E N T E , " OBISPO 119. T E L E F O N O A-2872. 

U N I C O R E P R E S E N T A N T E : RAMON 8ANCHCZ. 
617 


